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PROJETO DE LEI 
N9 9, de 1967 (C'.N.) CONGRESSO NACIONAL 

Dispõe sóbre o leilão de mercadoria~ 
realiza.do petas repartições federais 

ÍNPICE DAS Eli.IENDA<; M'RESENTADJ\S 
p._•putacta. Júli:t steinbruch -·1. 
Deputado Athiê Coury - 2 - 8. 
Senedor Desiré Guarani- 3, 9 a 17. 
Deputado Adylio Vianna - 4. 6 e 7. 
Senador Eurico Rezende - 5. 

PRESIDÊNCIA 

onde ns mercadorias aprcz-:1dida ~ 
a~~uardam se~ leilcamento. Podem(3 
afirmar que muitas vêL.es seu preÇil 
cte venda em hasta pública ê oner.J.Ç\o 

pelas despesas de· um longo pcriod'J 
de ánnazenagem desnecessária. io.:ss:-.& SESSAO COXJl'XTA 

Em 4 de outubro de 1967, às 21 horas 
ORDEM DO DIA 

e 30 minutos latos, somadOs aos inconvenientes ad­
ministrativos oriundos da feitura diJJ­
cricicmária. do leilão, por parte àa 
chefia, só vêm proporriol:ar desvant~­
gem para a Fazenda NacionaL e tam­
bém para os apreensores- das merca­
dorias, os quais. não raro, são vítima<; 
d.e discrimlnacões caprichosa~ que só 

N' 1 
Acrescente-se à emenda do projeto 

adma referido, a seguinte· expressão: 
... e dá outras providências. 

Discussão em turno único, do Projeto de Lei nl! 8, 
iniciativa do Presidente .da R2pútlica., que estabelece 
jU:stamento de alug·uéis, e dá. outra.c:: providências. 

de 1967 c. N., de 
1lmltações ar) rE.a-

servem para desistimular novos proce­
dirnentos fiscais judiciosos, por parte 
dêstes. 

Justificação 

A presente emenda tem por fim 
adaptar o respectivo projeto à. praxe 
legislativa da mais longa. tradição nes­
ta Capital do Poder Legislativo, 

Faço saber que o congresso National .aprpvou, nos termos d? art. 
n!.l r, da. Constituição Fedel'al, e cu, Auro Moura Antl.ratl.e, Presh1ente 
Senado Federal promulgo o seguinte 

~~ Eis por q11e. faz~se imprescindh'e1 a 
prrsente .medida. 

Sala da<> Sf's~5es, 20 de setembro dt! 
DECRETO LEGISLATIVO N' 34, DE 1967 U?67. - Desiré Guarani. 

Além de proporcionar ensêjo para 
o aproveitamento de matéria intima­
monte correlata ao projeto, esta pro­
po$icio abJ:e eampo adequado para a 
dlgnn. atuação dos legisladores fe­
derais, que estariam cada vez mais li­
mitados em sua capacidade legisfe­
ralHe, sem a exis~ência da costumeir-a 
frape comp!ementvr das' emendas de 
todos os pro~eto-s de lei. 

Aprova o te.rto dq I'ecreuHei n9 328. ~ 20 de julho de 1961 

ArtigG único. l8 r provado o ttll!to do Decreto-lei' nO? 328, ~e 20 de )UHLO 
de 19·67 que altera a rcdaçOO da a;mea _"l:J" do art. 1\1 da Le1 n'il -i.:S:>i', de 
16 de jUlho de 1964. c dá outras providencias. 

NQ 4 

o ~ 2° do arti~o 6~. dl) 0-3Cl'eto-le:l 
n9 67, de 18 de novembro de H:6tl, 
pas~ a t~r a se:-;u1nte rcdaçã'): 

"Sob re3ponsabi1idade do Chefe dJ 
Repanição Aduweira. p~cterã ~:.:t 
vendida a qualt",uer tempo a mert'J.~ 
dcria pcrecivel e a suspe<:av~l de dJ.• 
nos causados· por agent~s ex~~~ no::.'' 

S..::nado Federal, 21 de setembro de 1967 

.Amo MoURA .i.ND7...Am! 
presidente do Senad.o Feeicr .~1 

f:tal:'l. das. sz~:ões. 21 de ~etembro d;: 
HH.i7. - J;llia Stei!lbruch. 

Publicado no o.c.N. (Seção lll de 2.2-9-"67 e que se r::pubUra per ter I Ju'lfijicalira 

NQ 2 
saído com incvrrcçóes. i A redação do pai'á.~rafo atu:-1rne~,'J 

:\Ta·1tirlo 'S~U parV;:rrafo ú:lico, o ar- 'efeti\--amente roct<:> o terr\tório nacio· 
ti':.~ ::1 do D.:!cr.·!.:>-1ci n~> 37, de 18 de i na!. E.:;ta redac~o. contudo, ten1 sido 
r:~ ·.•err:J;lro d~ 1~3;; pa.::sa a Yi;orar com 0~1j~to de o.prJssuctas tonclusões de 
e '',::~u·n;:: r~C:..J.po: i at't~rldades juct:cürias que, nilo IHO 

"• r '\. j~·z-bj'r .'o t'<::c:: srr- G/o ~c.nho ce C:lUm .a'l- con:·ra:.-ent~r 
v'(':~ : -~-: ·-~: :~·n c; '.-t!3n'JnGe 8 ;;:p~nhrdo ío:a ao. pr1m.:>tro. zona., pms 
tr;:;o 0 l~.T •. bo vc.,io!'~>l." 1 ê:.·~ bJ.;:ia.-se_ e:-n n~~ ~r~.td;:-s ~-e:'1n­

~.:i-s de. CC!1fhto:; CC jU:T.tW; . .::':> ú~Or-
.,lt·;·:;zcc·nm 1 r.:.nte-; da e:Jste..c~I::t. clr.E:-:J. 7::~-n:: pp-ra 

,,····m 2 I)'"'' - e r·~•."nd:~. a fin"l'ct~d., litT:!r-Ee do !:1.~ro::ntC, p;ncio, f.U!J.Jt;:. 
· t~t '{rJ;::;,. ·".-':.r;\ c~~:~:: ntc no D-~;1 ~~o: I \·~.L~s. iuocmtedo do c' im :- c;~e t?o 
!e; 1J'l 37-t3, r:~;! 1•1:r;riona um ir:"::<:IJI!· ru!-too;:.c~ p~ejW<os f~lll c<:wad:.l ..,.::>Te-
c. ·t-1 "I:'J;·~;l-:i:l ~cn:-ncito". dividi=:·~ '"'5CJ.To ~.a.cwnal. .. ~ 

rt·''" .,~:·"., .:::;_.t r.e.,hcma crn,;·-1 cm~1 ~. extcnzê.o da .1u::-tsdJr:".a r.d·la· 
P ._•n.::·a Cc• in· ~:-·:·_·o;;~ 1r.;:"'nCirio. Pelo'mi.r2 a tnô.D D ~cr.-1·.or:o n-:cionJl allc­
r-·,, ·lr{!'i'J, •: 1 rt!•:i~.;o f2l71 ac~rrelado o .,.r-_. do 13~.-;ir-a :;..;r:~_:,:·oJ d.} Fl<lcrlt::-n.­
"~:~---r~-~:1:·1 r'.• f;<r'1!i:":a·.•o aduc.nr:ira r;~o (la:; Ren·~as tm·;-·•.:.l:J·, ~s:n~ira}, 
1 ·· sr •:.\ t:::11.''.:\ ~-~7!:'<:. tle mã:~s al!:l- a t•;n-.z;·,~·ç"-':1 d!"' f'!H.t.,.:> ·~:·c_,a ::lX:rJ." 
rlr, :1•1 r· '1:·'""~·~ .,_ f;P'lcle e ao rcntra- rnPHo rmh.:;Et scn ou:!":;. c,cnc:n.ne.~.::~, 
bl'.'"'-d,• .. \ '""''):! y.~;.~-'1:··;ia" Meneio- n~·o mris !·:-:5'l t:,-n a.:> s::r. conslltuin­
r .. c:.. n" ~·.,,.,. n•·J'· "· radn mPis ( r!o dr:~-se, como rl'r' ··nos rmt?r!a·~m:'f"!te. 
r:·:~ r :,t~ '! •· --·n f:';.C'::>l" c\'.ad.! nn f'm m:-:s um 1!'~--a na rrj::;(~-:o do ela­
r,_-:,:'? ;.:l)f' C'n"'r>li:'pn:J.o d::!S Lei~ 4 ~cl:l dcnr::oh.let. 
c'' ;'Ht·n~l:>""r.~ " ~i.-·.:<; de Rr11.1 ~ A Lu:::.o G.as c\~as :;:::.!':'~ é:rá r.o 
r-•: 1 ~'1··1 :1 r:-l"Va -nl rrwedcs do s~ru:1 a·~~:~l-~ tt;c~l a Cc"t'!'tl?~·zàc·~-J t1J. ur;ão 
c:,- ·Jnr·.':- lt!"l. "f.)i r:~n,erv!ld::! po~ fL•ro!.·cõora nue. r.~o ~~~c. M' C8t~nde 
r· .'-J- t.:>d .... ;,') n:> r rro da novn le-J :1~ u::1 Ju.-.<!r 'l ou::o. B.:"·Uln<lo cami­
' · ,:_::.-[::J. e .:Ir cl:'~a· ccção t~m :;ido r:hrr;; m Jn<Jis cd·:C~rsos df) p~Tlto de 
t-'J'rtO c-1 dh~~---l.•s tnterminé\·cts e Vi:!~ ~"C"Tf.l.íitO, ral••C-.Jl..'!'!";flC'-lldO, C'~-">ta 
tr :1"'hl".ll ~··: a tl-:,cali:·a1;'ãfl er3 fortn:-!, rs n:!':~ al·os tnt::-if-S.-:2-s do Te­
f':L""c:t::J, a:; ··~'·, un p~.,,.~·nn e estr~i- ~on.~o Nactcnc.l, os quats d~v~m ser, 
1:1 H:b:a de c;::.J<; ou do h~cral, s~m ju- c!ata ~,·enio, p:·:m.-rrd!~lm:-nte conside­
rürii::-;~ a:rm C!o limite ae a!guna me· ra.Cios não só pela repr'csentao;ào po­
tro~, . . pulr r r,om assento n <>c:! n. Caso. como 

Ea obo2rv<trm:>s a a~ual reúv."Eo à'} neJo~ respm,,<:•iveLr:; neln administração 
arri~o 33, ver~mos que o chamadJ da máQuina f::t7f'nd~r1a. 
"ten-itório aduaneiro" (junção da'i t=a1a das Ses~ões 21 de setembro de 
dua~ zonaS ali mencionnctas) a_brang-2, 1~37. - Athiê Jor9e Khoury. 

N~ 3 I em Vl'"'Or d~lÃa mar.;.:m a CJllt: o a-i ,1"" 
mstrndor de repart1çiio adU"llf'Lla p ·a­
ceda ao letlão de mercadon:>-.> c :an-

O § 19 e.o art. 63 elo D~~ret!J-lei 1 r.:2tras nas. condwõcs Cl\"d~" a Cl''a­
n9 37, de 18 de DJ'.'t~.l·Jro d~ 19JJ,IQuer t:'íTp'J. sem Quz qua~rp1~~ r·· .'L n-
passa a Ler a .r~da\:aO be,;'.lint.:: \ ~.".:1.:1i~':.cl·. Jl;e p::.~.-u t:-r ín. 9" .... !. e_., 

" ft•ce ea !::>~·~·nu e·:istt>n~,.., r" 1. · ~- ·1 
.Art. 63 ........................... ;,.·,. ntc, r2 •0 f!:J" c:n-_:_~1"-:::-·-. 

· "· .. ·" · .. · · .. " .. · ·_· · .. " ...... · · >r'1:r: ... p·-~~·: :· ,·~r-:1 c.os i.u· ~:: 
~ 19 A t·~t1d;: 1::.11 1:.- .. ':.~ ·~:-i d-._r- (p;·(i .. in . 

(;, 

mina ela p ~:'J C~ L:!! e c_ r R:' _1a -~;~ · '1 • . 
ACI'.lrneira, no prazo m{:a.:tló de 60 CCLID se V~t .. ;\..l~ a PH_:~ ••. :. -· .-.r.~':l 
tsesscnta) 'dias depols ct..:: Jilla.J o pro- gu~lt.~'- !J[!rJ._:lla. c;;nsú,j'...,•1' .tJ l.._·_,l o 
~es:·o ilscal"·: ,_,?Jt!.,} ~':l,r.o:., \'b:-ndo H'.or~::r .: um­

!>UJ:o;:..;.~rc:~·, c.s ll.ll.'UH~::.-; o~·..~. ll-'rJp:3!-·s 
v~1o PoJ:-r .tli:ecuti'.O. a.:. Q.L.!:..; .u :I''J 
JUS~2;1te o:;ortun~-; e que \l(m :. 1 c-.~ 
co.1tro dC', mri-; altüs in·l_;:.-t .,~_, Ci:> 
H.::m,:o :-:oC'icn::.l. 

A cxis~;;ncla. de- !J;en 1.:·:1 p:'ra 
.1 realh".açâo dos l~LJ~.:: de LWd.'·:~·i;J­
·ias,upre;mdid€!s e 1t.>. 1or p_.·.::poao~,·.:n-

!e no r.;:.s3t::noo do~ m:er •. .:>ftS ele r o- E'".'". c':!" f:~~õe~. 21 (I~ :.r' ~:L;;J~O da 
.:enda i': :c .. on<.:l.· A taLa o,:..'l-.,~ e:.emen- 19.1'. - ~:C::;'io il.:arii.ts V!!L'ilr, 
to t:..rono:o·üco na lC!;l&lurt.o ~~p;:d.L1ca 
vi~~:mt2 tem ca.u,ado stdo.s p1ejuh~OI N11 5 
ao e"uriv P'·ro.ico. ~~~J :,0 no int.no:r ~ ... - :...,,.., ~.-.. " ~ ~ ._,. 
jos depósilos alh:nde•:':du.,. m:cs ate /o_.~ .~ ..... r··~ ~J .. rt. 1. c.··. um-
em tíX'nis d" v ;;iio pu~'i ,., · .. l .·e c, O- tt::. ;::.'ru:.,l <:lL3: 
Slft'ado a ct'"i"'tt'do·aç'f~o· Ú~·, ~-·~f/ be;.lb 1- ''• G' 0 kil<iD po.::.::-ri .. ~:.:r !>~l'~sti~U.!­
:[Ue alc~!L'HL:m P•~·l f'llll I:~ \'r ·~ do_ rw. !o:-ma. do ~e::u.-~cn.o, . P?r 
rr.aior, !>.' i. .. .-~-m icih..~.:w cu~ u tle- ~·-::~~"! e!C·:u::::C:co rne:!.~•wte tJnro;-rL~na 
y1da pre~t~:·'l. IPU:J.lrr., r.: .Z~\-..:.do P. ;;:'Jt:Jr1ld<.~de -r

1
tr.U"J.-

Ccm ei~:.u, a mr!..iia..t d~ pll.'.:':lt.teão. nr1r~ o. dJrrJto d~ enu.J.; 4-~'->a·.rer 
a crit.._t~·io, r~f~rU::t no , 3 ,. do arti::oto conro~i'(.'UC1_:1, por d~-~~acho JU~~l.t!ca•l->, 
em tela., é s~.~.ur1) 1!là1C1o ela .n.::ces.:ü- 18e hou .. '.::r JUS•:l C-aus .... 
dade desta cm2ncta. 1 ~ 79 A venda Em le-llão ou <'oncor .. 

Via de re1t·a. metcr..doria rJJl"Una es- ,tência pú.b1íca poderã. quando fôr 
tar:i imune· a e ,. pereclm<..nlo e aos da.- 'Mais conveniente para os inter(s~ea 
nos rau~;::tdoa por v,1entes extt'mO!..", ·da- fazenda nn.cional, ser promovidt\ 
através do trmpo. 'em qu31quer outra repartição, nos têr· 

Por outro lado, h:í. considerar o pro- mos das normas baixadas · pelo De· 
blema do espaço dispon1ve1 nos locais ,Parlamento de Rendas Aduaneil·as". 
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Justificativa 

A emenda proposta dotaria a Fa­
tenda Nacional de medidas. mais eft· 
cientes para evitar conluio. entre o~ 
licitantes ou outras prl\ticas prejudi­
ciais aos in terêsses· fa.zendários. A 
venda de mercadorias de valor mais 
eleVado poderá ser· feita, a juizo da3 
autoridades aduaneiras, em centros 
ruaJores, onde existirão normalmente 
Jnajis interessados, em sua aquisiçãc,, 
de forma a garantir melhores resul­
tactos para os leilões O"Q. concorrên. 
elas. A venda em concorrência pU~ 
tllíca, com apresentação simultânea da 
prqpostas em envelopes lacrados, evi· 
tará as conhecidas. manobras efetua~ 
da.$ em Leilões por verdadeiros pro­
fis.siona_is da arremat~ção. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção fi) 

EXPEDI-ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DIRETOR ·GE:~AL 

ALEE:RTO DE BRITTO PEREIRA 

CIHI!FE DO !;f'"RV!ro 06 ~USLICA,c-4}!E"S CJ.i!l"FI!I :C.A SEÇ.io Dl!l: RKDAÇ.lO 

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁ.RIO DO CONGRES30 NACIONAL 
SEÇÃO 11 

~r€660 nas oficlno-s do Depnt12mento de lmprensa f..J<lC:ion-al - BRASÍLl/i 

Setembro de 1967 

1. Nordeste, aprovados pela S.«l"DA~ oti 
'pela SUDENE, gozarão dos seguintes 
benefícios, relativamente aos bens ou 
rendimentos cuja comprovação de in­
vestimento tenha dado entrada. na 
SUDAM ou na SUDE..""lE até trezen ... 
tos e ses.senta r3UO) dias depo~s da 
publicaçáo desta. Lei. 

a) não será instaurado qualquer 
processo, inclusive de lançamento ·•E::: 
officio", por inexatidão ou falta, de 
declaração dêsses bens ou rendi:nen­
tos em declarações de impõsto de 
renda exigidos em qualquer exercíciO 
anterior; 

1 b) não ~ pr.ocederá a lançamen7 
I tos, de qualquer espéCie, para ~.:c-

$aJa das Sessões. 21 de setembro 
1 D67. - Eurico Rezende. 

' -------- ~~ - -- -- ------ / brança de 1m pôs to de renda cu de 
de r para que- o referido artigo e seus pa- competência exclusiva para 0 pro- adicwnalS sôbre esses bens ou 1·P.ndl· 

rágraf03 tenham !ntegral eflc.ácül-, no cessamento do desEmbaraço e despa- me!ltos relativamente a exe:--clClOS an-

N9 6 

Mantidos os dizeres dO art. 66 do 
O~creto-lei n9 37, de 1& de novembro 
de, 1966, acrescentem-se ao mesmo o~ 
se$uintes parágrafos: 

~ ~ 19 A classificacão e avaliacão 
de mercadorias estrangeiras apre . .eÚH· 
d3.15 ou abandonadas, destinadas a lei· 
Ião, serão efetuadas na Reparticão on· 
de tiver lugar o processo fisêal, por 
membros de uma Comissão comp6sta, 
rnediante rodízio, de no minimo três 
(3) Ag2-utes Fiscais do Impôsto Adu· 
aneiro da repartição. -

,§ 2.9 A Comissão de que trata o 
Parágrafo anterior será. renovada de 
um terço de seus membros em cad:.. 
trimestre consecutivo. 

§ 39 ~ apreensor, quando Agente 
.l?fscal do Impôsto Aduaneiro, partici· 
)J~rá dos trabalhos referidos no ~ 19. 
relativos ao processo de que fizer 
t>$.rte''. 

Justificativa ,· 
Destina-se a presente emenda a re­

f'c:>rçar e consubstanciar as medida~ 
.Propostas pelo Poder Executivo no 
p.):'ojeto d_e lei acima, as quais consi­
d;eramos corretas r oportunas, siste .. 
ltlatizando os leilões aduaneiros e ron­
trõle fiscal dos produtos arrematados 
nns m.e:~mos, propiciando, igualmente. 
maior estimulo àqueles responsiv:::is 
J:)ela fiscalização, tudo guardando a 
lllais absoluta consonância com os 
mais elevados interêsses do Frario, 
lJníformizando e aprimorando a legis­
l)l.Ção existente, corrigindq êtros, se~ 
l).ões e conflitações. 

Sala das sessões, 21 de setembro 
de 1967. - AdlYio MartinS Vianna. 

tempo e no e.!ipaço de sua aplicação. chos de impo:tação, exportação, r~- terwres~ ".. . , . . . 
Sala das Sessôr:>-s, 21 de setembro exportação, transito e reembarque ele cl _nao S-}a ex1g1da c0.11PH~\ac;aD 

de 1967, Deputado Adylio Martil'S merrado.riaS est1·aT~''Tira.s e de cabo- de ongem desses bens ou rendunc:t-
Vianna. tagem perante as "1·epartições alfan- t.c:_s, 9ua~quer que seja a sua prc.v1:~ 

No,~ ~ degárias do País dencta; 
Sala das sessÕes 20 de setemoro à.) não serão aplicada~ pen~~!rtndcs 

Acrescente-se ouae conv1er. 
"Art. Ficam res~abelecid.as as nor­

mas ao art. 5t>, Go D2creto-Jei nu­
mero 8.663, d-e 13 de janetro de 194~. 
e que passará a ter a seguinte re·· 
daçáo: 

"Das comissões ó.evldas aos cie~pa­
chantes aduaneims p-elos ciespacliO~ 
ae 1mportaçao, e.'\portação. ree-xpot­
tação, trânsito, re~rnbarque e cabota­
gem, será deduzida na próprla nota 
a percentagem de 4"f, que.será abo· 
nada aos servidores das repartiçôf:s 
aduaneiras e contadorias junto às 
mesmas, que Intervierem no rec:o1lu­
mento, escrituração e entrega elas l'l'·· 

feridas comissões", 

de 1967. _ AthW 'coury. 1 de _qu~tlq~er .l?a.tureza, _mcl:us1ve por 

I 
cperaçao üeg1hma de camb1o Ot\ pdr 

N[) 9 não pagam~nto d-O impô~to dr} selo, 
Inclua-se 01 de b .. previstos no Decreto nQ 55.852, de 
" • 1 cou e1 · . , :..:2 de março de 1!::{i ~. 

Art. Não será exigido o unpõstu 
a que se refere a Lei nQ 4.505, de 
30 de novembro de 1964, nos l'Uns 
jurídicos e seus mstrumentos em quf' 
forem pa1·te os Institutos de Previ­
dêncm, as Caixas Econômicas, os 
Montepios Municipais e demais Au­
tarquias federais,- estaduais e munl­
cipais de assistência social, em suas 
operaçô1:!s imobiliárias.'' 

J ttstii icat i<: a 
Não há dúVida, G.e que O GOYêfl)O 

Federal, tanto por par~ e dos orgUos 
do EXecutivo quanto por inlciat:vhs 
legislativas nas- duas casas do con­
gresso Nacional tem buscado s,Hn­
çôes sempre mais aperfeiçoadas para. 
a criat;áa de condições qua. meu.or 
facilitem a anancada da Ama~ômJ. 
e do N:::rdeste da situação cte suo.t.:--

Jusli/icativa . Efnvolvimento em que se encontra1n 
Essa emenda tem sua razao a e ser ! e::;pecialment~ com relação às de:n? l~~ 

no fato de as Leu:. números 4. :~su, regiões do País. Medidas diversas t~m 
f A percentagem de 4"~ sôbre as CoJ• de 21.8.64, e 5.V~3, de 21.6.66, e a sido adotadas e a criação dos o~·~JOi 
1 missões de despacl1antes aduaneJros Emenda constJtm:wnal numero 5 d6 e:pecíflco.;, atualmente denorntnados 
destinadas aos se.·vldores aas repar- 21.11.61, já conc.::tierem a isençâJ ~ SUD.IL.\[ e SUDENE, nmito tem cc..l­
tições aduaneiras e: das contadoria.s a anistia para os a:os lavrados com trlbuído para a implan~~ã0 {\eS'J.Ii 
Seccionais junto à'> mesmas aue m- I as Cai);.as EconGrnicas federais e as I m~dida'3 e a criaçã::> de U!:13. v~,·d.L­
terferiam, no recolJument.o, escrttura.. e!ltidades ligadas a{t sistema habita- dei:a menUhdade de.?e:tvv~vJme~tiHJ. 
cao e sua entrega, vem de épor.a c1onal nominalmente citadas naaui!- na Amazõma e no :Xo:·de.:.,:-. 
anterior a 1946. · lia::~ leis. Além disso, por recente aw,! Pur c0Udlções gec:;r.ltlCa-5 e P·Jil"l-

JustiJ1caW:a 

Nesse ano, re.nl\'PU o Govêmo Fe- foi ccncrdic~a anistia a +,....,dos os con- llacic.na:s, o 1\o:ú:JLC tem :1t:·:~11.J 
deral consolid~r ~ a!mnto no a:·t. b"' tribuintes _fcdu·ais cujo débito não mais at~nçües e bene~ícics do qu: 3. 
do Decreto-lei n'· 8. 663. de 13 de seja su~~nor a cem cruzeiros 110\'<Ja.l A..mazoma, permz.ne:::endo esta a!~la..'.l. 
agôsto, e cuja n:daca.o e a segulnte; Face a j<;SO, existem atualmente na~ tão-sOmente espaço e matéri3.-,J.:.:"I1 ... 

"Art. 5<? Das co:n • .s •• ões devidas D-03 repart.ções fiscais federais, esnecta1.. :viat; não resta dúvida que e~sas d,.~·s 
despachantes e recolhidas às repar- meD:te no Rio de Jan~eiro, São -Pa,..:!J, regiõ~s recla:r....:>.m, e. mui~t.:::o, _r.1a:c~~ s 
tições aduaneiTas na roTma do De~ Rectfe, ::alvador ,:: Porto Alegre, m!·· atençoes e que a le:pslaçaJ as lTil' ,_ 
creto~Iei n9 4.014, d':? lJ de janell'a lhar~.s ,de proces.so.:: fiscais referentes mas refe:-entes têm de ser ah·-? ce 
de 1946, sera cte.::uzlda, na propna. la debl~os do impósto do si.Ho 110:-. permanente e prog:-es~lYO aperfetçl1<- ... 
nota de importação, a perc~ntagem anos de 1952 e 1963, especialmpnt.e menta e exter.são. pa:·a qu~ meuwr 
de- 4% que sera 8bonada aos run· de op-erações imobiliárias lavraoas atenda aos seus objetives U:! ·xu.· l­

ctonári~ que -intenif'Hm no recolhi.. por bf!neficiál'ios das entidades cita interés::e pa:·a. a naciona:_idad~. 
Nll 7 menta, escrilunu.;H.o e er.::rega : <.Ia3 das .no artigo da emenda. ll:soses dt· 1 O recent~ enc~ntl'o no :\;)!'O.t.·· ~ 

Acrescentem~se ao art 67 do De- r-eferidas cmnissõel'i" b:tos, ~pela J?.Rtureza e volume da~ com a Cana de Rec:re. cc~;:.;:l.'O\;.·:n 
ereto-lei nQ 37 de 1811· 1966 0~ se~, Apesar de ta1 pe•·r~ntagem existn ?peraçoes, dificilmente .são super-im qual}:to cs ret~an:-.:>s nc:-:c.e_.~.n~s i>:n 
t;uinte.s par~gr3.fos• · · • ;:. ) há mais de tr1ma íJOJ anos foi ela a :NCrs lO"~J.~O por co11tribuinte. co:n:J, intnra· p~·ccrdencm e JU::.'tf:.ca··n r: o 

"§ 59 0 ~resid.a;te do leilão ~r··á 1 extinta pelo artigo 89 da Lei num~·:v porem, _trata-se d;; impôsto pago pm· só as med~de_::. até agora ja a~~o:a'···:s 
designado 'medianíe' rodízio entre;:, t~- 5.025, de lO de JUnho de 19C6, que 1 est1mo.t~va, a apuração do débito €tli cc~o a cnaq~w de_ out.ras que !l1~.·~r.r 

~~s os. Ag~nte~e; Pis~~i~ d~ _Impâsto ~~~~io 0Ex~~~~~111~ g~~~~. de Co- ~~gsao }~~~~~lll~~f~n~~ ~~r~~o~r~~~; / ;~,~~~i~ae~t~c~~;~J>;l~c~~~ :u~ ~I;~;, 
uanerro a par~Içao. . ttpurar um débito .abrangido ·pela o VII Congres.::o Nacimul dos 1'1-::u-

§ 69' _O arrematante de. prodllt0S E..'mbora aquel~ pei~enta,gem n~n anistia de NCrx 100.00, mas cUj-O re- nicipios, reaiizado em ::\1anaus '! :i~-
~strange1ros escriturará o livro a s-er onerasse a. m~tcad~mn impor~nü_;t .. conhechuento sàmente poderá ser df"-~lém, provcu à Na~áo o inte:-f..'se t. te 
Criado de acôrdo com normas··-bai- porquanto mcrdJ~ sc.bre ~ comt~s~? clarado depois dês<>e levantamenu1, a Amazôma . de::pnta em tcj)s r s 
.~adas ~elo Departamento das Rendas Cios de~spachante~ ~d~anerros,. -a~gi.l bao:eado na leitum de cada escritmli, rincões da Patria e mostrou f'_ Uc' · ~ 
Adua~e1ras, no prazo de 60 (5e~st:n· meâ~gu se, bp~.rf Px .• n"'uidla, VI~a.. a Para evitar ésse trabalho mútil li tenas de Prefeitcs e vereartm·es ne 
ita) d1as." ~~a1 a e aia emJH''lltO 0 cus 0 tll' ld-esafo~ar as reparuções fiscais de todos os Es1:Jdos quan:o são .o~·~ '-

Justi}icativa Altrn de inverítll a a aJeo-açao. e milhare-s de proc~-~sos decorrentes dE> dente~ . os rec~an:os da pop'.\.4:' tO 
A Instituição de rodiziÕS para p-re~ de apare ·me t ê..,l ··cf··d a ., "e,- rr.and~tos de.segu.rança dos quais :1ã0 a:na?omca. E~demonstrando O 4.'~­

'Bidén<:'ia de leilões aduaneiros é ne~ ta~em d~:xoun c~nsÍde~·à;~11 :ú~;~.~ 1d_e have~·a rendaneuto tributá;·io _mas res~.~ ~"o Goy_erno. ~.?do:oral na Q • __ 1-
,eessidade premente a fim de evitar servidores desfa!cà:Pt: àc;sa gratifi~ aca_net.ara, até seu . trâmi~e fJ!Wl cenL·.,~~-~o de. esfo~ços., _H~) fa\-~r :a. 

. ·que llllpere o protecionismo discrleic~ cação- "pro labore•·, e cuja extlnçã'J mu_lt;' .trabalho _desplc:endo, e. que lfl·· A~a o~~~.+ ~ssim s ... d~fmm o_ - XI•· 'ã. 
nário que até hoje tem predominado jnenhurn proveito trouxe ào comércio clu;n,~s um artJg) a esse proJeto, re S~ · t<>:M"mlsao ~Ibuquer~u~ ~L'lla., 7 
Das renartições aduaneiras do Pais. unportador lac.onudo com o memw, uma vez c;ue Pas . ., d0 Intettor na ~o.en.P'ld~ • a 

Ta: prática tem contribuido, frti'~ 0 seu r~stabelecmento, entretanto~ tn_ta . ct.e problema tribut~lo. federal. aber~:-;~12: , d.o. \'TI c::.ng:-es:0. ~"-CI"r al 
QUentemente, para a distribuição grn· aão trará despesa ao Tesouro Na~ para.., aiC';_u:var prrn:es.s~s fJsC'als rema- d-os ~, ,n.cJpWS.., em Mana:.Js . 
eiosa de privilégios entre a.l g uns Cíonal, não ferindv. portanto, precel~ nes~.ntes de um m::po~to !!~-e já _1vl . "A idéia, e mais G.') qm .~.-o, 
·.funcionã~ios, enquanto a maioria fica to <>Onstitucional. leria, vale ressal- extmto pel~ reforma. tnbutana, o JJn- I o id~al, o imperativo da i.ntet;:·."L-
marginahzada do processo de esti.m1ll0 tar, o mérito de {J.t:Jdiga:lizar gratlU- pô&to do selo. çáo nacional enc:mtram na Ama-
que eleve presidir tõda emprêsa -pú- cação junto àqueles que, além rto.!l Sala aas Sessões, 18 de setembro zônia a mais alta motiva~ão e o 
blica, fato~ que Só tem P!ovocado ~n-~~us _encargos normais, têm a tncurn- de 1957. - Senadot Desiré Guaraui mais estrldentZ! desafi'l ft no.;.;,a 
compreensoes entrª' chefla e chefm~ bencia de contrõle escrituração e NQ 10 capac:dade d~ sus:en~al'm.'JS a 
dos, aléln de resultar, inevitàvelmeh- 1 {fscalizaçâo da arrecadação das per- unidade do territól"i"', que no"'>..\3 
te, em substancial decréscimo da pro~ centagens devidas nos despachanw~ Art. As pessoas físicas obrigadas a I antepassados c:mc:ui::tara>n rJm 
dutivi~aàe de todC's. aduaneiros; os quáis recentíssima Lel a~resentação da declaração de r.:m-~ sacrifício<; e sempre com bravura, 

A fixação de prazo legal par1\ o UQ 5.314, de 11 de sftembrq corrente, dJment~s que fizerem investim~nt.1s e nos legaram inte~o com~ ra-
cumprimento do d!sposto no § 6?, é acabam ;:!::: obter o retorno de sua~ em prOJetos de interêsse para o de- triroônio ínal'enil.v~l o rm.al de-
questão de boa técnica legislativa antigas atribuições. com-a sejam, a sen\•olv~n1cnto da .Amaz-ônia ou do vemo-3 pa"'"a;: a"'3 r..;""·~~·"", irçnl-
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mente mve.,.o_!! 
1~a 1 ~ ' ·e I ;,-·sem no iotal os s:!guintes Ji11L!- do que é devtdo ao gstado; ou e dJ Nordeste a economm nacJ;;mal. 

forme a consCiencla naciOnal qu ' P .,_ • • b) a criação de lU.cn1dades à !m- s s 15 de setembro de 19/J7 -..._ ·e como ontem nos mo<:.tJ:a o ~es _ . ., , 

- , ,,_ · ren · vel cor;.- · S"r d!vidid~ de_ sd~ que não ultra- wneg_ação, .:Jnra fu~ir ao pagamento\ cupzração e int~gração d_a_ Am~zõnia. 

:uCJ . . .: - 1 a) 50% (cinqü::n~a p~r ce-nto, dO plantação dos p.-ojet~s tócnica e !• Gena.dor D.estré GuaranL 
. caz~nnb.o a segUir · 1 impôsto dev.do, quand'J r:s dedqçb"s nanc~ir.amente b:m_ elubora~o~, e çue I 

A Le1 n9 5.174, de 27 d~ .outubro a_ e I inclu:rem a aplicação minima de :J.5')(;, por 1sso me<:mo mt? se SUJeitam r.o N9 14 
.19-66, que. ap_.:na.s consolwou~ <?S :n: (vinte e cinc:> p:>r c~nto, na o;; areas I p?gamcnto, s-2rrl:. rec:_1_t:o. <le uma P~r- A~re:cente se, ona. e couber: 
çenti"\'C-3- flsca1s paTa a A.mazon~a._ .011 da ~UDA:-.i <JU da SU:UE~~ ieolada. centagem que p n.w~e a ::wr_7o (vm-
rnai$ prejUdicial do que bené~ica pa- ou ~onju:P~t"'me~1t:::; te por ce'n~o) cu n1J·<; cl::t parcela d::. "Art. - Ficam Tevogados os <:l·a:.. 
ra a Hegião, pois além de nao c.~.•ar 

1 

b) 20 u f•''""' Jl' cento) do tm- imp0sto da rcnO::J ct~G;_t__: Ca c'mJ ).LI- g.Js 3", 4?, 5~, 6'~, 7", B'J 9'~ e i.O-', e .__.J; 
-nem.hum incentivo nõvo, amda re- _ -~ .. _'"l·-~ "P ., . d r:• ·e·· S"' centivo f.scal. 1e"'pêcd-vo;; itens e parágra ... os, úO 
duziU 0 prazo da-S vantagens out.::~::- P~5!0 dev~u~,_ q~~n~o ."'-s e~~~qo 5,.,a~ Para caib~r. &:> m2n.:Js ~m ;J!.!rtf' Decre~:::-~ei n~' 62, de 21 de nov~n·,;J·''' 
gacias pela Lei n9 4.069-B, de 12 de d~~, .. narcm,' t;n . ..,, !11-~Le, a ao•!O~da esta fonegar;-2.::>, }J.:',:;~·clrdamente pre: de 1!)06.'' 
junho de 1S32, que foi :t:eYog~da 11~ j t."ái")E~~ ~reas da SUDAM u judicial à P.m:>l.ê::li.J e a::> Nord~s~e. e 
mil-ando até 1932 uma ISençao qur 1 s ~ · que pretendem c::;:, c ~m. eo;~u. em~u<ih Justificativa 

Jus:l}featü:a d f d s n"' era concedicia por vinte anos a pa<-; calaC~2!'"Zar c::::n ~ c r::.~::-:;::!, paTa .os Uma das gran es -orm.as 2 ... --
tir da cts:ta do iuncionamcnto da ati- · A extensão a dei::-:·m:n~cto~ .l"e!.ure_ s 

1 

efeit,j)s legais, a I~~~.:..C..t d:- drsv:o· 1r~ ga;'fu c·; ImpJsto de renda e o c_m-
vidade b~ne:ficia:::a. 'da. totalidc<a2 do..;o inc~n~.~vcs n~·c:us rc<rular dcs in:-~.1~i,.;s f ~<':J 1 'L madJ e:2:::-ju~tamento dos ta.:~1 •. ~ ~ 

• . . ,.. : anter.o:·m~n.~ G.~stin::[!:Js R Amazo.., S.S., 15 d:o s"t::m~1·o de 1CS7. -Se· c ..... ~~r:c.s t.~ lucrc.s e peraas, o qu.:. LO-
Pam~ Le~s _4.50B-u_4 (art. _82) .e ,4 .. 882 ' 1l:ca e- ao No.·dc.>te pG~zra p.;·cvccar o I na-d>Jr J?e;;:ré Gt".:t. uni. ca:~.)S em miucios, nada ma13 e U) 

de lS.fi-.') c.a.t1go; 1a,.-otes e::.p_ecla.s f')- I com.pso ctos prOJt:t:s ja ao1'0vad0s c.u · _ qu~ um procEsso de wneg::t.~a'l l~ .. J 

ram concedidos, por determmado p·~- em ex2cudw ness:!S duas' área~. pois !~~ 13 · a c~JllO no eo .• cr dos ex::i ... !C.i..J.l, ] .. a 
~ícd,Q, já vencido,- aos sonega~or~>..s do os mc.:m3'$ 50'{, ao jm;:H .. st:> sobre a Acrescente-se, or.Cie C'"lUber: det~r1o1·arao c.·ntábil drJs e~~C(lll.:.:i, 
ll11;Jbst.? ct.e rend~, para retlficaç.:t~,! rulU'l dcduUvc;.s em fav.:_: ó.e SUD \M Art. _ As G:s·)~ ~-; '."i"~<:as sujeitas t

1
u-;! i.c;;.l):un apare::<:ndo, c:mo {;;;_ •• 

sem p;:.nalldade a.guma, dos ~e!lS 0\1 ou tla SUD~!~E pad:::rao sa·· 1.otal- ao desccnto do inn_.~ ~ s~Jre a 1en- re na r.· .. ,~:r:.l :.l".Ge d{J3 Cú.s:::s, nta.:a 
va::J1'C~ sonegados nas l'espectivas d> mente destinadas a r::Ilores~.~ment.O da na fonte :o;j~· e f-' • ;r·:-., p~derãn ap:·::::.: il _ l : . ..:.íica b~m intr:.;.:J: a 
~Cla;-a_çoes.. , 1, u a hotéis _de ~~r1:-~o, em, qualquer desconta.r 20 r-;, (Vin~~ p"-~ c~nt-a) do e;:lsc~nt :: .. L.:. • .:a d~~s::.::;, mes1~03 c-

Alem diSSO, em 30 de dezembro n.e .:pa:-te do Pa<::;. 1\.:!o r::sta _duv.da que_ imobsto de•Jido p~ra. r-·> 1 c~~J.o ccmo j t~que:.. '.Lal anc.ma.m, ue~J.L~n.~ l '\ 

HS-'1 0 Govêrno Fed-eral. pelo De:- ~es~cs _<.iois se~on~s. t:.omo e da P2-'Ca inêentivos fi~.:-a:-s, r'J :JC'c':::.as as se-~ mr..ncJ,a con",:.tbll para so:a:.:.~ar o .:,1-
cre:O--lei ri 0 91, permitiu noves ra~·o- me1·ec_:m o" apolo go~-emamental, m?s guintes normf'~: pJs:1 cL:: 1cnaa, ac.1b:m criard.J o r ,}­
r c:.:; especiais aos c:-ntribuintes d:> in- 1 ~amb::.:m nJ.o s~ p::.ne neg.!r aue a a> ames do p-:-:c:-:.- 3 ct·a U:il ae blema do c>nwad:> capi~al do ~-~ -J, 

ptrsLt> sôbre a r::nGa, relativR.Jae:Jie 1Slmp;es e.:~cn'áo a::s mebm~ da to- cada exercicio n~r<::' 0 r•i::!lanaao P~ls em· su~.-; cpera-::üs b~nc.._~ .:::. , ~·, 
a0s bens t.xislen~cs no eXL':rior e aos. talid.ade dm incsn~n-cs .L;~~ls lJCde~·ll c:~mtribuinte ct 1 1m,1c .:> bl.b~-s a ren- t.mp:;~su~ qu~ a:-sim m::mpuw.m a 
:r~n~mentos provenientes do extenor. ser p:ofun_Clrtt1Cz::•e, pr.c.J?~lCJal à eco--- da· deverá fa'7_e- rn- :· 'l, a fonte pa.- esCdia L:;-c<t1 se vir:m na c:L1ÜD 
o.-a, ~mo o bcneHc:o í'avorecido por nom.~ naer_cna!, pe.'J a .• a<::u a qu~ 1 ~- gadcra, de dec'r~a··r::> co:-.:1 L.Jdicaçoo cül c!e c~ab::nt~.r b:J·.an-;us ra.a.c·"'$. 11~.;; 
fo::Ee D~creto-lei talvez não tenha s1- legara as a;reas 2'11-'<~tn ca e na_;jt:.:i- doi setor bme..::i<·-i., c'J rJt!c~ção aa qUa:s o es~cque !.1dCO a1=a :..cJ {:~1. J. 

(io ihtcg·ralmeme uli.lizado por todos tina. Os var~o.> a.sPt'Cto.s de~scs ;uu~ parcela a r~:- d~·c':ln'"'"'a ·IAmazõma. r;Ja:1t.'-o.::.e e ralJl' r.::ais, p.:na g Hn­
cs oontribu:.ntes pelo me"3mo aican- ·b~emas foram p,)r )nós 8 ;t'~~~ados_ ~-m 1 Nordes~e, TU -:~rr:>, P::-flcrzstnM~nto tir ne • .t."~l' as o:.:erações i.:.Jt:c ·· :-., t.3 
çaào e, c.sp2C!a.n1enle,.€m u:·tude ae discu~so prcnu~c-;co UI' l::!:~l,;:do tDvN ou Pescal, na fo~m:'l. do modêlo o c.rt.l.to. Tr.manho e o V-ll'~~ c .. 0 
c mesm<? se ter .refendo apenas aos - S':.ç~o 11, d_ ;a._B.G?~,ps.,lnas_ ·:·.: r.Urnero de v·~s a ~':'r:--n fiJ;?-d:>c; nu por es·.a scn~6s.:;-u.o, que o D~c ._- _.1 
co.nLn.·ihul.m~s Cl'JDS t;::.üs s~ne~acü•s ~~481 f!-), em G~~ p.cm:l~~mos a ~V\t re?;ulrmento ae ~U" t~·~.ta o 1tE':n DI· n<J 62-~1, edltac:'.o ~em _um~ c:.a~ .-~-
estz.,iam no exle:nor, acredüamos qu~ ~~ntaçao d~t pm}e.:),::l. eoo,a c-on ... n;: J da letra "d" de:::~e art "o; m.-r.:cs L:::n~mertnct.:s flsctl: s do Co-
os ccmtribuinLe3 cujos t;:;ns e \'::t:ó1es zado P:0 r e" a emen a para B: qua vêrn:J p.a:::::ucto, a~c n:;o;:a UdO p:.. .... ::. r 
sonetTados permaneceram em giro :no n~s, ?.ne;üam,~ d~ formr: especall no bl cs 20% (v:!'Lt:?- p·,r c2nt:>l des- ex€::u.n.~o. rna~g:racto a pre_ ::,.: , .... s 
:Pais~ embo:a anlicad~ em operarô<.s crLtenn: adoL ... o y.~ .... lo altl<>O 89 do lJC- contados na fcn'.e s~-:--&1 recolhidos, ént~c.n.0..es de c~a:.se d'JS- ó··~ . .\'3-'l .,1 :-

·1 1 - • ~ _ cret-Ie1 n9 221-67. em gula espccta1 , a") B~ncJ- do Brasil t, . M . t d 1' "~ .. 
para e.as para l.Ug~r ao g_ravam~ .u:,- SS 15 de ""t('mbro de 19&"' - 8c- S. A., em ccn·a a cr(dito .da entt .. can 1...-, pols se o lUIS ro a ~- ... -
ca~, m::rec.:m ao menos 1gau1 t:·ata- cio-"'n ~r· Guarani 1 

• dade eneaneJO.d'l clJ s:;,or beneficiá- da b2i:>.ar, c:Jm:; e..::a tm::n_aj:· . 1 
mento aJ que pelo :Ceche~o~lei nú- :na es. e • ~·to da alJlíc::.câo f'~ parcela drscon- arU;:o 3? do m:.iOmo Dt:creto+' d9 
:men:> 94 foi di:;p;:msado aos conL-1-, NQ 12 tada (SÜDA!>l, f;TTD7-~E. EMBRA- ins~ru;ú~S para o cumpnme:l.o :... ·-
bUilL·es que, a.Jé;_n c;:!: sonegadc·e_,. 1 Acrescente-se, onde couber. TtJR. Minístên::> c''J. A-,-r;cultura ou di)'oma esvasiara p.:-r com,~e~o o J•'1 
de.::.c;lala,m os f u.-s: r""curs:>s pan1 o 1 F l d ~uDF.PEl, ccn;un::.~ se trata, re.3pec- pü·to de ren~a qudnto às pe:sNlt. ~u-.:st~a:-t--:_.::_ ~o. àEm~:'l.stran" d opouco (.~n- Ar1,t. ~--::L '1:ca ~ e4c t~~9ccnd_a 1°4 da o at

11
''0" "' t d • · · d ,.0 d r_ lúb:.;, dei:r._an_ cto-u rcd_ u · ,dJ r. :t!l - go Ud. e n~ j-. ·• e JU 1 Uvamen e, a r.m'l<>:c~ :!, o .~.. r este, 

1 í'1an __ .1a c;.a re321Ta dE:s.ses Fecursos em d 196 • ,. ·. ·• ""'.,', ~- de Tunsm-o, de R::~lo-:-.:!:~amento ou as Pê3~Cas fls1cas, na cn~:-. q 1 ~ I' 
t ·t · , 1 ~ d' e o, o se'"'um.e 1 ~m. r~n ~em IJ"nhurr.:a sone,.a·ã::. tujo o . en. ono nac.:::na. "'"e, apesar 1sso, · v _ eY.· .... r Ir>·• 'r ou r"'ceber pa"a de Pesca; ~- .. ·. •~ • ~ ~ 
o, GO!y._.-ndo que f.eztda_ seguranç~ na- si ou r:a;a.". ~ c~~:~ribuin~~ ben~fi.:lÓ.- C) quando es!!::.tc_clas, r a p _ _.r::tzo a e qq~~n~o 1~1 i~;..p·a,'st;· d~o::c~;:-ao ~;-~~ 
c.-cn<l e o como a e a sonegai;a!l de .. 1 ...l~ .,...""~a qua'quer p"'.,.cen1·a.-, ~·r ~ •· ~ ~ ' ~ -
· ·· · , d · 1

' 

0 
v.o ~,"'"' • ' .... ",,'-'· 1 1 lUmJ ano, a contnc d,) itldmo d;a Qa~ P""~·as fi~'C:l" cada vez ~"' • · ·:i :u-np::::o:.o.s es to'1.cas a sua ad:nm1~- 1 sobre a pa:ccla ct.:dudvel ou dedu~~\· d "'~' ~-- ... ~ ·- · ~, • - :. · •. ' .... 

L·::.d.~"'. ccncP-d2u iavôres especiais a 1 da do impõsto sôbre a renda como in~ do depósito rel::::--enle no mcs e ae- ~"':o~ do que o }~p~.-sto C\~-,,:,;-~.-.., .. "i 
SClrL-~:.:':.:es QUJ t.esvtà.ram recurso.:. 1 eentivo f'sc"'l z2mbro do exercirio fi:c:'!l anlerlor, as JUr~d c:Js e e sup .. nor ao m ... n,an.~ ~.r· 
:Lr:~:;-::.:-cs 'p.::.:d. o e3 trang-Ciro €·,1 ; ~ " • ~ · necessidades de c .... •Ji 'lli'-a'"ao clç pro- rrca::!'a:!.o das empresas. 

Jus li •• .. au"a - je'tos d~ tun"UJ, ·, ~ ::::rcs.amento ou E- 2
.- .:J L& r.:::ssa ~lança camf:<J::U, i !·'-" " pesca, cs depó..:.l!v::; drr~ráo ser apll- Ee é:te De::.rcto-121 fõr c~1m:_)~·:::w 

--~·--. -:~=s cu2 •aTores semei:~ant..'!_;! Não há dú"\ld::~. de q11c a. leg'shçM cadcs em proje~oo;; lccalizados nas em ss::s ar~~os 3Y a 1{)9 a SUD.~~-1 e 
:r· > t- -·"1 t> .. ::.~ <..~ esr _da~os a c--cn-

1 
de lncentiv.Js t:sca•s é grandemente áreas da Ama ,,jnu cu do .:í\or:Ieste, a SüDEXE ticarào, em 1SJ8, c:::m;J .• -

· .. r - · ' · !"!:r.:~;::~·ac:.o ~cn:;.mdo i benéfica 2s r~gii::ies ou a.:-s setores a a critér!o "do Minis~trio do Int::rtor, tam~nte es~"a!'ia::as, pcis se ca·c~· a 
o 1:', :1 -'· --.1.:-., LS s~us c G:> seus lcn12 se destinam, no s:.-n~:::Io de :m- qu~ a e~c~i:a~~-0 c:.::::;e Decr~.v-. 1 

~- ·"' TJ 
1 

... ;.~.::!!, embora t•m 1Cr::mn.tar 2 aplicrocuo àe ~·ccursr::; t:~: d) as apl car;õ~> C:os dc:::ccn~os d:} ta~·ã cem t,u~ nenhum cru.ceiro f.."; a 
' l . .:.:-;-' ·'a~. Por~ant-:>, 2:ve- '.cu;<> ou emp~cend~Ínen~os cc._jnlm co, qlJe trata êste a:·i:i,;o .t.er:lo: a:r;::cadado de impõsto C:.e r.:n:::.a e.n 

; n L • ..:n.ac· c:·;ct':lé> da JIF:~: :~ ('argo Ca in!cia.dya pLvaC:1. E n~na 1 I - e!etuadas em o.-oje~,:). de es- 1~83 das grandes empresas, uni:.::.::;, 
::_ , . r:,;_ .. '.:.:G.;; e derc.nde1no::; a 'fó··mula e::c:p:lcnal pr1a oua1 o lí-•J· 1 colha e indicao;:.'io da cn. :cto.âe a c~·e- pela'> ~un::; assessorias, capazes C:.:- c. ar 

' 
1 

t.r . ., ; •. !tCllC!:J.:; ~o Decre,~- 1 vêrn-o abre mt.o de recursos t~··blH~t-l ·,dito da qual t'.:;:·em d3p:Jsitados no cumpritrento ·à intricada · es~:u~'.'..a 
~ :- ' - , <'. t :. · •• <.. > contl~l.J'-lintJS qne, I rios. de~xa de aplicá-los em empre:n- 1 Banco do Brasil s. A. (StJD~'iM, su.. fisc.al ali delineada. E isto p:J. q'J~ a 1

-·· -~~- •• ~.1 ~ cU3!;dO, mant-iveram no I dimentas públicos e os transfe!·~ à DENE, EMBRATUR, 1.-iinistérlo da zoneg.1çâo acumu:acta que se pr~t::>n-
1:-,:~r __ · .o. ·,.) lla:.:;~ral o p(.:;du.to. dos re- inicia~iva privada, para que e~ta m~ . .s Agricultura ou SUDEPE); de corrr~ir é superi-or à arr2carhtÇ30, 
c~:.:.~--: "~?'"'acto,:, a_o íisco, p01s estes, se~ a_!1rme. em tOdos os ~etores e..-o~ II _,_representadas por a(.'õ_?s, ln- de um ano, das pessoas jurídicas~ um 
t,,.._J~ha :s.~nPo maus pa;rado1·es de _tr~-~ nom1cos, .mclus1ve naque4es de 111:· trar:\.feriveis pelo pra70 de 10 (dez) trilhão de cmzeiros. 
bu.u.~, fo-an1 ao menos bons bras!Lei- nor atratlvo para o lucro, como sao anos· Por tais razões e para evitar que 
r.::.·. tt::> r~ntrarb daquê.es outros. E/ o.s- das áreas e seto;-es abrangidos pe- 1 ' , _,a

1
a um no-:a Portan::t GB-277, de 

na:"'~ meJhc: do qua permitir l'SSe los incentivos flSC:!1S. IH - reg:Utameptadc.s por de:::reto 13 de junho de 1967, de consequén: t'lS 

llUVo favot íiscal apenas aos contri~ Como se trata de recun:;os do itn- do Poder Executivo .. d~entl'o do pre 7..o jã tãJ p:·r-Judicia1s ao erário na e~.c­
bu,.':-tes que pa&sara~ a participar do pósto de renda dedu06:dos pai"U. cor1 de 60 <sesse~ta) ~ dia~, a ~ontar da ra do IPI e qu~ propomcs a reYt:/a--
e,-.• o:·~? _ Uf'c~cnal em b-encf'ício da ve.rsao em .Pçõ:::s ou emp:·éstimos a data da pubhcaçao d ... sta Li. ~ão ouses nove artigos do D:::c.,. tu-
"'~'JirP.oma e ao :Nordest:::, comungan- crédito do c ... ntribuinte, e.1sumas em- Justi_lica.twa ~2i n<J 62-66, prra que o assun:o s."j!\ 
oa d~ con~:;ClJ:!la nacional e.n ta- prtsas ou concrl'u:J:l'J.tcs, sem con<sci· ?-pn::cl?élo em os seus detalhes r.n 
,.l-'' tio 0~3<'11\"Jlvunent~ dessas duas I Lnc:a do rêal alcance e objetivo de ri~?Jo ~;er~;g:~ofi;~;~-~ ;~r:::~g J.~; projc;:o ~e .,1~1, (ftte poss~ s~.r arnp.u~ 
r:~.':~~-s cc:n_~ e do ~aior int~rçsse uo .~::w ~·~~utar ,m:·j_:ja g?v_crn'lm.:-n·&I, p:::~coas J·u,-lo-!C:J", ''Ci:.a!Jdo uo l!·.•re men ... d_~b-tldo no Co~._,re.:s_o, (,0,' ,.10 CJ.,ta .:! Sll :a, e';>ec:a •. -. •. '.;- J:·sc-o:d.J no pr.maco da mlciat:~-a IJFÍ· ., ~ '"' 
1..' jct'a \u?.j '--~ll::'!'i:- 2 ua do Ai. .. ll..,:.-o I ~·::da, t.":-a co·1 :.:..::~.:.najo a .::p'i-:;_<::w 3l'bitrio Cest:->s a rp'ir-r•~:·'l d.:>s r~::ut'- A po;r~m:-ncla nfio sO dessa em::>~da 
~T!j.-'~:u n.ue L!r:.P, p)_r in ... L;:J.~:.,'.o oo'Lo inGer, ... \';'J .~c.c:.'_ uum r:: .. · J Ua sos, jntl~'):':'i("'r:.-~:--rro·: d" or.:n.r:~·:·o c!:-m de ot:•rrs do mtnha O.:J.o~~n a 
i-..ill,'I~L:-:a C") ~n:e:-:~.-. jncurnj:do <1:· I '1iltC::Ia d~:ítl:.:.c.~ (!:) tmpc,to f Jre t! dos ór~J;.s f'lC:'"~~.,_ ... __ d:Js -_(~r!~ r_ ;:-::;r.~c-1 ter:.: prc!~~() é de t_oC:.o_prJcJC:~~lt;), r 5 
t~.; ,-~ J.·c,; .. ,_· em fn.':·vr da E·~·r.~'\.\I' r 2nc':t, 0 q:.: 3 e~.-:. 3. r;:;m t::l_J •-~--·:il:i· tints trP:>s tn ~.:> o·-1 D.:-11:~1·-:._.·t:J. s::: t;~·:::. C·.• maténa ft.-;c2l 0~1 ~~J •.. -~ 
e "'- ~ "' · ~ ~·u. ht"r.- ·1~~a. imeJ:.::ta e cem despré- E c::ma a~ n:c.· 1C 1 ... ':: c'2 nor:::J r~- ri.a, rru::: e a do pr-ojeto. E a:'.: :-s 

'o rcrr.'J:c~o u tcr-.-::-c:::-e.''J d:'i LU"'1::f.·.~ C;Jrscs c-.:~ce à n··-'J..!l" •o em t,ne .:;'2 u ~a e;-:1 .y:~'iHear ci ::omos c:';;:::
6
c
1
s D.::-

.3. t::o_{ C:-m:.t~"'.::3, 1:711 15 de &e-,'rõ:s téCnica~_ do r;:~te: 3 c_scDlin_.lo vennr~m c es11 ~r.l ,!!.. c.:n 1 ~K;;I~>~:::s~ .... ":s ns. 15~:~7~e· 2i ... , r·•_e 
~ ··'-1° LJ E:·;. - J.Jes:re Gi!11'0'l•. ~J'•ra eplica">tlO c~~s llo.:,•ntn•os f:.!'- ~ccn"mrc.as e E" ---.; c.r. 1\.n~~ lll:l c :d a,.:r:1 es,Jcc.L «m n.e de llH.Cll 

:'~? 11 .::r.is. I;~;ta l:>va 2 e::~·.:urt,o d? ct·Ja.s do :-tc-ctc~te, e'n' "> r-c., cme:-1-
1 
~:.v~s t. c~ 3 pera o mercado de a•·oçs 

·~j:r:L::.s que es~áo s:>ndo profUnda~ da ce-m o c'J~~:..J\.J cl• l'- IJ.ar trt~-ls ti.!- Le.am p~ •-:1"1 de dlsp:~ ,t <::3 tr~­
·t:::nte prejudici,.-:-.s à A.mazr ~11a t. :-o I cu~scs para eF~r.g (;'!2.3 r~~dões C e hr- tando de rc ma fiscal, ani.;La., rc­
.cr::..e-ste: 1 ma e'3p::>cinl dc::·::nc:3 p:rér..1 , a a;:~li- dução de I:u:J l'l e alterações dr:s leis 
aJ a elaboração de projetes pet:a l {')'."aa dos me>mC''l ccnclícionada à de C:Jrr::--cto 1·1ton::t1r1a (Lei ll1 4.::57 

Jc-·::~~:n'.>~.~. c;~.'?; co-ub~r: 
. · . s dr: ... u.,;úes do impõsto 

sôb:·c o. · •• :..;.1 p:~vl~t:ts na L2i ::li· 
r.nern 5.103 C:. e 2 de setembro de J;Jfi6, 
e n0S Decretos-;çis ns. 55, de 18 de 
navE·ntbro d2 1966 e 221, de 28 'ie fe~ 
verei.t'o de 1967, p~derão, no 'lllc.smo 
ex"'-:-"'fc·o, ::t c.,.~tél' o do rontrilJ•nnte, 

:ilmplcs captação de recursos do im- r-rientar:-ão das P:J'•r'ane'> a que se dos- de lf'64l. e de som:gaç9.o f~s~al \Le1 
pôsto sõbre a renda, qualquer qu,. 'inar~m (item r da l"tm "d"), para nl? 4.7'.!'1-55) · · 
seja a c-omissão de retõrno exi'.{:da que essa .ap!icPt;>Po s~ f:>"a nC3 ínves- Sala das S3ssões, em 19 de r2::::m· 
pelo contribuinte que quer apenM timentos que m::Ihar e mais eficicn- bro de 19-37. - Senador Destrê Gua­
uttlizar-se de uma nova forma d,.e temente atendam aos objetivos de re- rant. 

-
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a preliminar da respectiva imperti~JUIU represe:1~ante de se•J ?a<':do na e cincol, 26 tvbte e Se!,:l, 27 (vinte· 3. Lec.n-lro 1\tfa.clel 
nêuc;a. : Comi~·ão, o C~.UtO"l.' óo aescaque e o c S':'teJ e :!8 l v.n.~ E: o.ta1 de se~ em- 4. !-:1enezes Pilnent.el 

Art. 611 Após .a Comissão ter--.se •Rela:or. Jro· 5. Jos·~ Gulomard 
man.ífescado sobre os recursos, serã' Art. 11. eomente aos me-mbro" da 2' - As em?n:ias deverão ser enca- 6 . .Ney Braga 
aberb o prazo de 72 <setenta e duasl \ cvm~ss~~ será :pernúUda a a'l:'-""'"n" mmhH.;..a<; 'J:> ll" ~')lô.ar do aneJto dll 7. Perrônio Portala. 
horM c.::> RelatC>r para apresentar o I taçao de sübemrndas. igu::!l.m:>nte n·- Senado F~dr;a!, nos horãrioo das a:oo 
seu ça.~:ecer, que pcderá concluir _por guia::a.:; _pel~s ar!;gc.s 3°, 5" e 6,.,. de-s- 1DitQI ao; 19:00 tdezenove~ bora.s e,! Ut:Jl 
substltuto <!e~ra "f", do artizo B?, da tas Senna~. ,dJr:l!'.:e a n'ltte, quando h•:mve.r s~-r-: 1. A~rélio Vlan3. 
Resolue2~ r,.úméo 1, ele 1264 (C:·n. Art. 12. L!Wr.c~da a voraçao, oRe- ·.s.:.o em q:.ta.c:;.:er c• as duas casas tiO 2 , B::zerra N2to 

.tu't. 'j'? A d:..~·J.SSáo será uma .só :lator redig-irã o \'encido, se en~eod~r Con~:~:recso !\"'lona'; 
sôbre o parecer e E'D:lendas. Pcderã. ~~e ap~2~-:n~ar sull.>:titutiv~. o qual,.o;e- ""3 - T~:'m-11o ao pr.:::.zo pa~a eprc- 3. Adalberto Sena 
usar da palavra, sôbre a matérm em ti:la; t'nenC!as -qu-e vi.:em a c-:-t:l'-.lf .a ·~ncação d~ emer.G(l> na Comi.Ss[•o: 4· Rui Carneiro 
discu$são, d.uran~!} tclnco) minutos,;rt>G'llc:.':o C..1 .:~·:·:·:r crn:~::t""'s e.:·.·~'.' Y'- :Ja 2::1, o>, :g:no !~'l;a; !dezmove1; DEPUTADOS 

ARENA. qualquer m:mbn da Comissã:> Lid~r !i!l~'t::::3.3. . .. -- .\<; cm~.n:.uc: ::-o .se~·ao recebjdas 
de ?ar~:do ou de B~cco Par:amen'.;ar:- 1 Ar~. 13. c:m o pa:-t--::: :·- c. T' .-c.ncto o o.•.?".JH1 vie1· ac.cm!)R!l~ado 1. O'illy Regis 
Sf' a ma~Jr~a -em ci:scu~ão f5r em.m-1 ~!o ~:.:s:a. t., ::eu; tJaila.; . ..;., ·~.a-' <<! :res t~p:P.•,; 2. J.1J~on Brandão 
da, tRmbém pcc:erá usar da palavra ~.usp~nsos a:~· t.:J.e, a resp;.;'.J -::..! ;.J· 5 -· A} tE'.::fG:no Co p:azo de rece- 3. Clovis stenzel 
0 s:ou autor pe~o mesmo li.mi.t-e o.e\je~u, c:.::...J:.u~ o Cn~6re:>~'O .S<:.:<:.!:.J:. ')JU~'r•'..o C':' enJ:on..:J-', .se~a aberto o.4. An:..nldo.P.rieto 
t?mp~. O Relator terá igual -direito, 1 Art. i.4. A C:mis...a~ :.nc~·..:-:t •. ·a a _:J::!.:?:> de 2-4 1vm.~ e flU<!tl'OI llO:as I 5. Adl:emar Ghisi 
pelo prazo de l'Ü (dez/ minutos. .1 elab.c:.a~o C:a re,.aç-~"J f:nal Co PrO- ..:::mtan~e do i un:.:::> é! o nrtigo 3!! das' õ. :a::-~:;:e!"~ller Lilrul-

Art. 89 Encerrada a discussão, pro-. :-eco. :1::1 p:az:l de :.4. 1v.n:! e_ t;·a·:·ol •r:o::..was, p.a:·a l~c~':).m.<:n~o oe recur- í. ·~ronte'UCJTO Duartct 
ceder ... se--ã à vota;ã_o, que não ter4 f:01'11.<:;, a c:~1~~:· da a,:J:.;n:!Çc!J ;>êlo :-as; ~ID 
encaminhamento. Para e!eito de vo-, Plea<..tio (1e:m "k", C:'l a-.• :w ~r·. •la fi - D:1..:·an:e o dt'c~l·Tet· do cttado 1 D>c~ 'J C:arCC'S-0 :a 
1.ação, (Jlle se realizarA em globo, asiR%c.u-:-ào n:..mero 1, c.e 1r.·1 rc~1. l~HO:do, have!~, ua. S~c.etaria. da 2·. }.:c:..il:o V!"Pna 
emend-as serão divididas em 3 {trêsl j Art. :-5. As -emen~a.~ f' o pa;-:-cc: v:::mssa::>, p;anla;) !I'..._n~enuptu para 
gmpot;: • 1 :.et.;o ct:.::t!·~bmC.os aos mer.li}fCS da ·.ecebê-Jos: e ' 3. Jco::é C:>la;{:csa 

a • e:nendas com parecer !avara-· Ccm..ssáo. para prévio conMcl:C:l:'>l:CY, 7 - A a;;.:232n~àn.~o do pate;;er d') 4. Xi!:.~a Carcne 
l" · 1110 c::a pre-yi-sto pai a a dí<;t..~.s~::o -e Re:a:cr p?ümte a <.:a:J..s.-:llo dar~~~~ á! CALENDAPJO 

b• err.en.:ias com E'.l.bemendas· ~ . ·;Gtaráo Cio pareczr. :lJ- c':.:~. :i (C' . .ucJ) de c:.~~uJro à 'i 16;0lJ 
c· emendas c:::m ps.recer c'onb·á- i At t, 16. Eórn~n~e sel';l a;;e;~a :n~la :... .. _r,a;, r.a ~ala de R-eun:ões da C.o- Dia ZJ-9 - E Udo· o prcje:o, em 

ti'J. I C:om~:ào a em~ncla que ~~ J.\i'?:.' :.nk<-I:.o à.z R::~aÇÕI:''::i Ex.tt'!'iOr:::>.s éo Se- S.::s.t~o Cvnjunta ; 
Paré<:.·af:) úni~J. O Presidem€ so- acompanhar, alem do ct;g;na:, tle J ::1a:to F;i:!e1o;~I. r;· - • c ~a :: · 9 - Instala'Çã-:> d..1 comis-

m:::nta votará em caso de empate. i ttle3! cO;Jias. :n1resso ;\a~::na!, -f'm 21 d-e "'2- ·.::L~. t <'C~L.~a do P.::·esiden~.e. Vic-c-Pre-
Art. !J" As q...:..~tões de ordem "Serào 1 ""t. 17. 't',··"" xo'""'"s s."re.o ub.-: 2,·- :er..1bro C.:! 1D6'7. - ::S2mt::lcr Carlos "df , d · - d ~., .n.< ~ ~ ~ ...._.... -· L " b .'·· n.~ e ~z.znaçe<J o "-=-ator; 

sucl!Ji;lmen'e prcpwtas ·e conc~usiva- \:ada<;. p~:a Ccm:s.'iio M:sca. e. ll'1<; l/L,e~ e•J, PH·s;d?rtte. 
~ente r~clvldas pe;o Pnsi.dent~, po- j~-s-::::s _cm8.::::;. ferâo cl:l:ervada<; a<: co:~GRE::i~'J ~?.CIOX.\L 
c.endo ~:-r prcpcstas e cmtrad1tat;!a.s dls;r:~-"'Õ73 ("J Re:;.m':11':o com~. 
pelos mc-mbrcs da Com:ssã:>, exclusi- 1 , . _ 
'\'ament.e. : Sala u::ts Ct-..'111~~r..:-~. t:m 2: de .se-

.~ 1° cada c::.esl:io de ordem sô po:!e! lembro. oe 1Sô7 .. - $3"narlor CarlO:,; 
se:- co;:-t;:ra:.ii~âda por mn só ccn"":-es- I:t.n~e:'uerg, PT€3I~ente. . - Senadx 
;Hs',;;.. "' A"t1 et1o V101:a, VJce-Pl-eSldente. 

~ _4·:. o 3 pra..:=-z para S'-l.Scltar, con- ;r;~::m~a:lo ~i~C11tencgro lJuarte, :Rela­
tradn~r e dec1cür a.s qu-estõ~s de or- ~• · 
àetu serão ct·e 3 ares) minutos. i COXGRESSO NACIONAL 

~ 3" As ques~c:.:) cte ordem nâo po- Com,.Lão llí;,~a ine--..tmb:tia de e t.:.:J.o 
dem s~r renm·a~a.; dr::p-ol.s &e decidi· e rc.,·Ec"er 8-U>'e o Pro-"eio 'fle Let 
da_:, pEt,) Presidenl~. num:ro lU. de 19õ7 (é.N.•. que 

Art.· 1'). Q!.:.alquer ~ destaque de "A/te,('. a reáaruo de art.y-cs do ;;,:: 
emEnda. r.a:a vctaçao .em se-parad~ \ creif -L !:'i 111nn-=ro 313. de 1 de ;nar-
iiera. reque-ridO no pra::o ccruum 10 ço d? 19n, e_,.aoelece nt..t,lS pr.J'..ú.~, 
Hiezi minutc.s, a:nt~s da votação pel~ e aa outra:; prot·idencws 
respec:no a·.~tm· cu qualque-r mem- . 
bru. da ccmi.ssã:>, podendo enca.mi- 1 

nhar a. v'Otacào, p2lo pra70 de 5 (cin 1 

co' mun t'J.<;, o !l'UttT da emneda; ou 1 
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~' Sessão Legisla:ti'a 
01·diná,.ia, oa ú?- Legis:atura 

!l<.ci;n·~·~-c.J Le·~-l• A :::.ta àe nrc­
se:n·a ~'-·:.u.~ o cc.n~at .. tir.lle.r<t:> do;o 14 .. 
Senb::o;c-_;o S::>mu1n:><i. Pav::n-do nUm,:;.o' 
re;:ri:;:-!~ec-ãi. r:-:-'>J .. :> <>.1:>:-rt:l a s~~1o. 
V:1: ~'.:- Jid!l a :-·~. 
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(Seção li) S3·::e:-:1Jro da 1!~~·7 
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Dl<:.:..-. PJ...~ (IDC~õe.:s pslquJ.c.a.s e H:.J. c cem C3 rno..:..e".11i-t.:,_s p~rJ. lm:r. J.fi-~ te d:: nJ.:urrn: pc.5,lca (d.c!~tllil.,.,,l c L · for, • a·
1

• c " ·n · , · -
1 

.cer._..t.a ullimc.mcn.e, rri"',J.r.':-
. ....... .: c.~~~ ... lp.a~:.va e u~.nt' r.::;; -J.- un_, , cem_ c.s _ l·~~~r::.~::_· 3 u~s .illO\'i- c:rí.~ __ ~ . cr..;.e a~ nc~eclatur~ _suger1d 1' lad:l e rcno\ a da, ao bu•-;::a:- no" c., l'l: _ 

OU L-.'i C..J:.::~c..; dO mundO em:.~:!l. my?~o-OS ~.-n.~m.,..J: .. n-. .•. ~. _ p._.r c .. •u' L ,p~._,l~.l\...,: dO ~ .. o.-etO llD.? [?"lell.~OS d~ eStUdes e n_o·,·as !Oll~CS ~;; 
•• c- .. n.l:.;.c .. n:io a lmpvrl<.lH .• a G.~ .::e se o hc~ .. l-P ... I.tJ fel o C•1t.t.r:-J d:~.-c:... ...•. 1 a uma a.talbe ma1s det1da, a mspau-;:;.o 

w·a·;:;,._;.~.; ca ... a v.:!~ malS a; p:;Jdt.:•·C.3 r." u· :TJ"Ç'- u· ~ · 1 d 1 t d T · ~ . .,st'>~ & ~-~ ........ ::>_ ~ ... r~·ua_ e :,L.uca ;11_ . .:s cns nr:m::.n os ~ eJ~·1a L~- i Nc.s ui:!~ de hoje, tm v:rtudc d~ ."'.-3 
c;;.üu:..t._, ja. a ínicia:n·a. P-'·i·:lc.J \.m. no s~cu.o_L~, Cvm_o mo\,.;-,:.-tl J r.10- te .•. -.4, ccmumcn~e aC~ltoo.;. c:·.a tarefa d~ ditcu.ir r~1.!~:G:~ (: 
ult:n::.aLl..r~. conc::!dcndo p:E.m1oi:i dern.S~.<t e_ '!_i;IC se m~c.ou .cfll· ... ~r:. _ _.l , t:2;não v:::~::._m.:o:. O proj~to, n::> art. 2t',[ t:-a'J,: b.o, d3 julgar valjrc.:> li .rà;:r­
c.:;mp:-l:·)aciores, lenào a!~ uns aê.e3 t~ ~ abrasiklr::tmcnt? do. Brus•l 1l~r· destina o pnme~ro Premio pata. o Ro- 1 e d.e m.ctp~Lar· as pro:iu:ê~s humt. 
atinJi:io a apr~Clável cifra dz .. , · ·, nmo, a pon;:.o de noJsa llt~ratu:a en- mance e, o te.:·ceJ:-o, para o Conto e nos scb o~ a.:~Jectos e.:.~5t 1co 3 e f.lt--
:NCr;.. 8.0JO,CO. contrar-se, t.oje· fund.::mrnL.~ n:tclo- a Novela. , ~ó1iCC3, :1 Critica Liteniria d::b~n1'1: 

'l1all~;.:r::vmdo, textualmente, o ex- nnliz..<da e par isto me.- mo altamt'n- Por qu.} tal c'~cuto-nia? O Romance. 1 nha. destal:ado pa'}el ua.s le~ra.s · t 
pcüi::n::! do INL, a Expos1ção de .:\1::>- t<:l rxpresst\~L hoje, oo.,:::\a Altcl..' Amorm:o Lima, 1 todos cs povos. • 
tlvo.s C..o hJJmstro da Educação alir- Para isto, pOH:m. a pJtS:l!;Cm br:1- volta a ~~r. ou peta menos tende a O arLI3o 30 des,m.r. 3 r•-tn.c,· ll t 

ma que "o Estado tem atributc.o rnu- ~ile1ra precede-u o hcm~m br-lsii:iro. ser. PU~<~?.m.."nie romance, 1sto é, ltlllalpaut cbta de Ficção, outro p.l!, 
wcrc.:> prLmws de inc:mtivo h:l e.:ccn- .CJte. &O foi aparec~r rea.me-lw.! no narra~.vu t.m prosa, de caráter mts.to, \ prcduç.H> poetica. c !.l ,.:::c: .:0 p::t~ 1 

tor nacional, mas sempr:;t ao sabor • mundo <las letras, cem .\:Iadwdo d~' /~.:cmv c, t.<!o o cento, a !'lovela, a l.ró-Jl!:nsaío Litzráno, .tod:: com s::,ts ur •. 
de ercmérícies esp:)cia~s ep1 àatca-1 Assis, depois das penetrações lirkas nil'J., a Fubu.a. e o Apologo. 1 nentl>s patronos. 
mente. criados multas vezes m:dümte de Ale.pcar pela.:; selvas ou d:...~ visi- J o .R.'~:nuncc e a Novela se diferen- ! A propósito, gvs~aríamcs de su~n~J · 
concursos promov1dos sem a ncc~<;á- tas tm·tiva<.; de ).I acedo pelos s~lú~ claul a~:-nn.s pela t&cnlca de const ... u- 1 que se ad:tasse a ê,ses t;.Zs p;·em.v, 
ria divulgaçáo e~ quase sempre, nas- trivolos cte szu tempo. : ç~o, l:)e!ld~ a Ncvela uma. conden~-1 um _quarto, espec-~al ccmo <:s O~lllV-, 
cidos sob .o signo d::> despre.:htglo, cJn- Hoje em difl, nossa Jitcr:11~1l.t c~u çuo d_e t-coos os ~lnnentos d~ Roman- drstmado a P.remtar o Fnsaw Flloi J­

sequente da pequena envergadura das comprcme.ida: ê cada vez mais o c.~: dt..tl-o·;cs r<~.p:_dos, .narraç~o ~u~a- 1[ fico, .c. qu~ teria .c~mo pa~rono C! grtJn­
recomp~nsas e de sua transitoriedade. retrato do Bn:sil tte sua te1r..t, de ttads. c_ c\c.,cnçoes tmpres'3.9'mst.lcas. de ftlo.so_f~ I!atnc1o, .l'anas ~rlt-o. 

, Dai a nessa convicção quanto a ne- sua genLe, •·um retJato ~em oor- d?s. qual~ dê!\'{'_ r~,~tltar sensn:el P~T-, TaJ m1C1at1va, porem: por tmr;or:ur 
cessida-d-e de .sua instiujção em Ler, racaçoes", na or~mal exp:e32[t,l -..1c ctpttaçao da ll:stor:.a par~ ? desen::::<.- 1 aumento de despesas, c-nos bme~1tà­
para. dnr-llles perenidade que, ~:àroen- critico Del:o:r_1 Gonçalves. . ce \Apud 'lco.-m Ltterana, Soares

1
. v_~lmente defesa pela atual Co:n.:ttf:ill-

te ela, pode conferir-lhes e, a impor- Após n. ulttma gut'rra, .lprO!UJidou- AmoraJ · ,. , . ç .... o.: , , . . . 
tãncia .social capaz de instituc:onali- se ela. em uma dupla dimemâtl; vt-r-

1 
1\:ai:' nuo ~ s;!· D~ ~omance e .. da~ Encc~--rumc~, contud.o,. 1_1~~ 1 ccu1. ~ 

, zá-los cqmo aut-enticos padrões". ticalmcnte, revelando. atravé:; da té::- No-.; e .... te~~lO.., cL aptoxn;na~, tambnn. fq~~· .P_~n.:_amo;:-;, nos ?erm . .tu,a atenn· ~ 
Quanto ao critério para a con<:cs- nica do descobrimento e dJ. psie:>lv- pela f:>tll1~•l1ança d,e car~tet.' o Con~~~ pc.ucm.m;:;nte a ês.te_, ~es1de~alt~ . 

sào dos prêmios, 0 projeto procurou gia profunda a fragmentaçao d.e um porq~e, l:Cm-o aqu_eles, 1e:p1es_enta el~ I p •. opomos q.ue _o 3\1 ~~~ImO, cUJO. J"~-­
lieguir, de maneira ampla, 0 conselho ,nundo aburguesado que extste t !l1 um npo de nar1·at1va ~e ftccçao, p~mo tr~no e ~ e.scntor Marr.o d~ A~~:·~~.e, 
de Aratipe Junior visando nào a nossa terra; horizontalment2 , mos- o. f(_IZ _da I?esn1:a to: ma, a C~omra, &~va d~~tmado ao Ensmo L1terano u 

· b 
1 

t ct' 1.. · tr.undo a nossa dimcn.::ão histúl"Ca e 

1 

Pl oauçao ta o d1fund1da nas dias ele F l10~D1H.:O. 
srm o oo que _dra uz~:V ILe. ranamen- soclal atravé~ de ob;as c

0
m

0
·' "Vt- hoJe, e a que 0 projeto, inexplicàvPi-' Não há quem não rec:::nhcça a n -­

te a nossa. \'1 a socta ' mas. a <'Um- . •, , .. "" c ' ' . do" mente, não faz qualquer referênc:a. \ ce:osidade de se fom~nta.r no .Br~1 ll 
lJ?los 9-u~ expressem_ . soctalmrntc a ~~s Secas • O En ontr~. ~alca . ' 1 Por que, então, não agrupá-los num • os estudos filosóficos, tão d!ssrmh~ •­
VIda hteratárja. brasllmr.a. . , C'!, Menino de Engcnno • O QUm·l só tipo de prêmio, sob a denomll>~-' das nos centros cultos do mundo 11-.J­
. 9om referênCia a_ destmaçao, P.spe- ze : e tantos_ O~~T~ ·. . ... ção de Pl'êmio' de narmttva de fie-l derno. mas ainda tã{) extremam c:~· e 

c1ftc~ ~e um prem1o para Estudos Estas ~onst~ei::tÇoes qu.e ,aqul, X- çào fR{)mance-, Novela, conto c Cn> indigentes em. nosso meio, como dt-
Brastleiros, destaca o docmmn~o do pendemo-"' a m~rge~ d~ Pl0~-·:0 · a•lJéa nica!? 1 piorava o grande pe., L--ecnel Frunc u. 1 
INL que este setor tem sido re1e;:;acto que pareç..am. a p~m~e~ra :'13 Vt de~tl·l Poderíamos, em conseqü~ncia, d~-, o lit-erato e o filósofo veem c;;í~;:; 
a um pJ:ano secundário porquq amda tui~as de mmor slglllf~caçao ou opor- tina r o 39 Prêmio às composições ·tet~- que o comum dos homens não cmH·r-

.. .se encontra . aliem~. da da realida::i~ tumd~de, ttm o obJetlvo Jc m:r.~ca! .1 trai~ ou represe_n~ativa~, uma ~ez que I g[:.m, car.-azçs QU~ são de se coloca­
nacional a Orlentaçao que a ela ~e da. em rapldo.s bo?queJos,_ os 1Jr 1c,pab o genr;r0 dramaLco fOI, tambem, m-l rem, por stmpaha ou pelo dom de 
no te1Teno cultural, ab.sorvida geral-[ momen~os ~f!- VIda_ nacwnal ~e qu~ ;u,Jtelramente omitldo pelo projeto. I si me.,mos, no próprio interior cns 
mente pela exagerada prefC'-rtncla qu:! fa-:es hteranas sao expresso• ~ VI\'R;:, 1 Numa iniciativa destinada a p~·E- coíiH.<;. Aqui parece residir o traço de 
cootuma emprestar ás culturas elas- ).~ ret1:at?s dur~douros. o '111~ drnun-1 miar produções li~erárias, n~o é con- , uniào da literatura e da filosofl::t a 
sicas, fato que tem contribmdo para -I~m <~ liD!J<?-rtancw. ?~s ~ll?: ,,desig~-~c::bivel qt~e- ~e de1xe de. ~st:muJa:r as, que al~àe nergson nos "Lcs (!,··1x 
que os moços brasileiros, alguns ao-~m~s "do P.r.?Jeto que ma -~P.c· 1 .:Imo."' c~ras tea~rm~. ou dmmat_tcas, ~rodn-. somc.::s . _ . 
tados de grande vocação imelectual, ~t~, p~le,n, padece_de. Ull_l ou ou~~o ·ç.oes., ~stas s .. m, verda~euas generos "É funçuo e tarHa c,Ia Ftlosof;~, ~·-"­
concluam sua formação humanística repa_ro u~ sua cstrutataça.o,, H.P-~- hte1:unos. ~ que: ~e dcstmam :t re~H.--, c~cvct~ Hegel, de~obnr, no t?eHJ Ja 
conhecendo mais as culturais c.,;tran- sentando-se como um con)Uldo u.f duzll' a vtda aciOnai, real 011 f.ctJ-)dtvet~ndad.e. a umdade q.ue.al se tn­
geiras que a do Bras;\. 1 normas que. n? .n~sso enten.~er,. P;"'e- cia_ das pes!"oa.s ou dos grupcp huma- contr~<:<:~m estado pote1_1cJal' o~~'· rb--

'·Premiar anualmente um Estudo j cisa J?.lCl!tor afm.u se com ~;., I?tec.~- nog. , . . ta mL-ao. cabe, tambem, em guu ... e 
Bra.sG~iro re• resentará por- ctrto um j to.:;. tPcmcos da mode!na _T'='~na LI- , v~to e tanto m:;us vcrdade1ro. Qtrmto par!e ao literato. 
grande ülc-m-ifiv au c~nilecimrnt-0 ·de 

1

. tercr1_1. e da Nomo!ogta. L1t_era:·1r . __ 

1

. ~~bemo-. que as cbras teat~·ms, ~h-:::-, Fam. melhor fundamentar a ine.\:­
no.s.::a r~aliua-de 0 nessa ffil"-"ao indecli- Asmn. no CJU~ tange a dlSfl_';i'UJcar:: tma1~cto-sc 31. recrear ou a mstrun· o s5.o du Ensaio Filo~:ófico no elenco. ,;38 

ná, .. ~1 a que se 'refenu Gi'íb ·r to Atn'J. 1 2 à no~c_nc!atur~ de alg-uns. t1pos de e:spinto. est-a o bastante e!ll vo2'a. quer compe~i~ões merecedoras de p:·êmw, 
do, de "criar Brasil dentr~ do Bra ' compostçao refertdus _no proJ;to._ al?e- nos t-eatl'?s, quer nos .~~emas. ~~ emp:E-gamcs a disjuntiva "ou", .0 q 1 l·, 

'1'' I sar de o estudo dos P;eneros l!lt'l'atno., ~nos prcgra!na~ de telellsao. ; selll prejudicar os objetivos do pru-
51 C~mo todos sabem sob <:jD'no ,1_ susclto.r, até hoje .. a3udas polêmica~.~- A 1ffit1:lrtanc:a que _se empresta, ho- : je~o .. d::\.L-lhc maior amplitud2 e ~1"'-

1 . •. o.·· v " no que concerne a sua elas zf1caç~o. Je. à'l obras teat:-aJS e aos drama- n.iiicação, 
te;~no na.s~~u a tena_ bras~err.a; . E 0 certo é que um e outro p0nto d(l lurgr~. em tõda.s as partes do mund'J, Por outro lado. se não pu~._-tn~s 
q~~~ a~oso s~~os daecr~~lla ~3 ;Cia;;.s;~: pmjeto referentes a êste assunto. é cada vez ma10r. 11ançar mão do nome de Farias :Oti•o, 
~;Jo·~-~tpre as o ativtdadoe~ PnfPrár~as ~ 

0 
I afi?,"uram-se-nos BJssiveis de {'men-~ Agora mesmo, é propósito do a,- ( serv1mo-no:>, sem inconven~entc$. Q.·o 

Íirua • 
0 

me•o e r ; f;tóre 'ct.,; dRs. porqUE' mani!:eRtamenre marca- vê-rno americano emitir uma série o:> 1 de Mário de Andrade pan pat···mo fi
1 

oi~l-o rm~e u: e~ç 'n-ossa ~ern~ do~ de ímprípriedttdes. 
1 
sélo-: c-omemorativos em homen~~cm ,! dJ prêmio ta~to do ~saio Lltar. r o .P. q ·. - . , I Se os géneros Uter:írivs nC:o }J~..o· ao grande dram'lturgo Eup,-ene O N-.·11. ccmo do En~alO FUosóftco. 

exi.S,em de manena tao ta.,orav-el, d o o·d d 1.à •1 1 E 11 Btasil foi com geral satista-~ Sem inconveniente:; dis~emos. ,._---
que de"-dc os seus pnmordws s"mpre em -er con.,I era: as como rn 1 f-uP., , o . . . . . . . , _ . 
Ih 

' - h ' " absolutas à própria obra literária c.ao que se l'eccben a noüCla do m- que o mn.g1stral escntor nao fo1 ape­
. e a~<?-m~a~ ~ra~ ~ ~a~o~ expres- como se fôssem entes de Platão ou P;resso de nosso Juracy Camargo na nas u_m belo ensaista, e um PO•·,·,r1 
SIV~ lgmaB a\ e as e R!ii _d a como pretendi-a a poética n"'oclús'>ka g-a-lerla d3.s imortais das letras bra~'- Uf'letnsta . 

l_as, no ras1, como em o as s nem por isto se pode 0~ ··e deve· nc · leiras. ! como crítico- inccmparáW'-1. C:o.r•: · 
naçoe~ l~ova':i p~ra ~ hLczatur.a !~;~~ gá-lcs ou 'reiegá-los a etiq'I~'-WS sl'm o 5('x!o pr~IUÍf! o :prc_ljeto 0 destina 1 dcrado .mesmo o papa do_ nôvo l:'r_Pd? 
seu sentido naciOnallzante, fo1 m,.)t ... r 1 u lqu realidade ccmo ,1.,,.•.Jm 0 . 1 a.u Ensaio e a Lmgmstlca. 1 modermsta, o grande e.scrtt01 pa!~I·c:. a 
que os ~crltores prefer~~c~ . m:;pt- · ;b'i~ro;)ntlccs e sObre'udoqB-e~·cde•t.i I o en.-·ai">mu, que teve em Monta!'!nf' '.Se ap;·e-senta como uma per~naUd:>:ie 
rar-se, nao na cultura htern.r~a. que · G e ·· ' seu g-rande mestre e cultor, constit11i 1 multiform:!, como uma ftgura rl- 1·" 

era estrangeira, mas na cultura no roc · . . . um do~ ti}JDs preferidos de campo- mai~ rep1·esentativas das letras -n<.r-
eeu significado antropológico, l.sto 'é, Aframo C~utmho .que, reduziu_ ~ siçâo p.:-los modernos literatos. todos dernas, podendo ser c-onsídPrado ··um 
naquilo ~ue_ tâo bem cai·a~teri~.a o ~~atrfte os;,ffe~~~~~~~er~~;os, F~~~~~~~ êles empenhados E!m transmítir ao justi~;:t ~omo ''lfdimo filóscfo da !l: 
povo bra.silezro: seu estremec1do amor a ;f•c· s 0 u tonvenç-es e·tétiCl" onturbado mundo moderno suas teratura. e um do3 seus mf: ·li 'i 
pelas coisas da terra. r 1 i' ICS 0 ? ·:"- er~t- men~a~cns es•-ética.s. s~as. idéias, suas estt>-t~s.. . . . ~ 

A literatura brasileira, muit-o mais man pula~as pelo escntor e,.
1

111 t 1"''., reaçoes pesso:1is, c-onst1tumdo mesmo Re1a~1vnm~nte as dcma1s d~spo: IJ' ~ 
nova qll~ a portuguêsa, ele que lDí v.eis ~o leitor. te gu~ t~nt~.P ~ fOrtl~~ ~ emaio _um perfeito. documen!a_1 das de Pr9Jeto, Jplgamos con'!en~enAt!' ~ ~~· 
vigorcso rebento, rompido, êste, com f'.~t.Prtor. quan ° ~:,a mte110~}mpre~ mqu:etn('oes e das atitudes espmtpafs/st'_retírem dele a. expressao ge. "• 0 • 
o· advento do Romantismo em no.sso tom a certas Oblas, uma :-::;tonornl:.'t de grande número de escritorcl:i can-. ex:stent~ ncs ·artigos 39 e 4o 
meio, quase na me$ma época em que cC>n;,um que os gg-rupa ne IJrn.Irr.Pn- temo::::n.ine.Js. De fato, a ficção, a poesia. o ·r.· 
alcançávamos a maioridad-e política. te. . e !\~as. se se destaca um prêmio Es- ~.aio e o romance não devem ser I'L:.­

representa, sem dUvida, a exprczsáo Orr quer t~~ t~?nsi~ete ~}M..J _ ~t p~c~al pa;l:l .a. Li!J~mistica, ~ctor sem siclerado-; gêneros literPrics a boh-;(1 

escrita e fiel de um pOVO do~ad::~ de mer ~S ~Ons 1 U 1\0S .0 "" t,.nero., l. duvt_da Sl'\nrflcat_IVO m::<.s tao pouco dcs quais, como numa "Arvot<:> ór 
espirito an;uto e. brrihante notada- ter .. r~oc: ,_ ordem cmocJOnn~ c;u a .01 - cultiYado entre nos, onde a?enas avn1- Porfirio" se dcvess~m ou se puclff"T1 
mcnle nos ~"êneros o.Jticos e orató- dcm m~r-1rcth·a d!'~ C'Jmpo~ ~oes:.. q a:r la com real rnérPo, um lfatoso Cà- coloc~r s11b:rên::-ros tu espéc;~s a·:;~~ 
rio. "' P ~~ . teme ramo b:J.:..e ~ cem 1t'1~cuo d, m~n .. n2 0 J:C~:'~Os ~-~ixar_ de incluir, dirad-:.s .. 

Já se de:xando visl m()rar at.ravt'-s formE! CC'!l'l o co~trtl~O e A Cste::; cem 1ambPP1' a Cnttca l.t~erêrla, pela sua Por ~l.:~:-o lit~râl'io se deve Qn·w-
d r 'o ' •• ro-· du A l -~ C':)- a C'CID'I-)f'SIC!'o. ~uer c:::_Jam ~·1~<.> encUD.- transcendeuf!ll import.fi.ncia, e a C:1~ ~:cr uma ... ~a.::~( ou 'liDa cat~got;,, f,f' 

o, lri~"I'lD le 1<.;> 1~0 e n.:.u-;.\.~·~ d drod:}<i no~ !"encrc<: prctc:-;a e verso o nro;eto nfi'l ff'7 qun~0'uer tnencão. h:.rcduçto l:tnt.~:a da m:"snta n :•·~-
n;~~u el~- a, vner naq .fr .. cu..,u~"''l. ~ q·.:~r o_" d!fermdP-n;. ~lenden~o ,. r . D7 fa~o a CrHica Litcrtlr!a cone:.- rem. rt:sulUmte da. combinação clf' 
r ....... ~o na .. w1s-ta -d~ G1c7or~~ de.ç ::1a- r;Jhca~ao de um ~r.téno <'s!t'ls,,:ro tltm um do<: mais relevantes set')rcs de~t-;-minajo3 t'p:s, o que 'loc:-; 1.-~:1· .. · 
to?, para d~senvo~.et'-ôc a~ .... ? ~!l d'~n-t:·c, das m-o.::Mtufndco; dn Pmprhr dr> E+i,:0:c1".r!:> cultural e um dos mais r:~. di.stim~uf-lo d:.ts espt-cies ou S\i'J,.,_ 
bnlhan}~ no sécl,llO XVIII, ate se t .... - d-l expr2s-'iÕO vt••cbal, ccmo ('Mina o difundidos no a+ual mundo dss le- l'!l·rled~., Iíteriirhs. · 
2oer to~~lmente mdependcnte no ~e- "!\'l'fs~te Alce-u Am'>rO.'m Vmn flltPr, tra<>. ta!IT'o ·pelo seu carátE'r didMico Dc'~",de. o Romance a FiccãO P o 
CUl? passadO, prosseguindo sua t;aJ'~- fín•llmrnte. dP e<?ôrdo rom !"" nc-êt1.:>n COmO pela ~Ua silmiflc:lção artística Ensaio não devem ser denomin·tdlo"-l 
tór1a r_efulgente com cs simb-olis,~s e c"'ntrm!)orfne-?. Pe P~?nl< Wr'I1ek. sf' La1·~-ame~1te cul'ivado no ClP"lsic':;- pêneros literários como o faz o p~c­
pa.rnaslanos, com os pré-modernt&tas reduzem às compo .. lc;õe.s estrltamon · mo, a partir do século h.""'IX, a Critka jeto, mas tipos ,especiais rtr?- CO".l!JV-
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sirão ou formas variantes de um de­
-Lenninado gêrlçro. 

A vista. pois, dessas consideraç-õE-~ 
es',a Comissão é de parecer qu!l o 
:Projet-o em aprêço merece ser a!J-:-o­
Vado, nos tümos das seguin~cs emt·ll­
da&: 

N'-? 1- CPE 

Ao art. 2 1
: 

Justtncnçú.o A Comi.:5-,.ão ê, a.·slm. favm:~vt>l aa do País, e não 'interê~:iC3 exclu~ids~ 1 .'>, 
proj::to, com cujoa objetives <,Oli.t-< .. r- pH:mldos P'~l política gtup .. I. O ta:-

Esta emenda visa a co:-< h:;,. l"pso da u1 \:~-~r-.lm.ente. • nério, ccmú o carvJ.o bacivn::l ou P ..... 
sintático, existrn~e 11:::3 rcfcrJ.~~"-' pa- Sttl.l> cta,s comissões, €m H de Ee- cedente do exterl..)r, tetlam um :.o 
rágrafos. Co:no es:ão_ redigi.d~. ,., ttmbro de 1937. · - Ctlrlús Lindc'n- tram;pcrle. e, os produ::J-s a~:t·;u'_: 
orações subordin::das dos dois pcrío- berg, prí!~iden:e - pc:;sôa rle Q•t~·i-1 ..-airium de d:mtro ctas u_,ina:; dLra '­
Go3, t!lé~ d~ ~ramU;tic~lmc~te incor- ru"!, F::~:u.c: _ hflo!pltO l•~ranco - 1m:nt2 pJ.:a os p::no:...i d:>s n ... \'1:>',, J; -
retas, esr_·o m!ll1lLs::::yets,~pe.o Silllplts Carvalho f'_i:!to - Urw de -~J«Ii<J!:-

1
ra-as E~tr.Iúas .d<! F.:no, pr:..a o, • -

fto d·~ n.::o terem SUJE'tt?,..,· . M rn de sa- r:?trv:•i:J .nJ,·c:t:•l -- m.nn· es. em ~~manda c.i~s m~:-:..:!1 ·. 
O pronome át?U:J "1"s c o_adjunt_o' rc:-,t:';~,da Cor:êa. · b-._:.1 c. o nJ.) :::c·:a praci~o. pJ.:o. ~ .. ~ 

J:!ê se a E:-g:uinte rcd!l~áo: ret~s do ver?~ trr:.n5t·ivo ,.-Pl::?t"r" o 3:!. :?:':r:s:n::;_.__;-:r)~z: ;:;a ôe· P~:~~~ a~~~;·~~1 3, 0 a~ 3 p: ··. adncminal "rqu1~·c12nte'>", ob1~tc3 d1-, · I ~ ind · ,. -· s b··"'· ..:1 a m:um -

•'Att. 21? O.J Pr.:ruio;; Liler;í.rios N~- ~~tfto, no prOJe,Q, co~cm:d::-!1~.0• .'!'!,iP:-:; fF-ch;<;.<.uio T_.;·t:i) -- O e::pc<':rnt::! duz.Iao e Í,:;riamo> pJ",;::J.~lda:!::o- c.J 
· · ~- O'r"sPúhlica; cmnu-~ndamente,comoadJu:::t.o~•onr.rr.:t.-,,, .. _,. , .. ..,. . ~ ,~ ~'·J 

(::~,;nais p..t,...:. .iJ"" • ~ ,. ~ "dêstes prêmios'' e nu()~)"' 0 n·i- .u.o v~·-L 1.-. r-uu,,c .... ç: ... o. ~~-m::~ u·_c{m o e_·_.ü.1'1~•· . 
l'~~:o ~e ?-,.<:~:.sl, terão as ~-~u~n..,es clco do ::m_icV.o da'o:-::··:-o l)l"ilv··pa1 ! <ràw;•nCo Levi) -Há<.. •.:.:v1·e. ~-y:;~ss-.~·:l ~.~:.cu~.~·'·.~;~· n~··.- '; 
(l~_,(,;n 1:3.,0 .. .:,. •t ' '!' • "1 d leme é & p!'.!~''r::0. "Valor'. I ·n rrjto~ ~-th-.-.r;:, L. ,(J:S \_!.__~ flldu.;:'.__, l.Jm_ ( \ 

1. J--.·éUJ:lC? ~nstl~l'- o N::.cJ.O'l. o~- Fav-"'-~> 2~"-itTl n"'cP~::~.Jx'o l.;."' "'" "o· _.. ~- -· ::i.. o bc.m s h-O e o nL~;·:-.s"' ~?~:~. ~. 
L:uo c~e F1t'Çéo (F..omn.nce, No,·e.a, dois 1 .:;~·-- -0 ., -·~ i·er·~~ .... ;~ r.•~p ;:.;;.- T.:'m a p::1Javra o w.,;J.e E-n ....... m 1 p~\'riu, e .'".' a~<:•m a In-i··.·~• l 1 -
Co" 'o) · '" ,_) --~·-.. ~· '""'"' - " •·· C ' " ct- b " I 1 · I - "'·· l • . _ .1 ~ ,.· 1 d s~r a sc:.1 u~n~c: <Lr~t._, ..... n ... m "i"'. ::!~:2, oca~l <:t. '- t 1.1 '-' •at ~J o:~ ._, '-

":' J?rE-tn!?.l!L-"t~u~ NP.:vl<lllll oi "()valor til·>~e':i Plê'l1:o~_; Sl:l'â :e- O S::l. ('t,3.r_.os L:N~:~.:'..::3L~G: s.:::râ forte. p;o;;re.~: ,, e e.-J::,Y l 
Lhro de.Po~sle," · 1 J.o 1.h::to per\.Odicrmcllt~. de mQt\0 a Man- _ va pura o munrio m:eHn 

.3. Premio J~tttuto N~ciona 'l!,er-seoMesmoe.:,uiVaien·:1a , .. etc:· (Le o s.'g;.ú~ote aiJ·._u,;_;:Jl- t'.cn~.o.: As c~nrtuni~'a1:::s !J:::!-_. d:.:; n.-;; t-·-
LIVl'o ~e,.,T~etroin, tit to Na 'onal do 1t o nosso r.ar.:-Cer. Pre.;.J.,;n.e, :srs. SLna~(. . .__,, , _t.a:r ... " ·rn1_ 1,r~."'~ rm P'"J'.' ':> nu r~_, 

4. I rcmro s u .. c, . 1 , ~ • · • '"'· i···mu •··:.:. .. ·' ~ ~ •- For m o teillH., ..,. dar"' .,.,. ,,,., ~ 
1Jno de Estudos Braslle1ros;_ .,. I S<.:.la duo; cami.~ê-es, :n d_e .setem- ... ::..:,;, :: ·.~ ~ ... u.'to "1"aJ -:-"",,,.,.':.~~:_.·~ d ~ .... _ ' J '- •p' . , a e "1 ~.''c" -.01 

.-~m' .", ~J",· ). P 
1 • p' . Inst"t to NCC!Onal 1.!0 c . r- A .. ... ... "' ,_.., ..,.., • u ...::o .............. -" _ _, '··- u- ..,.::; '"''> " ...... ' 

o. remw . 1 u . · bro de lf:87. - .artOS .•?·t-~!;;erp. a '\;'J.r·"o procu ardo b"l'J.tUlU4tt- a- • ·" 
l-Jvro de H_fstórlo do Bras1I; Prct:ide~te-:- J_cré Ermi_rio, '9:r-lator- ~ ~en"tido cie ;;~Po~c_io-~~r<.m, ta;n: I ~ ... Õ~trG a pc.cto_ d:.'.::r.c'",) p:...a lif; 

6. Prêmi-o Instituto Narlonal do r.zodomrr Ulll"'' - Eur.tOO R<':;ende- ~ . . r. ~ ~., I •_, T c!"' T'· .. 
t;vro de Ensaio Literá.río C;itl.ca Li- p tr·z; Po 1 , _ Antôni CrrrlcP b'"m av p~qucnu10 LsctH.w ~.<O 1!.-)P:- e. t..s.~. a~u.J, c._ a.,::na, ~-:> u •• m_ ~ 
~c\·ária e Lino-uistica. ' · .:ncC!cig qna~+e ~ f>m~'-nda no~_ ~cr•r' l1io ~-anco, os mc1os qu:: a:..·s d:..'Iu.t:.J tr~" an:::s e QLJe des~r .~ n,l'Jll .. _r~):-

o 1 '1.: '
1 .o a - . - i .l..) <-"·-·:., pa:a s~u ct~"~n•v•VJ•1.:n.o. ~ <-~mpl~to a vi~a _e:::-c';:lc.nucJ e fl~C..1· 

r.mcnda N9 2- CP I! -- ! in .• t:~Hmt:nle, e e t:mn c . .~.-.u J .. l,,, ...:: 1 cdr-: .. do E>qtado. e o ca:D d~ Cdif!. 
Ao art. 31?: 1 l(L!e o U.i~u, até aJOf<t, l.hil:!'':.tn,llc I O Espirito Santo nõo .un qu11-

Parecer n9 651, de 1967 
1

.c111 J-.'i P•t,:;ado no ue.:.:::r~o. :;c.-s.:s pa~ 1 quer re:spcn:;abridade na .·-up~.pl>J'i\:-
Onde se lê: 3. "Prêmio ~Iárlo de . _ . ,. b. law-as nos.:-os pedidos, nos~.lô bU!.iut'- l~;ão do cafê bnsileiro. UID:l v-.;z IJ.'r. 

Ana.rade - Ensaio Literário'' D~ c_o~us~~o L d: dFt~}t . ..as_, 80 .1 e~ .Q são em vao. Temos Iut~d'l :::.ô.t;,ll,Jf>s .:m~s s'lfrns, hâ mais de :n un::3, er~m 
Leia-~e-: 3. ·"Prê;mio Mário de An-: ro1e 0 r-':. ez o a ~n:w'l. ~~1~ 1,~ e ainda. nos tiram, mmtas vrzts, o. I em tôrno de 1-&~D.COJ sac:1.s em m ... __ 

-1 · 93, de l ... v7 ,.<n _ 431, B 67. . cg possibilidades tie ~oner. dia por ano. TU1as as vL-,1·.:., C•ltrc-
drade ~Ensaio Literário 01.1 li'!Pso- mara~.~u.e_ ~-çpoe sobre~~ Crt!l~a(l,. Es:,-a luta Vlm de lt.n::;.:- f' 0 C.1p~-· t..~nto, que foi chamado pan cc...nr·.\,-
!;co ', no liltmsterto da _E~ucaçafJ./" .ct~l- xaba atnda não desJ.nim H!, •'· <1s I rer com quaisquer sacr:ffcics . C<'rn-

Emenda N1 3 - CPF: turnO de nove Prem10S Lt.edtrwJ tnmbém, não se confo;:-rüa co.:n tsse pareceu e cem êles arcou. s.:::I ca:té 
Ao art. 4": Nacl nats. tra.tamtnt.G discri.mlnatúr\o, \-.nJU3.o s~mpre tê·:c mercado, p0r Sf.!' m.;J-; 

da ~ Relator: Senador Pe::soa de Q~el- desigual. _ barato. embora. na. nt ... ior pa:t:! .. (;::! 
De-se a seg-uinte re çao· roz. P.:~.ra ccmeçar, I2mbro J03 n~lln:~ qualidade bJ.ixa. Mas era zprcc1~~o 
"Art 41? Os Prêmios Literários Na- 1 • • pares, que ate o nc~o tenh._tu_ ll!h_. e procu:·acto, tant-o qur: :s-:m~re te}-e 

c!onai.s. para obras publicadas em F1c- 1 O prQJe~o ora submetldQ ~ _noo~:l 1ôrça. e ll...::~t p;,. Lka G::.5 g1andes, f:Ji 
1 

me-rcado no Pa1s e no ex~rr:c::, na0 
cão tRcmance, Novela, Conto), em ' conskieraçao de~orreu de so!lc!c~.ça0 reduzido, já em no.:;sc.s dt-tt-3, B ia L~ 

1 
con~erv:::ndo no fim des sa:::-::,ts quaJ­

Po2s!a e s.Jbre Estudes Brasileiros, r:;e- · ~o t~er Exer';ltlVo e te.m_ f?~ ob;eto conhecido e éiesiembrado por ni:1UJk~ quer res1duo. 
rl:o concedidos nos anos ímpal'~f: e l_lilS~Jtm: aLrar'~3 d~ ~ilnJSCP.t.!O . ~a ma:s, não e·'quecido porqtie lUjllSt-O t A política cafeeira suicirtJ. e di$~ 
ot- de 'Teatro, História do Brasil, En- 1 Edu~aça:> noye Premws Lltemno" prepotente. crimin::Jtória imp-:sta pzlo ll~pJ.rta.-
Ett.io LiU>rár1o e Critica. Literária, no.~ NaciOnais; Quando se estudam os grande.; p~. m-mto Nacional do ca~ê e p~\·) Ins-
anos pares". Ao justificar a proposiçã::> o Sr.nhor jet.o-s para lmptantaça~ de in,j,úotXá til.uto B~a~ileiro do Café. c<::m~,~u•1 

· Justi/icaçti.o ~Unlstro da Educadio e Cultura Ex- de b.J!e. c3 pl.mos não ü:<·m o h- por no3 afast.1r do ccmjn:t.') interno. 
E.i:uõcs Brasileüos, Poesia í1ão :::.ô.o pend::-u dentre outros 03 seguinte-5 tc-n!sse global ou ge!\11 do fl'<'.lS, mas.) embora. nossos protestos .• \nns n_ t:r. 

- foi ,.,,_ arr;umentos: As:, 1m toi a impt ... n:..açáo oa b:.ln .. <: I s~':rrP.\~nmcs a c•_t·,.ta de lu\a;, h't-~énuos literários~ como lá {I • t 1 
l' d 1 } que o pr:!:..:::nte Pl'OJe.i>, ac1 sid"-rurgia. que ctespr;;o .. an·1o .l.:i con- méricl'i, de que ró mrsmo a t2ll'J:'!-
.ema Ct. cri::r J?rêrnios literários periódicos e d~çõcs naturais e í.J.vorã;;.;J? p.t:-a s:. dade do capbobJ. seria eap lZ .. 1\.iat;, 

Em .. naa N9 4 - C!~E' ç.atrocmados pelo Govêrno F:>dcral. cbtcr uma prcdur:,áa comp::titn·3. nú.:. o .r<>rto é que nos afnlar:'m nuJ!-
conU·lbuirá P:lra estimular (' nmpa- mercados internos e exte.nJ.:: d~u m:nt~ de mercados externos. d:-tnt.o 

, •ar inicl.a!.ivas cul~ur::Js, e:;p-xialmen- pref:réncia, pela políLica r.:giona~t.._. hl';::::·. com') é evidente, ~c3 r-,t!li'; 
SHprimam- ;e as expressõ~s fina::::: te na árt'::t do livro: ta, a- lccaliz:tçõ:>..s Imp.p;)":!:l3, ·te'1d-u fl.~ricnnc~. r.:-n em nn~:o p1·:ju•.m 

"COJ-r-;;ondo e1sas r~munera~õ~s po.·. 2°) que até a Prt'sente da.l'l o Fs- como rc;:;ultado t:m pradu~o de c.u~t-: f'UlY"i. m':!s. em prejuh:.o <lo D!a- i\. 
r.;n a elo Im~Lu~o ~1.cionul do Livro". ta::o tem bc110:.:do cs esé;·itore'5 s::mpre elevado. em prcjJL;o do crJn~ 1 r-:~. 0 fcr:::m Os ~fric-~nos (1,11'? r.os to'-

- nací.onuis. parém f~mpl'e .<to s'lbor d~ bUMidor nacicnal e sem p.:~3ib:líd::c_· 1 m" r~P1 r-s m-en·adO'i. Fd 0 IBC C>U") 
,)Ustfcaç:.l':J · efeméridr<; esr:xbis:, de CJrât~'r ep:- rle c~mpr,i"tio externd. L'!'.:J a l'~.':l i f"lrr;oU cs brasileircs a d~!e~ s~ aL.:.s.-

_A.:;:-:..:r.m~ r Iouvamc.:> a em:::nda d1. ~édico e tr2mHó~:o; . 1
1 

• ··e ~-=1r?n.;:, m.:o_mo a::s o1hc3 do;:;· ta". 
rt-,n~.l:u, iazrndo menc!Ontlt' a fon~e 1 3il) que os pr(mios ser:,'m dL'tri- lcig-oo, F·i pmibi-:a a cc•nerc!Jl 'i.-·~-t? do 
J;~;, onue rl:1crJ.o c:n-r~-r ~\ de:;p;;o"-:tS 'buid:s em o1;;-:,'f'n~··a f! e-- ... :>Ja altcr .' ~.a"~t·O:m boi~ i~nt.ra, co.no n 1·.é. crq t>n 7·R oue é o 'l'.l~ ffi!:"-~ 1,1• 
c"~n U'- .r...:d!C:J:; rcferld.:s no pr'1je•o.l nadd: Remam·~.;. I':Je-:.1i f' F<Jludnl i:;nor:::va ont~m, que o p;:àe~o- do. proluz n 0 EStado, ameaçado t_-m·~-.·~ 
litJ;;no.> ~·th.:mos que a pala.~.·-ra re-1 BrasUelrm,, l:c<; r:nc3 ímTJl:·,~.:;. Bistó~ tr~n;;porte~ e m~.:nmeio d2s r::..:.:er1~:- o tipo 7, e. cindu o p~Ó!li.'lo LB.O. 
1':·!••tt•"~\ê'J n;":o é adequada e sun "en- r~a do Bra..~il c.;-.1 "'~ e Novelas En-! prin1J.s parn. qU-Jlqucr ind(,;: .. i-1 é fa. p;-ssou a ofei<:cer cr.ffs de s~J; es'().­
c :o-::- e_, ' o·.1 "rt'?spcsgs". Pf?r outro. la- sala:> Lit2r.1rÍos e ·-Lingu~tlc~;s' nJ;; 1 tor p:-lmordial no cu<;to dc.i prod:Ho<:. OU€.3. a. pree-os infertores 2.'JS tlt. 
l->'1, -":l'~ndem':'s que, se h3. '1f'CC.'s:~n- anos p.lr'2S' ' . .T.l naf'_ue;a tpoca dizia r:IJC o pont~_, <,U>trutação de mercado oi:lr:~ ·~nd.•l O 
co ll" s~· nludu por onde o·rrcrs a ' i1.::::I p:r.1. a !m!11n.n•roc2o d.1 !rl';'l1::..~· hvrcdcr a vcntier ~u nr.!:lU~ .> r .. -.u - • 1 b .... 4oJ que além d"'s p;Cm!as em di-c· <t:9.:~:1 (r• d.:-v.:ra s .. -~ o. com:> er.. sidrrttr;ía. seria- no lí~;:or.--.1, "!"to lt 1 3~--' nH''J'I-'0. Tudo isso, s~m uú:uh. IC .. 
}~;i~nta a rm:,>nda d2 O:.If.a P:r".a, J:''lf nheiro, 0 Ilhi.huto :Xacio:-ral do Li~ ond~ o rar:ão :;~r. ,cc::tr"'s·:-o crtlll r n,~eScnlondo unn guerra <l' r:.l::.rt 
c::.~1'a d'l ::t>.~",u~.> -..: .c:cT\'1\ L-, L:- vro. adquiriri:l. mil excmpJu·Ps od·~_-, miné ·:o", p'-'las m: cs m~:s .~-.:·c"J-~, ou tl'nb contrn o rorcüut<lr o~ r ít! c'·) 

I , •n•e no titulo1 public2.dc-' ._ i~ttai· número ... . ~-:, . 'ltna. y~7 que, e.:-:p v:::,am- - • ni:io lunçados; · s~ja. r.ni• baratos. f'~r..m~d.:> GruT)'l II. p:u:! ccn~::-.un; 
::Jt·~ C', o p~·o;:~o .iã. C.:::~~arn. q·,~e. o Qu:-m r.~m9nr.n cs ?""fb ...... · <'=.tra- l'.~m0 fd ccns:-~.uida. n t-rr·:-cti·:-r~~Q 
<1!tí'"'n1'''1'0 ne1·al da. Unwo l•1('.Ul<fl 5°) que o profr:~D \'~.;,a ~-di;1:>mhar dJ.s C:! feno que d5o cscr"nt"nto Dr ricc; c:lf:?a:s o empobrec;,n•:~:o f' q 
0 1' .... ,i., n"'""'~n.;·;:t z.o nt:>~d:tn?U 1 0 o Jm.Ututo :Xo.:·iCDll do r_,ill'l'O, ~ tim tri.''n~-·,~o tCr!'ifcro C~ ;.·:"fi'> C::-tniS, 1 rn1s~1·ía. oue· devirm t~t' si.:h n-·,~·; .. 
r. , r'l"".r"'~" c~·~r:·rent"'.:; ir> flltur.:t de que e!c f~~~ vm m~.~1·umcnw n~ra. nu:-:q•-1er po'!lt-1} d'J ··O! ·1. Ye tu bl'm cotnó c-; r.12io.:. j;:! 1!'-~"'\',Q 

Ln<':1 qt:.c "' es:f} art:"'o s~ :!p;·~- atu!'nte. - :·ifirr.nl. C'U.:!, sà-rnen:e a· ~ ~ -~.th Vi· " Pro:::u"'ão que m'l.'ltJ•·c-_,_s-:>m P"~O' 
... I)': i"':·J. t:'1_.cr<·-~ 'J H' rene t~- ~:r.":~ E I .. '\ PJJt.'r4?. foi d~·íi.l.-~.~~-.n~J npt:~ 'óri" r ~-~tn'!.", ~"'sce ~iirc::-•o:n12 aq m<>ncs. 0 me:-mo n:·:::-1 dJ v:Ol-t cl::3 
r.,, tnJ~.) d:~·rJ't';•·o :~~ '1'.1 • Ln~~ c;aA::t p~l<''> f'cJI''~u."s I~·.:-nl<!fl'> a:~ nnr. cem n:Hl'll'Ja m:.~m1 c.;; c:";.. AJ r:•-.iõ:>s infelici!"dl'S. 
j.· (~~.n"~ ""•11l11t"'s tt>nrJ.: l·l'tr~>. C;o":l c:; C~1..,.i;.'"'-'O, 9'3 Q''Jiis d~mris cmr:::.la('~IJ 2 f'r~:-., J;;.o \'('r~ o sf-. José Rrm:rlo- Pcrm::e V • 

.'>.!.: •;: ,\<J j _ cp3 \ -~,., fotr>m 'l:!~'".~ ":~· ~. 31Jós- ccrrl ,tr-lhe dfldf'i;-"c; mo'!'l~·mh=tr. ru::.a.s. F'U j:i Vl F:..:.· um a!)arte? 

. ; .. 8'": 

r. 
C'!.rt. r~ ~'-' O;·c~nlf-·;'',1) r\~!';)1 dl 

·,- .. 1.:~v ~ :;; :. J ;r,~lu:rJ~.:. â r~, .. ,t".t do 
!"t'i :1 1:1 :-:-, :ic,n'l.t do r_:\;<), a.:> {\~­

•6., T)~C, ."•:-1 -:: "'', ~·t"'t!Crrrll~'} de~ 
r t-,, ~o-; ll··c :;·:nt'."~ '"1.1 ]::-::E~Pt.;_l::i." 

; ,··~nnr~s dc~lr:o:JICill<;, tr2no; n~ mfn3:io, com quiUhu~tra> d.! · _ _ ....... 
F{; o alta úO e·:rc !o ave o proj~to cC'mrrir.1.,,1•o, correndo -para 0 Fôrtr O SR. ,CARLOS LINDE .IB~RG -

"1 r1a:,•:;:. v~m nr:!:rwhe-r umu vzrtia- de vi:órl~ cem 134 Yl:'l-;;õcs, r!'m 5:· Com mu!,o praxer. 
·':;in~ lz.cPn:J. n., r-~ual cs:;.lgio d.:' ton~"l?d!!s d~ mi:Jêr1o r<=da u'tl, nu· O Sr. Jos~ Ermírfo - ÜU('IJ o dto;~ 
~n·a cu'turn. P lP é Qll'!, -ccmo X"dr:s por 4 m-snuinf's Oi~>>!lL N~- cctrso de V. E-.:\ renlmente, b!:!s~ante 
L~P1 r-c:-ntl'CU o Dê:l't•:-do Pa'.11o M.:t~ nhum" c·J~:::- ~>\trr-.'1?. de iP<ro fJ? <-ério. O nO'l$0 pnís ·já produz aço 

,,:Pl f'nl sr•J lú;:Ho u.:,·ecer na Com!s~ Isto n:-- te P::üs, e, n::-m nodF>!':l f.~·~ê~ rm quantids,de suficiente rara ex­
;_.~ o d~ FiilPPf'~s 11· "> cr-mec~ e \-'io;er lo. d ·ct-:-s cs n;-t•U'a!s acidrin 1co:; gto- r.cr~nr. Fnt~ndo, pf'li". (TU e deverh 
'l lJ'"Iir ÕP 1 ~"Q, v.;"> THira n menor gdfico.;~:, . fazê-lo, esco1h:t-nào Vitóritl" c:>m o 
'lü•:ld~ s6bre o- t'f i~o<; b:-nHicOs que o Pôrto de Vit-ória e, lá está o Tu ponb ideal rmra instalacão de uma 
•a' illici_.,t;~·'l f':·r-~r-erj n~:~. literr:.tura :-f::t. demonstrando-. que é o que re- sh .. crurgia. Hoje. o minério de ferro 

\o': ~·.Jr.;_;.~.t-i'rs ún'ccs dos art1:ros p'itriJ, s:"nC::o <'e acentuar que várim' rrJ~ O'> m"i:lres n::tvlos que andam po.r que vendemos n 18 dólares a tan~lo.rla 
C c i 1: nntror.:: P"~t":" ,i:1 Pdotam <le longa ~sas bandas. já tendo cnregado al- está s:::ndo vendido eté 5 dólare-s e 40. 

f)'J:':! F" 1:•: ".~~..,,,:h a m:tn.ê-los I à:Itl:l t"is in!ci'l:tivas. ~uns c::-m ma_is de 95 mil toneladas. VeJa V. Ex'l- a diferen~a: enq'!anto 
<' :.~:1!:-r 1 :" "... • A~<J:n21a-.te ainda ~ue a despesa de- F'ntáo, ali é que devi2m estar as o a-;o, no mercado mternac!onal, 

r,:·:--~e: ..... de modo a mantcr-Sj '."'"'1'rrnt~ do proie-to é ins!n;nificante, ~randes~ Usinas E-tderúrgicas, ~e I:'S e~- nwt!lté-m S'2''~ nreç~~ estável~: _cflm r~~ 
0 :.L:,m:, equnaitn:e ... " \face .aos seu.s aspectos positivos. tudo3 fossem feitos vtsando o mterêsSe laçao ao cafe tal nao se veu!1c_a. ~e4 
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rilicamos, assim, que, se o 1'robusta."'1ora. cmr.pridos os cotlti·atos. A rni· obrigatórla, de USS 22.50, por' saca delcorro, sem que ninguém os ouça. E' 
se1've, 0 "Vitória" deveria servir rne- séna campeia. Os apêlcs têm sido café. À primeira vista parece que 1 mais uma fonte de riqueza e de tra· 
lhpr. Entendo, também, que o café fe~os, sem resultado prático até não há injustiça. Acontece, porém, babo que se esvai, porque ninguén'l 
sclúv.::l deveria ser integrado ao seu agora. Somos contra as inegulari- que os cafés tanto do Grupo I, quan- pode viver de prejuízos. 
Estado, se trata de tipo fino, que po· dades, a corrupção, porém, não po- to do Grupo II, isto é, .os de tipos MelancOlicamente para nós, Senha~ 
daria ser vendido em tôda a parte. res itveram de vender suas colreetao mais caros como os de tipos de me- res Senadores, com a divulgação da 
v. Ex~ faz muito bem em denunciar, demos noo conformar que paguem, nores preços, estão sujeitos a con- Carta de Brasília, foi anunciado a 28 
ao senado, as causas qu.; estão -co~ todos, os pecados de alguns, fisco, do mesma valor, isto é, tJS$ de julho último, o decreto criando 
lotando 0 Estado do Espírito. santo Fui informado há pouco que o ob- 22.50, por .\aco exportado. Então os o Fundo lJara o Desenvolvimento da 
numa pcsição de ihfBtioJ 1dade no jetivo agora é t'eduzir a ârea de todos cafés de menor preço pagam uma Pecuária, com recm·scs da ordem de 
Pa.;s, com medições forçadas, quando o cri~ taxa de confisco muito majs elevada, 21e milhões de cruzeiros novos, para 

tério primitivo usado em todos os E's- recebzndo o lavrador um preço muito formação e consolidação de pasta· 
O _SR. CARWS LINDEM~ERG - tados, foi de simp~es ~valiação. A menor pe!o s~u ca.fé, sujeito percen- gens, aguárl.as, maquinaria agrícola, 

Agradeço o aparte de Y. Ex-. Real· ordem de suspensão dos pagamentQS tualmeute, portanto, a um tributo construções, silos, instalações de ma ... 
mente, o ••robusta" afncano está to~ uos .JCntratos, atingiu, pela informa- muito maior. nejos e aquisição de reprodutores, as· 
m::tndo conta de· quase tod-os os. me.r- ção recebida, também ao MunicipiC' Por que tal discr.imlnaçáo jnjusta, sislência técnica, pesquisas de campo 
cactos antes du Espírito Santo. No~· vizinllo de. Montenópolis e, possivel- odiosa, revoltanteâ Diz o I. B. c. e de merc.J.do etc. 
so café é de qualidade inferior, mas mente. a ouc,a:;. que é para obrigar o lavrador a pro- O artigo 3Q do referido decreto ·es­
é o pi·eferido daqueles nossos tradi- Dize·m-me a:t~a:-t o:: infcrmantes, ao duzir café do Grupo I, isto é, café clarece que o FUNDEPE "terá por 
clbna!s consu:n~dores. A Argentina, que oponho certa r€se~ya, que aos mais fino, café melhor, ca.fé mais destinação o financiamento de Upt. 
o Onente Medw e outros mercados promotores r.l.~5 ;uegulandades couM• caro. Mas, a verdade é que tal pro~ programa de investimentos 11o setor 
ntlssos. o IBC nos tumou à fôrça, que- a '·pena" de afa!-.:tamento do local. , vidência ·não conquist\3 os mercados da pecuária de corte e pto"dução de·\"!. 
rendo impingir ali café -de alta qua~ l\fem Sf.:: proc·1.rou él.;,ura.r as suas res- 'que dão preferência at• café baixo. em áreas previamente selecionadas'' ... 
lidada. Café, V. ExiJo sabe, é questão porB<a bilidades. 'Iodo o castigo re- Por outro lado, as estatisticas afír- As revístas especializadas e os jornais, 
d~ gô.sto. · cni no lavradiJr, que é o men-os cul- mam que o estoque do I. B. C., grupo já publicaram que os recursos do: 

0 Sr. José Ermírio _Então, ainda ta.cto. ~ . I, é de 59.642.200 sacos, enquanto do FUNDEPE senlo.. concentrados prin-
Se isto ê' wra.tcie, a corrupçao esta wrupo 11 é de 4.660.574 saccs apenas, cipalmente ncs Estados do Rio Grau-é pior do que eu pensava. b continuando e v;.~:.t continuar mesmo. o que prova. a flagrante injustiça de de do Sul, São Paulo, Paraná, Minas 

'Ü SR. CARLOS LINDEMBERG - BbSa "opera•,:ao t:rradicação" deu C"> tal tratamento, que assume ares e Gerais, Mato Grosso e Goiás, Os fi-
Com referên..:m ao mmério de ftrro1 1esultado seguinte. - mais de ... · fóros de verdadeiro furto ao lavrador nanciamentos serão ressatáveià" d~ 9 
à pr-oduçãrl ele aço, nc Brasil, m;nhe; 120.000 pessoas da lavoura, desempre· e à economia dos Estados que sofrem a 12 ~nos, com um periodo de ca ... 
op.n.<iio coinCld.e com a dos técmcos, gadas Châ quem calcule 250.000) pro- tal sangria. rência de 3 a 4 anos. Nós, dos outros 
qtjos trabalnos tPndo lido: os preços curando nas c.ctaC:es e nioutros cantos Como é dura a luta no combate à Estadcs e de outras zonas propicias 
~~o mantidos h1Ulto altos, juetarnente, s-e localizar, empobrecendo mais ainoa incompreensão, aos interêsses exclusi- à criação, e, onde ela se desenvolve 
para oue a indúst:·:a não tenha p1·e- o Esplrito Santo; 8. safra dêste ano vistas, à prevalência da vontade de leL1tamente por falta dos recursos que 
Nizo. ASsim, sr as usin~s fô.!>sem I oue cteevria ser de 2 milhões de saca:;;, grupos, contra o interêsse de todos. ag-ora o FUNDEPE propiciará, e, onde 
ctms:;ruidas en:~ locais apropri-J,du3, a está c·,:s.lcu<ada cn:i 600 a 700 mil sa- Não fica aí a nossa via-crucis. não é possível outra atividade, e pl'e· 
rMução de P'''\~~} :::eria mmto grande, 1 cas, e~ note·se que é o princ!pal pro- Com a extinção natural ou forçada mid.'Js muitas vê'l.es pela própria o.l 
só no· t.r~nsn.}rte duto do Estado e a sua maior tonte das .1a·vnuras de café, os lav1·adores imprópria atuação governamental, fi ... 

Por êste · motivo apresento esta de. rec~ita; grande parte dêsses care: foram enveredando, como é natural, caremos apenas assistindo, das últi .. 
SlJg~stão, esperando que dê algum re- za1s foi uansfonna!la em pastagen~, para a criação de gado bovino. . O mas arqu~bancadas, que se injéta gor­
sulta.do Mais uma vez agradecido nouve grande plantio de mtlho e. fet- próprio Govêrno do Estado e os par- dura no capado gordo, enquanto cs 
pelo aParte com que me honrou 0 jão, pórén:_, o I. ~· c .. não pag~ndo cos tfn."'".llcia.mentos do Banco do Bra- magros morrem de ·inanicão. 
nobre .Senador José Ermirio. as prestaçoes contlatuats, Ol:> lavrado- sii e d() Banco du Espírito Sant<:?, para l':'fão podemos ser contia" a qu~ f e 

. res tiveram de vender suas ooll1e1tas isso concorreram. em face de nao ha~ assista a êste ou aquêle E'stado, mas, 
<Retomando a lettura) • a prêço vil, para sa.lda1· com os em- ver melllor SQlução. Há, no Estado, não nos conformamos sem protesto 
Foi o encilhamento geral. O lavra- pregaaos. 1'liséria, subre miséria. mais de 1.500 milhões d~ cabeças de que o nosso sej!. sempre marginal:­

dor tinha sua produção, o fruto de Nâo fica at, porêm, a política do gadü vacum. E.'w. certas regiões, como zado, quando t.em condições, e, sâb:-e 
seu labor. mas, não podia vendê-lo. I. B. c. Conforme contrato firmado r.o Vale a.o P&pemirim, em Vitór~a, certos aspectos, até supeirort-s. pe~a 
:E'rc-czdeu-se em seguida à erradicação, entre 0 .:\1.nisté1'io da Agricultura, o Colatina. Sli.o 1\llateus, Nova venecm, sua estrutura e posição geo9;ráfica. 
~a;ando-se preços altos pelos pós de l. B. c.-Gerca e o Estado, deveria a pecuãria Jeiieila tevt grande desen- Por sôbre tudo isso, não po-demos e~~ 
café arrancados e promessa de ajuda ter imediatamente montada uma es- volviraemo, carne no todo, a pecuária quecer que a mcderna tributação. ou 
}!ara diversificação da lavoura. Ora, 1 tação expemnental em Linl1ares não de corte. O g?dC de cort~ foi a NCr$ mais precisamente o I.C.M., cuja 
o lavrador s~n~ ter onde colo~ar s~u só para café, mas também parà di- 22.00 n. a1-;:ôba, I.'. em seg111da, as pro~ alíqu-ota é a mais elevada até hoie 
JJrcduto, endtvidado porque ja haVIa vers1t:cacão de Iavow·as. vldPnc>fH ;;o...:.rnamentais o levou a conhecida, recai, ém todo o seu pê~o 
Colhido o café, viu na erra-<!ica.ção e Pc·is b·em, mudada a direção do NCrS L' Cú. Agora deve anaar por principalmente sôbre a prcdução afr:J­
na'3 promessas, ~ su~ salvaçao. Con- I. B. c., tal estação em Linhares não voJ.ia.dos :\Cr$ 1~ u NCr$ 19,00. Os -pecuária, trazendo consigo, o co:1~ 
fje~mr algum dmhell'o. para prolon- será mais montada, sob a alegação prer..ti?os. retém, fDram ime-m:os para àão. pelo menos até agora, de desor~ 
;ar um pouco su.a ag-cn:a. de que a zona é imtJrópria para-café. todDs os C!18d.:.·tE:; h:Jdonais. ganizar a vida fi~ancd~·a ée quase 
.·.De tDdo. o cafe erradtcado no Era• o contrato ossínado, foi revogado A bac:a leiteira de Cachoelro do t-::dos cs Estados da. ~·e-:e.-aç..J.~:. Fe~ 

$11, o Esplrito Santo, conforme esta- ou crtnce.ado unilateralmente, sem Itapelnirim _ va.le do Itapenürim - 1 sam ainda sôbre cs 3'4Ti-:t:.i~vrt:s e p•­
tistica do I. B, _C., erradicou 45%. audiência ,d:J- Estado e provàvelmen- for:nec~ mais de 80 mil litros de leite ~~uaristas, mltrús. tnbu~c~ t.ais como: 
Note-se que o I. B, C.~ entretan~o te do Ministério da Agricultma tam- drári{ls ao Rio de Ja:u:ilo. Colatina, Jmp~sto.s e~ taxas mumc.pms ~ esta­
não tomou por base o numero d.; pes bém. Nova. vcnecia, 5át' Matcus forneciall' dua:.s, ~mposto de ?on-::1mo, nnpd,.~o 
t:}e café. que se plantam, por alqueire, con-cnrdo que Linhares não s,;ja à fibt· ca: de le;tc em pó, de Itaue- terntonal e IBRA, 1mpc.:;to de renda, 
no Espulto Santo - 6 .. 000. ImtJÕS zona apt'cpriada ao plantio de café. runa linda, contribuiçã'J para Instituto, Se· 
aos ,lavradores. para efeito de pag~ o é, entretanto, a tôdas as culturas No~ quatro primeir::::s meses dê:,te gur:1: Eletrob.rás, in_Ipôst:J- sine(ical, 
:rnenlo, .a média p~aense. o:-t sejam tropicais. , ano. ti.::gundo r::!él.t~Jri:> do Banco d;? I confisco camb1al, fum.~o rural e ou~ ·cs 
3;75tr"pes por alque1~e, re~UZJ?dO as~ Parece que ninguém se lembra mais ll!t.,·l. toram imr.orta.êt'~ 4.732.62o ,trocad~s ... 
'Sim grandemente a mdemzaçao. ~a- da diversilicaçâo prometida e contra- ,1._ 1 '( t de leite e.:1 pú corr,..r::pondendo I. Entendo que todos dcv·~x.r;?s Pa.: a_ r 
tural~\ntc a.contagem para efelto tada. :Resta apenas a promessa de a·~ h.>U1ões e J5C :t~i. <<ó:J.res, impm·· ftmpcstos, entretanto, TIJ3 u·umos t:es 
·estatlsüco fOI na mesma. base, pe}o que 0 I. B. c., através do Gerca, t.&d.•J I::: i la a!)tna.o; por uma fu·rna ancs a lavoura foi por c:emais sab--e­
!QUe se conclue que n~ reahd~de o nu- "nomeará uma comissão para estudar que as:,im passou a competir com as car!-'egada. Os. que con-?ecemos o ,n­
,mel.'? de ~és de caf~ _arrancados foi um lugar apropriado para café, para demais para col:}Cá-las fora do mcr~ terwr, sabemos como e dura a v.da. 
;:tnmco m~IOl'" no E~tJirlto Santo do mqntagero da Estaç;lo, porque enten- cado, ' do agricult?r, especialm~nte, dos JZ-
;q"'.le os 4.J% declarados. dem os seus técniccs atuais, e nisso Na ocasião, explicou o superinten- quenos ag.ncultores, aqueles que t:a-

Na hora~ entretanto, de receber do estou de pleno acórd.o com ê~es, que dente da SUNAB, que a f.il()sof!a do b,alh~J?l àtretamente .a ter~a c.om, .jUa 
I. E. c. alguma compensação. para Q Espírito Santo, só poderá ter sua Govêrno .é não prvtbir a lffil_:lOrtaçao Famrlra. Lutar..d-o dl8: apo: d1~. ccJ~~ 
que o Govêrna do Estado pudess~ agricultura restaurada plantando no· ou exportação de qualquer oors.a. E.;;- t1:a !udo e c.:-ntra .. todo3. ~a~ 

1 
u~t:.ue­

cuidar da diversificação da lavoura, vamente café em terras favoráveis e f taríamos de acordo, se essa fllosofJa ~1es a policia, dos h?ccs e Sl..,~AB B.?S 
num plano mais amplo, foi contem- dentro das novas técnicas! ora, meu fôsse válida para tof!cs os produtos msetos e pra_,~~s aas endcmms as 
plado com 18% da verba, quando au Deus depois de tap.ta desgra"a que de qualquer natureza. Mas, só para pestes que dlZmiaw homens e am­
Paraná coube 36%, a São Paulo e a êsse '1. B. c. causou a um "'Estado a ag-ro-pecuária, não. Além diSS?, há mais, dos embusteiros e traficp_r.t:>s 
Minas cêrca de 17 %. Tratamento e a mHh.ares de pessoas, mandando ainda a entrada do leite em po dos aos. e~pl9radore? .serrl: alma; da te:1ue 
injusto e até desumano, contra o qual arrancar os cafezais sacrificando s'Ja excedentes americanos, como ajuda ou ass1stenc1a tecmca. fmanc::!Ira e eju .. 

·no ... insurgimos, sem qualque-r aten- vida e suas· eoonm~ias, conclui, que a longo prazo de pagamento. Nin- c~cion~l, à nez:.hun-, assistência mé­
' dimcnto, como sempre. só ressurgirá, plantand-o o mesmo -café guém ignora que vs amEricanos sub- d1ca, eles preCl.~am, urgentem.2nte de 

Há mais, porém. No município de outra vez& E' demais para uma só vencionaram a indüstria do leite, c;1ue ~mpar?, de faculdades, de carmho. de 
Barra· de são Francisco alguns dôs geração. VV. E'xcias., meus caros assim pode colccá-lo noutros patses mcentl~'o, pa.ra que possam c~mtinuar 
próprios encarregados da erradieação colegas, sabem que quando não se a preços infimps, mantendo ainda ccr pro~uzmdo e amand? su~-t gleba 't~~o 
pe:!o I. B. c., facilitaram e tomaram quer realizar alguma causa ou prote- lossais estoques. . dádlVa. de Deus e nao c0m malQ.çao 
parte em algumas irregularidades. lar uma reaiízação, nomeia-se uma Como resultado, diz-em que em Ita- dos Ceus. . 
Pois bem, 05 contratos em geral, comissão {)ara estudar o problema-. E', I~runa não h{l um armazém va.z~o; E' a flgura, pnmcamr.nte. de _tod..o. 
c-. a de 2 600 foram suspensos e no ·fundo dêsse ba.ú, que receio, ve- não hâ uma casa ~e res~dência vazta; o Pais ~u. toma•Y?. os res.pon.save1s 
berc ·.d ' ., ... ·-.., "' A' mi- ·nha ficar a nossa imprescindível, ue- não há um barracao vaz10. Tudo esta medldas_ seimas af!eyuad~s .. ou ure-
hora cumpn ost. ?·· cdn - 1·. e t"' cessári ... prometida e contratada p-:}1' ch"'"io de leite em pó que não tem mos mu·to brevemente ae tmn~dar c egam-me no wms e que a s uv, ....., ' ... ' f' · f · li t · .· 1J e 

há cêrsa de três meses, .46 caminho~ escrito, estJ.ção .experím~tal .. que sai?-a face seu cusdto. A
1 

abn~a m ad_:nen ~s. 
1
voroue 05 prl':prt.os d .2 n-. 

ta · is t · t~ e f c·o- ·iria tratar do caf-e e da dlV"ersnfca- obngada a suspen er os ornecl.nlen· e1ros Ja ornam canse enci~. e qu 
n: . S r~a j co: me .or~~ -~ndo~~ra lçáo de lavouras, tos oriundos das Co.operativas de Co- qualquer .._~tro ramo de ~Ltvlda-de. é 
~i~~os pa~a b·aixo· e ~ada r~ reso·lveu Não pára aí, porém, nossa odisséia. iatina, São Mat:u.s, No~a. Venecfa e me1hpr, 1r..ms sual-'t' e m,ais lu~ratlVD 
at· ho.;e Ninguém mais recebeu a~ ·Existe ainda o -confiSco cambial, re· outras, com pl'eJUIZos totrus para os do que o seu. Os que la.contlnuam, 
pr~staÇõés a que tinha direito, em- 1! t_.esntado por uma contribuição fixa criadores, que .se debatem pedmdo so- pequenos e grandes proonetã.dos. o 
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fazem ou porque amam ainda sua Por voJ.ta de 1963. o Senhor M. E.) cionalidade: além de arrancar os 
terra, ou porque temem nova aven- Margin veio dos Estados Unidos e intestinos financeiros do Espirito 
tura, ou porque não têm como sair, me procurou. Santo. sem anestesia, agrediu, via-
ou ainda porque não compreenderam Confesso que flli ao seu encontro 11ou a. matemática. E, no outro ponto 
a extensão da própria desdita. com o coração saltanao do peito, cer-1- a ausência de incentivos fiscais 

No nosso Estado, como já disse, aos to de que ouv1'.-1a . uma resp~s-j- v. Exl!- tem razãr>, porque se ob~ 
milltares ficaram sem emprêgo com a ta favoráveL Mas êle me disse o se- se~·va, neste Pais, uma discrimina .. 
fu:alsinada. eradicação do calé. Muitos guinte: - "Lamento profunsJ.amep· ção: todos os Estadcs têm ine€ntivos 
e muitos, porem, desanimaram, por- te, ma~ dados os rumos políticos _que I fiso::is, menos o Espírito Santo, o 
qut sua produção já não cobre as o Br·J.Sll, o nessa paA.s, e:na seguindo, Estado do Rio e a Guanabara. 
desptsas e impostos tão assoberban- ninguém ina.is, nem nós nem outros, A questãO da Dupont, quer-me pa­
tes, Abandonam a terra, vendem-na irá aplicar aqui cs seus capitais. In~ recer, até, que foi no Govêrno de 
por qualquer passagem de ônibus à felizmente, nosso tempo estâ perdi-! v. Exn. que se iniciaram os entendi­
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reconhece costumo ter, esta. ficando 
um pouco deseqü.ilibrado; estou per­
dendo a paciência, porque vejo o so­
frimento daquela gente que repre• 
sentamos. Diante, porém, da noticia 
QUe V, Ex:Jo dá, de entendimentos 
procedidos com o Sr. Ministro HéliO 
Beltrão1 renovam-se minhas espe­
ranças e o meu ãrtimo, no sentido de 
aguardar que providências sejam to­
madas paz a que· também tenhamos: 
um lugar ao sol. 

Muit-o obrigado a V. Exa. 
procura das cidades ou longíquas pla- do e o assunto encerrado. Não mon-

1 
mentos, .. , 

· I bc d 8 - Prossigo. gas, VIS um ran o esperança. ao ta:remos mais a fábric·:1. h: também o 1 
8 

CARLOS 
braços que param de produzir manti- pensamento que lhe tra<;o do ca- O . R. Lll':l"DEMBERG - (Lendo) 
m.entns e bOCas que contmuam consu- nho.1 c~·wro:·u G~~::nbi .-~.u. . E n-s-1 Perfeito! Temos vivido sempre de esJ.Jeran-
mindo alimentos. Urge alguma pro- sim ficou enc::rrado o a3st:.nto. O Sr. Eurico Rezende .•. a prin- ças, de trabalho árduo, quase que 
vidência, ant-es que seja tarde dêmais. Agora, surge c::.;,a n::~ttc:a: a fãbrl.- cípio, procurou-se implantar essa exc.~usi-rament3 à nossa c~·sta, face 

Não t-endo o Espírito Santo, quais- ca va1 para a BJ.h:.a. apenas por ca.u-) indústria em Santa Tereza... às mi3"a.lhas qtÍe nos atiram. 
quer atrativos fiscais, conced.idos, sa dos incentiv~s t:s::als proporeio-

1 0 SR. CARLOS LINDE:l1BERG· _ Vejo no-s jornais que por inicia ti-
aliás, a Estados mais desenovlvido.s, nad.~s pelo G.:H~erno Fe~e.:al e pela, Não! S:;da em Guatapari ou em Vi- va do Minlstêrio do Interior, o Go­
os próprios recursos em homens e ca- ~aL1a.- 111? que faz m~ltO bem -, tória. Santa Tereza foi apenas 0 lu- v::rno Fe-':::81 vai re~orm11 1 ar e am­
pitais que ainda ali possam existir, mcenuvos ae tal ordem q~e com· l·gar onde tratamos dos n~:zócios ... nliar ~ SU"Ol<iSUL. r~ra levar mais 
estão sendo desviados para áreas onde pensa b·ansportar a matena-pLma • incentivos à reg~8.0 a que foi desti-
encontrem me:l1or remuneração. U de VItória. mnnufat:.tra-Ja e co1ocar I O Sr. Eur;co Rc:::.::nàe - E:mto! na1a. :f:sse fa:o ncs tr::J"l certo aJen-
esvasiamento está sendo continuo e cs pro,dULOS no merw.do .. quando, no 

0 
to, c:Jm a espe~·ança de que, ta:n-

será- total, se não tivermos um lugar EsPIIhO San~.o a muu~tr~a se ,a SR. CARLO? L!~J?~~TB~RG_ t:ém 0 Fs'Jirito e~.:•1to se}a o;hado por 
ao 1>0:. Não queremos mais nada do m.stalada pnltlcamente à beira do ·: . ~orque 0 . DL -~k,vfOid. e espe- aqré~e :!1-finjstéri~ e peles dc~ais, CJ• 
que ~g~aldade de tratamento e de mar, em cima dao;; j:nidas, com um Clall;;ca em betja-flmes. mo um E-:·ta:Jo to1"::Fileiro, que tem 
c·:drPo_es para o trabal_!lo, para o de- pOrto excelente ao ln.d.o, que com- f o Sr. _eurico R:::.cnde - Verifique ·oi.~elto a::> D1'.:"'3!"2S<1:l C'Ja1o os se'..Js ir-
: ·.1.mento, e que nao nos atra.pa-[po~ta. navios de, pelo m;:!nos, d2z mil v. Ex"!- que es~ou, aprcximajam:m- i rnãcs. E' Pm a•y"Jo v:-ernente que t'l­
lL.~l. . . <.onelada.s, que é o Pê~·to de Guma-' te, s~nllor do a.:;.sunto; pelo menos, o, zçmos ma!s vm::t ''('~ à::; Auto:-í::-:a1es . 

. A.nda on.tem 11 n~tíCia de que UI?a pari, além de estrn.ja de ferro a 60 1 p~n~'J ge~g.·ártco do Esplri~o Snnt:> têdas e, em eE'J3c·a1 a S•ws Exews. 
fLrrtta ha.Vla re.ce~td-o um :fman~1a- quilómet.ros - a Es:ra.Ga de Fzrro ~onde se realiza:-am os e'1te"1d1ID3n- os Srs. P:t>~i:':-nt"' c' a Re~ú':l:rra e 
mento de 27 roilhoes d_e cr~ze.1ros Leopoldina e a Est.:ada de Ferro Vi- tos, foi sanLa T::rcza. V. Ex". a~ora, Miu!!:tro A\~'"("1 1.le~ r ··e Lima, p2-:lir>::Jo 
do que o se'!-· , Os _que la conL1_1u~~· tória-Minas - avião etc. \nos traz a ?Dticia de q:~e a DJ.pont, en.car::;ci~9rytl!rlte, S'1enas, que forne­
no~s ;para m~~~la.çao de ':ma fabr ..... a O Sr. José Erm.irb - Permite V qt·antlo venficou cJ'J.e a h::mra bra- raro tl'ml::::-m ~t.l n8s<:;o F·~n::'o os 
de P..x-do de tlt~n.I~, ~U;~bem cha~a- Ex" outro a_I;:artc? · ei1,ira, l:i fota, f~ra rcsta·ua~a, re- me~:mr.s m~i"S e t'J'lii"Õ~3 de d~se~l· 
~.o t ~ranco de tttan~o , e de. áctdo \s::-l:ea reatar c:s en',<:n""i!:!.e:!"ltcs pa:a vcl:··1mento 2 ::: 3 o..:~ros nl'I{'Jo-:-c:o-na-
su.L.úr~co. de que mmto necesslta o <? S!t. CARLOS LINDE~fB::G - Ll~~:'·~~ão de st:a il'~:l'-t1"t:t, não m~is 1 do~. Do ·rczto, nos nos incumbire-
nos!;o pars. I POis nao · , E ·. ·to San'o mr:.~ s1 n na B::t mcs 

~ .. !Sa ÍdOl'iCa, fUi. informadO, Vai ser • . . . , '~? '~p:ll L ::> i - ~ ' rn'' 
manta da no interior da Bahia por O Sr. Jost. Erm•rtD - A. Bah.a, há .ua,... . p_jzr._a :vL ... r..u_;r r;!::mb:rand~ !a-
. . ' quatro ou cmco meses tinha e~rr-, . · ..... • ..... .., .. ...., tc.s e C~m :rs.'f!..., o r.m'"~ s feuba~ 

!1rnrn. que tem um capital de 82 mi- ·a e"tt·l·c a 62 . : ~ 1.. 1 o SR. CARLO::;) Lt~Dó -~B~~RG- ... ~,.., nc' Í'ln c~, .. ,.,.,i"""o Pore·m 1,,-0 Ih-es d c · . g1 ·- a c1 uze1ro.~ Pn 1gos o . . . D ..,. . . f , . ,.. ~ J :) - --. · ~ .1 .. • , • 

o e r':z.eiros novos. \quilowatt. Hoje, com a remo:lelação[N~o se~ se _e ~2 up_.h, ~.?:·:UaCJ.t-m-. q~e;·o c::rp~::;:·: ~"'"'"''>o te'"'1~'"1 ·> ~~ 
Durante cerca de qua~ro. a~~os, d: e.:etuada pela ELETROBRAS, que d: cart~S;I. m:> .... s. ma~> OhlO tratar- nado enten.cten·lo q•tc 0. qlie disse é 

1959 a 1962, ou 1!}63, CU1de1 des.t.e as . ,.,·a e . 1.
1
. t b' """' . . s- de ow,ta f.1ma. 51 ,r1·,1·,0 t, ai'1'"'a 1-orque cor~nbo'·a-

SW1CO p ·a m t d f'b·· ae XIS I amem· no ... -.smntc . ._ •· ~, , ~~ , "''"' . 
dessa' or~em ~~ra~em eu~~ a ~lca santo - tem-na a 2a. cruzeiroS an- \ o Sr. eunc? Re~ .. ""l1àc :- ..• que ào p~~ns d'2cb'"8."''Je~. orcstadas . ao 
é tl~ac! d ~ ; q e a .~a er~a-pn~~ tigos. Talvez seja uma das n:nões por, 2lém de ~"Jr mc"J!~ :;·,-" hrJlS, por- jcrn::tl "O Globo''. e11eã0 de 11 drs­
ja. a abare. __ ~ ~onazt_a, CUJ~ma.Ol que estão levanclo as indú<:trias pa··a que incll.::)Cia na ~rea da &UDENE te m~s, p:-!o Po'"'ra1o Governa:l.or 

zt
1 

ou rasl etra es a em uara- a Bahia. · - "' ·\apresenta demivel €-m. V <mo d::. ener- Dt. Cl">ri~+-iano D'as Lopes Filho. 
P~tendi-me c:J.m duas . o Espírito Santo teria talvez eon- g1a eléttica. V. E~=··1 s~bE' q·12-. Df? Es- Sl'a entrevista é um ~:ito de an-
dela' fot· 0 Se ho cr· pfesdsoaGs. uma diçõe,s de baratear a energia elétrí-1 J;lrito Eanto, o KW c:·~~a ma:s d2 ,.,.ú:"!:ia, de quase deseS"t)::'l'O, de um 

~> n r aw or reene- I ·rc" !I..; "t "" e ·- .,, es 1 · d 'da e de 'de I ' wal, que na época era Presidente da ca para 12 cruz~:ros antigo!'; 0 qui- cem. cn'zet "'·. .., '-' c~ • .o ~·1-·.? - ~oço c 1e:o e v1 . . 1 a , c:;ns-
Dupont uma grande empr-sa he- lowatt-hora, com o seu tório. Nin-) taY~ o KW:-mdm:trtal a cu"!-f!u2n.ta Clo d~ .s'Jas res!)oll'3alJJhdades, .ca;Jaz 
cida. n~ mundo inteiro, e 

0
0 Mc.on E. guém tem condiçõ~s melhores que 0 e mto,.. crazetros. e o ~w-~:s1denc!1.1 ~'- de~:didO, ,que .. _s;~te. asn_a~rUJ~as do 

Manin um americ no at . li d !Estado de v. Ex". a o:,:e~s~nta e dois. FoJe, e·.-a tat.l_a ~···n~co"!1o, (,a, ('J,;YJPUms. a0, d ... s in-
brasllei~o há ci e a n ura, za 0 I e::;r:t'1olou a oasa dcs C"··,1 cTUZ21- JU.St'"ns. tc!hend'J seu dmamlsmo na 
dou Virias em~~~ nt~ anos,; q_ue fu_n- O S~. CARLOS L"'~NDE~B:r;;RG - 11os. De modo o'Je "lr'>. ncn:!:ni:l::l.d.e ma- ftr>s:a de de::-co~·tlnBr um futuro mais 

aís i·cdutorp as mdustr-~1~ ne:)t~ .~'las, nao es,a:r:d.o so~ .as somura<:; ~o 1 mente de o Govê;.~o rc:1~ral e·s-:en- prcmi'"sor prna o P?VO que governa, 
~leo' cfe oiticica: e de ct;sde pleoo ate n:-centivo, nin:5_ucm \<ai para o Es_m- 1 de.i.' o s2:1 gr.,to assJst:onci:l} ao Es111- Se S11as Exceltnc·ns o Sr. Presi­
v tesidente da ~~t. o: óleos,_se~.~o no San~o; va1 par..1 _cnd,:; o ~apJtal•1 rito Santo. A é-:s~ res:1eito m::mtiv~ dente e cs Srs. S":.'na:iozes qu~ me o:J.• 
no pgênero no Brasila.Io F orgamz~ c~ o, tem maior rem•meraçao. E ló~lco! V.· entem~imcntos cem o -:\·1\nls:Yo HP.- n::n, e:tã1 n"man:lo ou e fomes in­
comissões' de técnicoS e ~~~'11 _vanas. Ex\!>,. como grande i~dustrial e co- i lio B~Hrão e S. Ex:l me pro:;J.eteu· capazes, desleixactcs, vadios ou d~s­
Vitótia Examinamos 0~t fer~~tros a mer.c1ante,. sabe perfeltamentp que o fazer um estudo a fim de esfab:.;le- cuidados, en~anam-se profundamen­
locallza.ção e as disponibilidade nos, da capital va! para onde tem melhor l cer incentivos fiscais 1)ara o Esni- te. Temos empregado, até o presen­
energia elétrica e áo-ua Enfim s tod e remuneraçao. :E _lmman~ e todos o rito Santo, isto sem nrocurar colo- t.e momento, todos cs nossos esfor~ 
os problemas exami'lla.ct"os, incluSive ~~ fazem. Eu o. fana tambem. cá-lo na á~ea da SUDENE, mest~o çcs à procura do ~desenvolvimento do 
incentivos que 0 govêrno do Estado O Sr. Eunco Re.zende - Permite- porqu~ -proJeto dessa natureza nao Es!ado, mul_t~s vezes s.ola_nados pela 
pcd2tla dar naquele t-empo, em igual- me V. Ex\.1- um aparte? nassana no Congr~ss.o Nacional. As a~ao da pollt1ca. e de or~aos do Go­
dacl.e de condiçes com os demais Es- 0 SR. CARLOS LINDEMBERG _ Bancadas d(_t Amawn~a e do N')r~es- verno Fed~ral. e, permanentemente, 
tado$ da Federação, foram 08 relatá- POi - 1 t~, da. Bah1a, ~e Mmas, s.e collga- s~~n o apoto d!stribHido a outras re-
ri:::s favoráveis. 5 nao. . nam e derrubariam tal prOJeto, por- gtoM. O que há no E:tado, reptes~n-

0 sr. José Ermírio _ Permite-me O Sr. Eunco Rezende Quero que n!1'J quererir.m pa.ra um Fó ll'Jlo o tanc"o pro~resso e desenvolvimento, 
outro aparte? (Assentimento do ora- congrat~lar-me com V. Ex<' por seu aumento do núme-ro õe oonviva:s. O prova noss .... iniciativa, nossos esfor­
dor; _ com· re'a"ão ao titânio V pronunciamento, e, ao fazê-lo, dmxo fato é jue o Sr. Ministro H"'lio Bel- ros, nosso dinamismo, pDrque a aju­
Exn t2m téda a ;a;ão. Já existe um~ transitOriamente a qualidade de Lt· trão prometeu estl!dar o assunto, e A a. cu o an::oi_'"l ~'1 .r::-')+ro, tem sido 
usi!'l1 r:uclear er.a Peach Botton, Pen- cter do Govérno. Fa~3.: V. Ex" com acred1to qt'e o Governo Federal reme- n;a1s d?._que msigU!ftcante, para não 
n_,~,,·~n:a, funcior.ando desde fevereiro sua dUpla .resnonsab:lldade: de ho- t:t mensar:em ~o C~n'?;Te<1~o _N?.cio- d1zer ndtculo. . 
ct, 3 ~;: ~,10 à b3 ~::o de tório. e pr0 du- mem exnerren~e: de l'et ~ue G_over- 1 rwl cond•:.z~ndo mcPJ?trvns f"cn:~ rn1.:_-a. Nessa ca')ac.ldade de pedtr e de 
z··1::J •'.:l.C:lO K"v:. o titânio como nador ~o Es'JU'lto em c"o:s per~odo~.1o E':l'l"ir:to 8:-nto. D'o:"C n S. "F>:.,., nc~ eE'"":'ial' está qUP..se es:;otada, tanto 
( 1. ::. p:-c::uw de altO cons~mo n:> e hmb2m como Pm 8::!n::"!dor qt•e ja- imrmrta;- sob C'Ue tftulo. ~-><::1e q'Je teme.:; pedido e implorado. 
r'' :o. :(.:::as :1á vma p--:sc;:OiliCa':ie ronls foi VOC!::';C't ::!(:1 ""'::tm cs ex'11.,._1 ti·:~''"'>~mt:'s 1'1 '1~2SCi'"&. .c•-~:r~ rle in- H;. norém, ainda uma rést~a de 
r' or Co ru~ r •1 1 ,: • .tncão d~ é·( c_1. <;o"'i?.s d~marró~trr". r - ~.orr:·1rc en- <'"''1'h">~ hscri~. em no ;I) T"' ~Bdo c.s:,en:nca. yol!~de para cs ho,ncns 
~:,) :t~ !.·a" 1 ::: t:t_n!o, c:.tjo em"JJ.:!<~ lf':>lO'J csle s~·,1•7!•::> c'~ iP•n.s-.e m·-t~c"r"' P'""'a r"'·tc'll<:::"n. f'!'ltro .,.,k,ftlhar elo [lt'tal Gm:êrno que sJ_ mélsr;am 
j· :, '.) '.""'..";:11 G~ ttês an1s'p.,•a 1 ''r1. D'•'"m'T'e T':' r',rc-g_ rl'l nos~"J 1 l"t1 1 "lr-m.-nf" o (1"-c"!.Jrso de V. P,-:"- ;rn~í·:r"ts a:::s rcclvmns dcs t1ue que-

... ") ~" ,.,..:• ~.e-:; do 1'1:1n-cto ~"- "t?s\"'.10. com S"r""c'' • ., e CJ"'"ltl'rl".:!."'fc\'3 r'"lm b'"'':.~ nu rlo~o;osa V""-lrt/i::>lrem tn:r.a:rrr. e, que o1:1ando Cl 
u t'l ~, ".. , -l~·< :nc:.:t a ~· ;s '"'11'""<'1er.~T. n r" .·~_J ,..,,.~V. _, · rle-;-1 do> fu+os e ntlf' ~:..,.,~·icq, tarnb·"n nr~sn C:"lmo r;n t:!do indivisí•:el, h na 

1'.!"';·1.:;-;, v:-·a V. Ex-11 (l'l.!r:.· .. J f'T":'I"LU-;:- rlrt c···,-:., .. _·,o à.a p·,·:c't]-·prn e.::·'c:·ln pri 0 ~-ln do ~""~'1'.'0 '1') r-: do nro""'orcicn?r -- 8 .i~"Slt~n'le de 
~·· ~-·-J:~· 2 -:··~:-:a E~r "nrrêJ•;·;;•:b t,•:-r>. ca e~lra t::tn'·_., •. , - 1"'':~-uu-\-,.,h~to f'a:-.tn c";oL·n r- i3H'l. de eu- ccnd'"·ó:>s cem os d_:.'maJs E,t.'l-lcs -

, _,:u -:-'. ~..:.1 •· F.' s:) vmU q:.te:>:lo se dr o·,.,cT•lt2 f'-1~ 1 '·'·•de e cic total forí2 p~·~::::n:.-1~ 1 (> •·.'r'e do G.J- jf!"J? o noo;;so amb1"l')r."l, nara ac:sim 
c:, r· :-=-~··.7 J t"'~ u.,1a b:.a or:· n~:::~J") r:tl~er:!ri-<:.'l ... e. ~ -rno }·-::e-ro! Cúm rr'~,::o rn n"-"- · r:::-cler drs:>nro\vPr prna sobrcv!Y~r. 
e "}:" r:-.la ~":. ::-rca es<:as trt:s C'rqU:::onta ,....or cento de e:-r?"l.ic:?"- ~o T'c;b~··· D:Júo _t:''.:! r--:-"f':~. rr~'1r- 0 ~r Rurico R":ent',. _ o:->,.-->"lit., V 
r-> 1: r~:·::h. ( • t",-'."!'!O, li:tas d~ ti- ,._:;o se verificcu no E~'1"ír1t(} Santo. I no à rn·n.he. _r.~~;"""~ C e hder em T"•;\.1- ~,m_ ~;a:tz a~tes de c;nclUir vseu 
C:~·.·· e ::·:1--,,~ ...,._.,?f a ;'"~t~r d?,MfJ entanto,.o1'ar:1o O l.B.C •. res'"ll- e~:ztCtcnJ nO GO .• IT.O. . diSCUrso? · 
1c :."', pr'o R' c; terra .de r\T"O'""JO"rrlonali· o RR. ::A"Rl OS J .1ND:;::'1'"BE"RtT -

O t'"S". c.;·.:r-03 I_.TND~~~'rEERG- ·'"de C"nr"':',..l';;ar os F~tadr~s o";~to\Arr·w:leco 8ene~o,. :i''r;"iJ R.,.,..,,.,"'e f' O SR. CARLOS LINDEMBERG-
O"J: .1:·., a_'". . .:<' .". ~.Tas [!c,..n:~ce ·~~·~ erra·Ji:-:--f'ão, com re!aro5.o ao Ec;- anarte d" V. Ex<' e r., .. ,., " . ., Cr"1. .,., .. r .... ~-. 
q;.:e ossa ftb:·:ca.. já vai para a Bahia. 'lirit.o Santo, fugiu, inteiramente, às oue a nt,ssa sit11q.~ão P tão r:~fli+-;v~ I O Sr. E1•.rico Rezende - A propó~ 
e direi por quê. regras mais comezinhas da propor- que o co~trõle emooional, que v: ExiJo sito dos motivos e das cautelas que 
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f' r>-:"l'·u-., (c~ G.-~. F.:~.:::i')l~ d:"~. y.-·~·!", i,H.'~f,1C:nde,..,·"r_wnl" d"' '\"1Pl·:--~~'~, 
t.':-r ~' <:> r:"'·a-,::~, -~rc::-,ro f! ncs .~ w•-:s cio <J'~"L. 3!C-A u,· :R:;.-

( ::ou -.'1. t.·~· 01, rpr-.·'l Jn:rrno. 
O .J:-:>]3-Lo vai U pr.-r,1:; ~~.:.l, 

E' 1! :.e:;uir.!e ll .,.e:_r: 'J 

t ::> u· .·.:;.a: 
Jlrai 

D:!. Comú:~o de I=tcd~ç5.o · 

nct!.ll.ção tntal ao projeto de !J~c ~c~ o 
Lcg!slatívo n9 37, de 1957. ' 

Relc.tor: Sr. catl-?Z Linjenber;. 

A ComissS:o aprreenta. a retitçliD 
NUo ht~.vendo emr-ndes, nem teque-

1 
tinnl do Projeto de Decreto Ler·l«la,_ 

r1mcnto no sentido de que seJa. apro- tfvo n!l 37, de l9.S7 (n9 31-B-6"1, na 



Têrça-feira 26 DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1967 2183 

Casa de origem), que apx-ova. o De-, Se nenhum dos Srs. Senadores de- seja t~ntada e_ efetuada. E, se hvu· 
ereto-Lei no 329, de 2 de agôst.o de seja.r fazer uso da palavra para a vesse 1rre. gularidades ne~sa parTte: es-

' !196J. discussão, ã-ou~a como encerrada. tou ~erto. ~e que o Ban ... o do Nmdes-
i Sa-la das Se.s~õ~, 22, de setem~ro de Não havendo emendas, nen: reque- te nao ~ana a_ '!Pe_raçan. · ,. 
. 11957. - Te_ot~mw Vtlela, Pres1dente 

1

. limentos para que a redatao final Coro esse drn.ne1;o. o Gover.~1.::-do. 
- 'Carlos Luutenõerg, Relator - seja submetida a votc.3, é a m~. ma do m:u Estado esta. ~penas deseJ~n-

Não me furtarei de apo~a!' o apêlo 
feito peJ.o Deputado FrelLas lhHiz, noo 
para que seja proibido o Banco de 
fazer t;:;ses empréstimo~. llJa:;; pa. a 
que o M~nistro obrigue o "P-fPlo!O a em­
prestar a juro mais baixo e3s~ di­
nheiro que lá está retüle>. N&. ve~·· 
dade, os juros de 2 ':'~, cobradr.'1 por 
um ban~o ('.iciaJ, -le. l;i.1heiro quo 
e.stá ali depositado~ dos cha.maaoo; 
"incentivos fiscais", ani..c::; de serem 
entregues para. os fins a que se d,;.-s­
tinam êsses juros cobraa·JS sao real­
mente e:-co:-chantes. 

Beztrra Neto. dada como definitivamente ~:,:ovada.J do. nao pa~ar as obl~-S que ~~aliZa~ 
, 0 . • • independente de votacâo, n~o; têrmos 

1 

(.bi~~ vulto-as, como dVe ocas~.)o d~ 
ANEXO AO PARECER N. 617-67 d-o art. 316--A, ao. RfgJmento Inter- v~mfwa.r pessoalmente, na v~~t'l. c;l.!e 

!.Redação Final elo Projeto de Decreto no. flz cQm S .. Exa., na Ilha de ... ao LUis 
) Legislativo n9 37 de 1967. o projeto. vai à prornulcração. 1 e no Int~nor do Estado. 
, ' "' O Governo maranhense ttl:'l::ClU um 

F'aço s.abe_r que 0- Congresso Nacio- E' a segutnte a redação Iunl. plano de realizações e, comv rodos 
nal ·aprovou, nos têrtn·oo do art. 53 aprovada: sabem, os auxi!i{Js prrmetidos pato 

I part\grafo único, da Constituição Fe- PARECER Gcvérno Federal ainda não chc;a.-
i deral, e eu ............... , Presid.ente ~ N'} 645, DE 1967 ram, talvez nem che3·uem. o G . .-we!'-
. do senado Federal, promulgo o se- Da Comissâ'3 Diretora nador tomou a iniciativa de conseguir 

50 m~mo a neces3Idaae obrtga o 
G-ovêrno dJ men Estado a. tv.--nar 1..m · 
préstimos dessa ordem, a jures tdO 
altos. guinte recursos, que seriam pa2·og- pelo pró· 

Redação Final do Projeto de ?.esolu- prio Estado, depois de efetuada a sua. 
DECRETO LEGISLATIVO cdo n? 74. de 19-67, que aposenta anecadação, depois de realizado 0 s~u Sr. Presidente, a propó.3fto da.<J 

N9 , DE 1967 Leopoldina Ferreira Neves, 0/ieio.l Orçamento. obras que se fazem no \1.\faranhâo, Lo 

o, congresso Nacional deeteta: ~;g;s~r;:;y:· d~rs!~ait~o Fj;rO:Z~o da n:Uccs:O s:ssz~:~:I~ou ~~an~en~~o ~~~ ~~~v~~ ~~e~~~·~:\~~t~ qi~;o ~.~·;~ 
<" Artigo Untco - E' aprovado o tex- A Comissão Diretora apresenta a Estado como agora. Visitei, na Ilha que o exemplo dado pelo Governa~or 
to .do Decreto-Lei n9 329, de 2 de redação final do Projeto de Resolu- de sáo Luís, os trabalhos de ustal- José Sarney est-á empolgando us. c.:­
agôsto de 1957, que prorroga o prazo j çáo n~ 74, de 1967, nos seguintes têr- tamento da cida-de e posso Dfírmt1r rigente-s municipais de tédas as c-o-

i a Qtl.e se refere o art. 19 do Decreto- mos: que a velha São Luis tomou .m1 n(}. munas do tenitól'io maranhense. VI-
, !Lei h9 324, de 27 de a-bril de 1967. RESOLU.CAO N~ DE 1967 · vo aspecto, com o simples asfalta~ sitei alguns MunJcipios; outros ntw 

o 3R. PRESIDENTE: - ' mento de suas ruas. pude visitar, mas the notícia de tt .. m 
O Sena.do Federal resolve: Visitei, também, as obras d.." asfal- ali também se trabaiha e muito. "i':m 

(Ed-mundo Lev-i) - Item 6: Artigo único, E' aposentada, dr;.: tamento ~a rodovia que liga ~aa Luis CO.dó, Coroatá, Pedreiras, Timon, Pin~ 
Discussão, em turno 'llnico, da acOrdo oom os artigos 100, item lii, a _Teresma, no famoso Camx:;.o llos daré-M!r.m. ~Ium!JzrL.-O de Lru:n_,l~"i, 

§ 19, e 101, item I, alinea a, da cons4 Pnenses,
1
. que t~to t_:abalh.~ o ter_t da_,do Caxias, no litoral, no sertão, em tô· 

redação final ojerecida pela Co- tituicâo Federal combin .. '"'os com os ~s ob as de rmphtntaçao Ja ro ... o- da. parte se tnwalüo a~mcaua .•. ~L J!, 
missão Diretora em seu Parecer ar'lg.'s 0 , 9 da R. esoluçao· ~n• 6, d<> VIa.. . como nunca s::l féz no Mannh'lo. 
t:9 646, de 1967, ao projeto de Jle- "' v. o7':t ~ Al se e t 1 lt d t ,, •·so o a· 1 n1w: · · + D 1960 e 19 da Resolução n9 l-6 de 1963. r , s a as a an o a es raC~a e ..Li:l , .ua Oy...-.... tcwms.as, :pu. ~oZução- 'n

9 
73 de 1967, qua torna 1 • tT d' . •1 .; j os servrços marcham normalmente, tado Freitas n:nas, . d::via comumcer 

-1em efeito a nomeação de Geral- ma 5 a gra 1 I.c~ção a lCIOna a (lt~~ com possibilidade de que os ·1inte na. Câmara dos Deputados, e s. Exa. 
do José de Sá, canctidato habilt· faz jus, a OIIcml Legi~lativo, PL-.,, quilômetros dêsse campo e:;tejam se engrandcc~ria com êsse gesto. 
taào em. concurso para o cargo de do Quadro da ?ecretana: dO Senado completamente asfaltados até o fim Sr. Presidente, eslava eu em s~ 
Auxiliar-Legislativo. Federal, Leopoldma Ferreua Neves. do ano Luiz.. quando o senadOol' Jo.:;aphat :via-

Frn discussão a t'edaça.o final. des~~e~~r;o~is;~7 D!.:_et;!ur:mA~= ':Indo. ~e Perito-r~, os .tNb_alhos in1· rinho, de tribuna de.:ta Casa, leu n:n 
/ Se nenhum dos s-xs. senadores de- drade _ Dinarte Mârtz _ Edmundo cims de nnplant[!çao ja for~ f~itos telegrama. ctmunc:ando vio!ências po­
'•ejar- fazer uso da. palavra, encelTa- Lerí _ Cattete Pinheiro _ Victorino ~ ... até

11
oõ ftmt do dano teremo_s cmquen- liciais num dos Municipics do serU«> 

-Irei & discussão. <Pausa). _Freire·_ Raul Giuberli . 1'-4 qu meros essa rodovm comple- maranh:::u:::.:-. L~u um tolegrama dm-

' Fst.l encerrada, O SR.. PRESIDENTE: TQdOS sabem, ll{J meu &:ado que, ·Municipio de Po.taibano, condt:l-a.r!C:.~ 
' I · tamente asfaltados. gido >por próc~rcs cposicioníst.a.s ao 

r Nât> havendo emendas, nem reque- (Edmundo LevH _ Está escrotada . um dos empreendimentos :,.::senctais essas violênci:s que se estaria~ p~·a_t1-
fl'imento no sentido de que seja sub- a matéria da Ordem do Dia "' I rarg a sua ~conomla é o asfo.ltamen· cando, szm quaisqu::lr p!OVI-d~ncras 
lktetiêa a votos é a redação final · - - · 0 e-::~:~. e.;; ada de rcda,.,em c::u~ li,1a gove:·namentai"". Posso test:muatt~r 
~ constdera.da. de:Íinitivnmente aprova~ Há oradores inscritos. ~-Capital mo.ranhense à Capital do que no mom::nLo em quJ 0 a-o·.rerntt-
rld tê do t 316-A d R mu1. Mas, p~ra que C~s= servíçns dor têve co-nhecím~nto de que atuo ,..,e 
:; .. ~' n~s I ~os ar • o e- Tem a _palavra o nobre S-enador' pude:::sem ter andamento. ro~am ne- ru.1onna1 ocorríf\ n; Municip'o d; p;._ 
' tmen ° n erno. , Clodomir Mllet. I ~~ssárias provi~é~cias, qu~ se chama- raibano, tp~; 0 que semp1-~ quunt'() 
~ O pr-ojeto vai à promuJga.çl\0. o SR. CLODOl\IIR MILET: ll~m preparato~1~s. relatlvas a lUlla noticias ues.sn. orutm lhe ch~gavJ.m 

_ . . usma de beneficmment~, de asfalto, ao conhtcim:nto; m~ndou ao Mluu~ 
E' a SC6Uinte da redação final: (Nao ~t r_emsto pelo orador) -Se-· ao problema, d~ pedre1ras, ao pro~ cipio de Pa1aibano, fl:!z 

0 
que se.np~·e 

aprovada: nhor I res1~ente, Srs. ~enadore.s, b_lema do_s t1an_,P?r~es a t:mpo, en~ fez quando notícias '-dessa ordem l.OB 
:PARECER N9 646, DE 1967 através da I_~prensa tomet conhe.et- ~1m, m_edid~s prelrmmares que custa- chegavam ao conhecimento: manQvu 

Da Comissão Diretora. 
!lledafão Final do Projeto de Resolu­

çãu 1'.~ 73, de 1S67, que torna sem 
ete-t.to a nomeação de Geraldo José 
de Sá. candidato habilftado em 
concurso público, para o cargo de 
Au~iliar Legislatit•o, 

A Comissão Diretora apresenta a 
redação final do Projeto de Resolu· 

.~r;ã.o nl? 73, de 1967, nos seguintes têr­
tnos: 

Rl;SOLUÇAO N• , DE 1967 
o Senado Fed-eral resolve: 

Artigo único. Ptca sem efeito, de 
acõrd(> com o art. 85, alínea c. item 
!, da Reso1ução n9 2. de 1959, a. no· 
meaç.âo de Ceraldo .José de Sá, can­
didato habilitado em concurso públ1~ 
oo, pc.rc o cargo inicial da carre-ira 
de AUXiliar Legislativo, do Quadro da. 
Becret&ia do Senad·o Federal. 

Sal<l da. Comissão Diretora, em 22 
de setembro de 1967. - Moura An­
drade - Dinarte Mariz - Edmundo 
fLevl ..- Cattete Pinheiro - Victori1ZO 
'Freir~ - Raul Giuberti. 

(Edtr..t·n:l::> LevO - Item 7: 

Di~cussâo, em turno único, da 
1'~(/.<z.Ção final oferecl.da pela Co­
r.~.'.ssão Diretora em seu Parecer 
nt;1 645, de 19-67, ao Projeto de Re­
s~luç.do n~ 74, ãe 1967 que a]JO­
o\·"nta Leopolãina Ferreira Neves. 
OAic:CI! Legislativo, PL-3, do Qua­
(1 .. ·n ~a Secretaria do Sena-do Fe­
r'/t'' 

~ento de cnt1cas que teriam &Ido ~an; dmhe~ro. e que estão custando ao Mlmicipio 0 Chefe de sua Casa 
formuladas, na Câmara t;tos D~p~- mmto sacnffcio ao Estado. Militar e tomou as provtdênClas que 
~ad~ pelo Deputad? Fre1tas Dtmz, Visitei .ainda com o Governador as lhe comp~tta para qu2 c2S.:::asse;n vs 
uo DB do M.aranhao, ao Governa· obras do secular Põrto de Itaqui, que abusos, Ee realmente abusos estavam 
dor do n:e"l!- Estado, no. que c;oncerne estão -~ontinuando, com promes'>a do sen~o cc"netidos. o próprio Depnu•,Cl:) 
ao _emprestiJllo que tena pleiteado e sr. Mmistro Mário Andreazza de que Jose Bu1net que faz palitica na re­
-obttdo t;to Bane? do Nordeste. J!:sse até fins de 1968 o :!\-iaranlLão terá de- gião e é um' dos D~utados da s<>::çUQ: 
e~préstuno - d~z o Deputado - te- finitivamente o seu pórt.o. manhen~a do Moy:tmcnto Demo;!'{l.ti­
g,~z:f~. ~~~T!10áu~eenkct~lhõ::a d~ Nesta. .oportunidade, quando respon· co Bra&Jleir?, telegr~fou ao Goveú•a­
bilhões, para despesas de custfto :;em li? às .c~~ttcas do Deputado Freitas Di- ~~r tenu~ciando _ês~es fatos e recJ­
a necessária aprovacão da AssenÍbléia mz, diriJO meu apélo ao Sr .. Ministro be nc as ~~nh~am Sido adotadas J:.~o 
'Le""islativa " dos Transportes, no sentido de que u a re.,po~t_as de que. essas provl· 

Na sua. érttica, o parlamentm· teria sua promessa se~a cumprida, a fim q~e d~ f~to teve c-onh~Clmento o s~­
dirlgido apêlo aa sr. Ministro do In~ de, que nosso port_o seJa terminado n or~· 03e Sarney·. 
terior. :rio sentido de s. Exa. coibir ate 0 ftm. do ano. qu~ vem, mesmo As.~liU, Sr. Presu;lente, com cJta 3 
essas operações, que considera iiTe· porque a mdustriallza.çao do petrôle::> rápidas palavras, quero responj~r ao. 
gul:;l.res, que estariam sendo pratica- descoberto no M3:renhão - que tem ~ · Dep.~lado Freitas Diniz e tam­
das' pel.o Banco do Nordes~. a~p1as ~erspectlvas --;- poderá ser ben1: expl~car ao Senado que os tatos 

Acrescenta, ainda que os juros co~ feita depois de concluzdo o p5rt~. aqm traz1d~s pelo nobr~ .s:nador Jo­
bra.dos sôbre o emPréstimo foram de para que P?r _êle se de->carre~uem a3 saphat Mal'IDho tiveram do. Gov~rna-
2% 80. mês. pesadas maqumas que Yão szrvir ao do~ do ~eu L.::>Lado, no tempo p.reclso, 

Quero esclar~ç_er a esta Casa que empreendimento. e lmedu:t!am::.nte, come> nâo &3 fazia 
no ano passado, vencendo mil difi..: Visitei, Sr. Presid::Jnte, ainda cem 0 r-ntes quando n?J ére.moJ Oposiçao e 
culdades, inclusive a má vontade do Governador, as obras da Cidade In· é~ea eram Govt:tne>, as providi:ne!as 
presidente do Banco do Nordeste, o ~ustrial, que 8. E..xa. e::,t.l querendo Vl~ando ~. evitar .que os cnm~s quo 
GovernadOT José Sarnei ccnseguiu, rmpJantar nas vizinhan~.l:!'i do POrto ~e denun~:JaVa•:lf tivz-~:;zm settutncía e 
Já qdase no fim do ano, empréstimo de Itaqui, ?bra gl;Jantesca na verda· a .res~be.eccr a trc.nqullidad;: nq mu--
de 2 bilhões de cruzeiros, por ant~ci~ de,. como C'lgant.esC'a é a ob1·::~. Q'le s: mcip.o. . 
pação da receita, empréstimo esse pa- esta fazendo_na. oan-a;;•.m ele l}act!.n- "?Sr. José E_ri•d;t~- P.!r!nite v. 
go a, 31 de d~z.embro. :toste ano-. na- r;a, que permltira o ::tcc3:.o ele Sc1o Luis FJ.a. um n_po:.n~? {A;;aent~mento tio 
turalment:e, mudada a diretoria do ao põrto de It:qui numa Ci~_,.~'-1'1C.~a 0!ador) - :::.:.Sta~·a a:u.s~nt~ do p1cn.J.­
referido Banco, fol mais fáciL eo Go- reduzida para olto quilómetro;, qU!:!n· rto.! ~~ OU~'i. V. Exa. 1a.lar Sób;re.Ju­
vêrno do meu Estado pleitear opera- do, atualmente, a rodovia que faz ro_., E pr ... cno r1u: cs Mintstr,;s c1'l rio idêntica. Na verJa1c, de 3 bilhõt:!s esta ligação tem vinte e sete quilô- !a.z:nde.. do B~í:lil sejem meno~ ami:' 
de cruzeiros a primeira e, Jo:so de· metros. ~ _ . J?" doJ b:mrru~ü·os, ~s:~ hcmcn0 qu~ pois, outra., de 2 bilhões de cru.Lei- Essas obras t.oda.s, Sr. ?rcsrdcnte, Vlvem no ~ condlcl'o-nado, ganhauc;~ 
ros. de alto alcan<:_e para a economfe do o -qu~ q?-er~rn. Já. citei o ca30 há 

F;,l • .·c:~s:') 
·(Pau -aJ. 

Quer-a esclarecer, ainda, qu~ a LeJ n:eu Est~do, 1130 podem parar. u G"- aproximaúa...n.::n~e do:s mes:s, · de' u 1n 
Orçementária do Estado jé_ pJ-rmite verno, sem recur~s próprios, 0 m .>- B~co d~ 1?~~-namhuco que, com u·:n. 
ao Govêrno tomar dêsseJ emprést!- mento, para contmuar o trabalho, re- capit:tl de cmco bil11õ~s e f:etecentm 
mos. no plano interno, por a.nteci- corre a.o Banco do Nordeste nwna. milhocs de cruzeirO<; ganhou, em um 
pação da receita, não havendo, ao que operaçãú absolutamente nonnal. seme1tre, de juros., três bilhõe-; 0 (1,

1
_ 

.a r:C~-:ão :final. me parece, necessidade dG nova lei o Est~Q:p pa~ará no tempo d.evldo zentos milhõ~s. Se um Banco no 
autor17ativa para. que ~ operação o empréstimo tom.ado. Brasil, de desenvolvimento ou qual ... 
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qu:,• cu~1-o, cou:..l o do Ncrd2"ste. c-r' I ... ~. (·•.:-~t> e,::.: .. n1'r [~:_Z ·ll··e.t:,J- t:..:Jt~l."\~~:;.:s n~c--~~rias ao ~n'cio o:;: -~ma e d,;~t.:n~a c:-m:d.::-~~-~o. -_r:-
b~& ju:c.:; r. ~-a(. . ._....__., ~~;; c:n ?, n.u ..1 t;:.~ ., c, ~.-.. P tc .. ll.;.m nlVel sup~rlor q~~~·:'-. r,J:'J.s. t .. · 1J ,-_ 'i<~ler, 1~::::::. 

Pa.cad;}t.~.:.::·-~ ... ~...·ú~:~ú-,',-·.) c..J f ..•.• 1-L ~;;,.l3'com:;atíve~.> CJ~ :-1~-..t C.J:..:undz.::.:-, quc.-o i'~·TtBr r:·..,·Ji3. cm"jC:"s"t"m0od 11-1 
p:1;·~ e. ~ .. a~. ----~~:j .:.; _,J..~_.._,_:s_~-'o·t-'1. J n ... ~ --~-•-'r. D . .l!cilm:.n<::>, 'lJ>:-:-•- a c: a u-;l-:.n ca,;\·a:i-Cachc;!f;.:t, ·s-~r.Or ;.?r:""~:::.~~e~ .. • .:- · · 
:r.c.:;:jJd.a (Jtte r:J. l~J.l·""'\ paz-J, q .. n a ~:.:1.J, ç.~c ... -.. ~ ~e-lo pol' in!c'u·.i•11 L;:- c·:• L' '.r :r.1 r~f ... r;-::> d~ 242 mil T::LlO a hcnr.:>: d~ com~ln:c2 r L 
1\<:;.J,o p:Js.:.n. ch_,-.~r e;n oa~2_, w:.J.w. :.::;a_:n ~~.-I~m:ntar. Só~~ a c·.1·, t· c:->· .. r: ·.1 Curit..i).J. e chL1r.~! 

- ;tmt;"<:.J t ... · m;;df:cada, o qa:! , •• ;n C.J> t.· .·~· • .:.<:>, c·,~á E~ndo c-::ns•rn:~::>, \'-'r:::. E:~celenc·a Ql!;! e~.~ Lid.c ... ·: 
O ;:.a. CJ..ODO:\IIR MILET -,_po,·6 • .-.:I. ~o:.:: e::a é umu l].:·--·(' (.: .· .• ', .:.-.::}:;-::·~~.com rccu.·s·s <.:ç C:~:.J.:-lCU p::::p:::: a FUJ.6: 1tuir.t:o .o 

A:.,1.;C:.e:ido ao aparte de V. Ex-.1. No, PE-1 ~-~ .J_,;AS para 0 oo-<·.;,1 ~ 1 . .- : , ... ;: .' . .-.1:.., d.:: o•·d:m interna~·• .. !" .:•. r'.JtOJ S~nhor s~hn'ldo:·SD:-'3.irê Ouat, :t 
ca--o a situação ~e torna maís grave,~- 1.1 uc.':·.~!. Po•-tJn~o. ~ó 2.: ,,,·., GJ ,\ rJ ['. r:.:.o \•a: ser paralisada, l~ 1 :.:-t ,;e o .r:_:-ure Scn or .c:1_.ado~. '\')":u.J 
pG;qu-e é um Banco oficial, o <io Ncr- próp::J L::.:-cutivo }j-j(.:i ~-: f,·.· 1 ;-::: .. :-.. 1 a \i..:<rnte, quer não. A u.in~ St_r~n·.),uch nar CCL.ll->~r.o ;-il:lst:l ... o 
d::s~e. D~sejcso, talvez, de atend:r a.•,s ju~,inc, ú ·nd:::-se lguPJ dire.to a ··-!:::; Cap:\a . .-i-C:=-chJe 1a prosseg-uirá seus ~~:\;:.::c:.so, r-;l:cl n~l ,9-Uç \1 dara ~~'.':r 
ju.;t,Cs reclamos de um E'itado que- qu~ .:.111~m ninl ~uper.c:·. ~e;v-,..f'~ P E"2râ h.:m:mtáv2l se em d:.:-,~ 0 .ew ~r~Je.o de!-'~; ~;i-,}~.,-67 _r..,,. 
,.., ... ~r pwdu7ir e trabalhar, vai. em seu I D::,. o n:--...• 0 c,u::: Ífl"'O ·"· .s. Ex' 20 " n· ~a C:.> prô;\ mJ ano tiver"1 , · ~- An.cwcito a <Jpo.t ,n,. '--'- mna ~r-
,,...__ ~ 7 J oJ • u ,., v na·,.., .. os PI"O'"sto<> d.., .... ,..,. ali" ' · 
rax1ll0, n~as o faz cc~rando JUros de ~r_ 1J: ·: .-:y_~ <i;:: Rcp-,l·)hC:-> ~-1·.1 B:·' ,;: .".ccona-rio €';n tel!it_órí? u:l:a-' ''·" ·, . ~w • .. -~ "·"'-~ : "' : 

dois por cont..o em·emprês~imo a curto :a~ o cl: ~ r::, p~.m:.!l- S. E:..', .t:~r-- n··n ~ r:Jr fal'a de prO\''d"'nc-a~ ('X- ll!l e à.sunta .con_.deraça · Au 
pra~o utilizand;) t..:cur.so.; pa:·aJizad";S ves t;~ c •. l .~d~. cJn3~J:uc:onal ,__; 5-:.•: <c·.,'i· -h.; lcn"a- G.JtJ. • ~ • ~ '· tcl'o Vt!inna, Lider. 
no Bá.nco que p::.dcrlam ter postos à 1 ~u~mc.(u 5';o_Con?,re..._-.o N_<~CC'11l: (:~ .S:. P.·:,:d"n'e, dc•2io que o lvt:n~s-· O Sit. PF.3S:~Z1'1ii~E: 
disposiç--5o do E.:=.todo e taxa& mu~ta 1Llu.rcs P· ll"~lcnats Ilb:>r:>:-•, dcU:uc- .t·;) <.iê,; T:an.~pV"'-~--. coronel ~V!tri•.J 
m:;-nores, [res d3 _d,nl:m"S umv~rs.tano~. pos~.tm An:ir.~~-:-z~. lã') ?rl:_-~0 • tão consciBnte lEdmunào Lev·:) -Com a palaua 

acurr.uja, p~&am exercer dms car,.;os. cre ~toas rL_!ll' ·JIJil dac:l?s _por C":'- o n·ore Senador Aurélio Vianna. 
O Sr. Jo~;é Errnzno - Tenho aQUI ccnform" é pcrm.t do aos mP.:h':-:s, to, S. Ex,;~. ll~:J cJrúcc~ es<;as ~Ja!''·1 

a tabele do Ba-nco do Nordeste. Ju {•.5 
1 julz-::s e prDfe~sô:·c-·. 1 cu:arid:'d~:-:.- b~m a:·sim 0 lJirelor d') 

d~ 12_-;c ??, ano, ~m:;;s:io, 1',~. Ln~, QU2-10 também, Sr. Prebidcnt?, m- DXER En~enheiro Rez2nde, toman10 ~s~m rcvlsoã do orctck,l') - tiZIÜtU 
tuo sao Z,o e ma1s cm::!!umentos, da ,liel1t:lr que {mbora vwenl<> oJ. (!}•r-'n=..sta oc·,.s;~ 0 • ccnhccimento de tai. f' ..... tuwthC, foi ve~<.o p:Jr S. EX o 
3'A;. ao mês, ma1';:; \'~tlle centavos. p~ra t:tlli<.;-5.:>, hú' &11·uns m:!:e.s, ft.~.: ~t> rC- hT€6U~a: id?.d.:s. s-~ d!2,n::m dar as pro- ~;:..-, P;;e.:5i~ent.~ da RqH.tuuca, u.m l ·, -
o pone. Qmm agücnt•.1 com tms JU-· gulcmcn~cu. anda, um dhpO'iit.vo YidÉ:nc:~s cnbiveis, pa:-a que não te-, J::o c,e< ~el ~mpleme:: ... ~:rn~ue regu.t m 
fO.:i?! jr2fer::-nte UC.5 naturah?atios. llhaiDO<;, amanhll, O B1'!'1Sil l'nte:Tom- v .... Hto-ldi-os dOS _vel._.,_ctv,hS OdS v..!-

0 SR. CLODO::VIIR J..IILET - Pni::: : Na r::'lid~dc! a Con<;tituic:i:o I-\'- ny:::o fW suas comunicações - de , ~t~~~:~J{.~ ~oscc~u~11Jph:b?.;n~~~-ut.t•;:.o 
bsm Sr .. Pre.>ident<', ap:·ove_J.tan_~o d.eml_ \R:n :~ u:~\'o:t, bce::,flr:ar:tfiJpS N~;Je .. a Sul.,- P:>r falta de fl~"'~:·~-. l'Gnw.::; t.GnHzàos <ie surp.:-~·.1 -IUU!l<.-'J 
a_ opor~umdude, c ao r.e~p-ondc~ as ('1~· jn.atmah~a~o~; cwi~s.dew.do. _a!; ~11· ~~:-l .• o ap~c>.a-. que _faço. por ;~o.~ -, 0.._1\ mas talar dêsse \'ClO p:·e~ide:r.::.t.!. 
trcas do n:epu~ado Fleita<> Dl~lZ, e:..- ta~, c:d.d:,o: .d~ r .. egunda, c .. ~_oJl~·'\ ,L(,~O da _As .. oclaç~o C_ome~~·al_ ~o.L. 1.11.1 d.rcuo que c~be aJ Prcsid-"•:.e 
tou me soh_.aan:.-.ando com_s. Bxa. no~M-s,_ ~ C.ro~.-;tltu~_r:ao Fedelal ... .,n~.?-1. ,, ~-"'·-~}1:.1., ~ f1n~ de prevemr m.ts f"li n.a. 1 ~~.púbJ.ca, .sanciona:·, ~l..:-ixar de 
apolo que faz ao Sr. :\--t1mst1·o do In~ em ladl') d_ em~r:tda do nc?~· ::::>Pna-. s.om•nc1a~ para o fut~ro. 1 .ze-lo 011 vetar um p.cJ.:::to , 0, lr.o 
te2"':<Jr, não no s-zr-.tido de imp,__dir que .dor Edmundo Lev1 qu-2 p!·~~:oe, N'('ll· : E:· a o ~m: tmha ~ d1zer, Sr. P··cs~-, P' ··i c:1mara dos Sr.:;. D:::put:td<)j e 
ê&;es empréstimos sejam concedidos ,tual~entt,_,es~:t Ca~a. det;n~m3, r.~- d~nte. 11•1<l•fo bem.) ';_.rll~; B._.Duoore.s Federais. 
p:ua prosseguunent,o aas obra<s IJUC se II;>rc1·:~ ... ,mcll:·· ,q~e 00, napt~~~ 1d17~to two 1 o SR. PTI:ES!DEX'TE: 1 S •. P.-es!d:nte, a. nos.::.a surp!~;:'·\ 
1€alizam no Maranhão, mas para e, IC •?. 50111 :;~-e rl s:r 1 1 e ·e <m, . H',.), rm prime.! o luga:·, pJl"qU':' o 
oiJrigar o Banco a reduzir os juros, R .. ,!;_ub!Jc~, .,,~· 11 "-'-• 01 ; Deputa~o F_"e- 1 (Ednnwd~ Lcr~l _ :- Com a palaY:J ~.C'~wt.> t.;-e ::,ua or!gem ru AH!':1-~f\.. 
f!U.e súo escorchant-es. Tratand.o-<Je 1de .... 1~ ~~ 11! 1::.dO .~e EstRdo e_ • .!l.lllt"-~~: o Sr. Sen~dor E..~1'JCJ- R~zende. ro1 \llH Senadcr do par,:.cio_gJVel'U .. >H. 
ele empréstimo quas2 q1..1e de Go-;err::o do ~Slipieh10. Tnbunal Fede1~l.-t Q~_,1 . 0 Sr. Eurico Re-:.ende _ D"clino Cl'l c-o-; mais ilustres, oJs m:..-s capa:.--.~. 
para G<lvêrno, p:Jrque o Banco do Nor- ,ds-.... ~, q.~l"~ ~ôdas a; ou~ras llm:;v·:n.._s " · ,a-c.~ lllLS inteligentes, dos mais ~·ro-
l-e-deste é entidade oficial de créd1~0, ]:nC'~ll __ tL.u.as na_ Ic~_slaçao_ n_ntel.lli e polavra, S;, Prcqd-ente. ib::J~, L.os ma:s conhec.:-dm'-S dos !.~'"'-
a sua cooperação torna-se necessar:a 1 ~aru;xn.1 n!l l:gJ•_Jacaod ordm_L•_r· a f·~>·am O sn. PRESID.EXTE: 1 ~~s p.cblemas, o tlutor dO pl'ojeto de 
e é, pdr todos os titulo-o:;, prestimosa: :I;t~~~;~~- por e.::se .spo.;,Jtno ~onc,~ (Edmrmào u:v-r) _ S. Ex'~ d~>o;;;is'.e :lei c_,n:p1ement_ar. . . .. 
1mm momento eu1 que lhe sobram {>:! n;· _ . . _ , d-.l palavr:o _ O P•_OJcto fol ann.J•~ad::J. fol dl!···t .. ~ 
recursos que tn·iam, assim, aplica.r.~o , p:·ec:so T2RU!ament-P.r a :natr-!·•a. Não há Jll3.is o!·adores !nscri-.o.s-- __ ldo, _tm estudado, cuus:nJo int~r·:~~e 
ulutar. Apenas, os jums devem ser D~:i o a pêlo que faço ao l\lin·_:;;:o 1 Pa -' ! .nus nado em todG D;:as!l. _.u:r.-t.~~ú::; 
menores. da Just.ça, para que, se jâ não c;ir,u ' usaJ ' p:·ccmaeios por \'ercudores e mte '-'t>-

. . 1o grupo d..:- trabalho, que o cl'ie e ~"nJ, o SR. PRESIDENTE: !-'acto'!> I:.o a&unto oom suge.J~àe::; f":--a 
Sr. Pres1dentc, up>Ovt>Itondo a opor- 1 ct::mo ·3. r:met.endo a matéria -<t_ (11-'-. • qae u1cd.ficásemos, para qu;:! alt, ,_._,_,_ 

t~ídade, du·ij~ apelo às altas a.uto~ :\'ida f!p·.::ciar.ão do Poder Le~:.slat.ro. !Ed--mundo Lev·) - A Me~a 1·:~t- >-me-, t:ara que ap..:-rfciçOd.;)ó,€"lllll'> o 
nda.des fede:·ar~. n.o Governo da Re· 1 i Muito bon l . beu C:r'llltlll caç~õcs que vão t.er IH.:, 1.<> p:9J-t to, c: nuncij- h~ uve w.n1o t'SJ:li:·i1 o 
pública, no senti:Uo de que não d.:;ixe , ~ ,, _ .,, p~lo Sr. 19 s~cretário. lue L..'hla.adagem, c~mo quando .>l· ~1.~-
que esta obra que s.:; está reJ.lh:a.nd-;) I O SR. IRI·JSIDI~~IE: São lidas as seguintes -:<t~.u o prüjcto ap1c~en~_ud"} p:>lO ::3~· 
no meu Estado, que é \-e-rdadeirar.:tell- IJ~;-~,nune!.o Ler11 _ Tem .:c nalav:a nhor S;:-m:.dor: C&ttete P.nheso. 
te de recuperaç::o total da terra lJlJ.- 0 n-:b:·e · s.:-nact~r Mello B'r.J;.:J. CO~'IUNICAÇõ:3S Vnú~mo3 senti o serap:..: cLt.cr: ...:...s 
ranhense, possa. f'er paralis3da à :frl!t~ 1 B:·a•ilia, em 25 de setembro de J9G< p..-. ;,. .- ~::1; t.rgaos ae anp:·LniH {: 
dos recur~os prúl)rios. \ O sn. :\IELLO BRAGA: ,,tu... " com ra.t.ao, por nt..o ._;d-

Não receb.:mo.s nada. ainda, drJ. (Son re'/:i;âo do orador)- Sr. J?-<- .S,•nhor P!'e~i.dente ~,....:, ,_.; ~e~s Clm!·.cm .. !.;..,r, f' 

verl.)as orçamen~úria; déste ano. lUa& ~s1dcn.e, e.:. teu receb:ndo do Par.'!J:i Y.l" •· ~ -...: ..• tJi.ÇJ.C.. ~<: l.:c~· ... Tc1h ~ ~ hcn:·a de comun:ca.~ a ,,. "' n•1" 1 ., ", ·t•·- · 1 .1~ nlngll.ém recebíu, ao que sei. Nao wlic ~acio pa.;-a alertar a<: auto;·:d;,- ..._ ... - ... J u _. • "'""• " "1 -J• ..._., u. 
h Est ct 1 l d f d . I - l - v.o, .. a Exc::-ltnc ::- que e::.ta Lid<:.rd.llPt de dv.; Cth::lld~n,tn'•~ e ln o·-~.6.51-J-'h~ 

cegou ao a o qua.qucr aux110 do ::s c_.::.-a:s evm reaçao a :·cc.1v.l d·Eb:-rcu prO{:C.:" a sub~\itulção do lu m::;omo nu.:> aJtl'a da O)c~ 1~-ü~J U<J 
Governo F'-'deral, mas deEéjam.o-s QUP lccn.hec:c a por BR-2. Nobre Rer.hor S'n:J.d'Jr José Leite pc>Io , 1 
O GoVê;'nO n~o p:.rc as obra-s de Boa .Em p:·.nclpio à['-1<.' ano, O Dcry::ra .IN'ob:-;o S~nhor S:Úador c:odotnir Mil~ Ci:W o ~:xcc;;dro .f<·eu~·,a. ce ,li u,..·-
Es · tr · N · 1 d E t · d ·:::~ ll--~~e nuv p:ojetl:::. oc l:i.s CD~ü,·te ,_flJ-perança, na.o p~te a cous uçti..:> do menlo Je:ona _e s rauãs e cl- let ra ccmi,~â') M1~ta d:- Con~r,··~o · 
pôrto de Itaqui. O lT&to iremo<> 1a.-,dagem ba xou edJtal d~ C')n-;::Jr.·~."'c:a, N.o:c:or:al que dará pare. c:or ~0-h:~> 0 ' 1'-"· r pn.s~n~ac.o, po~· t..O_.)gi<\S3. '<l"-, 

t h d Iô "' - tc~·ii.camo.s c:ue. a::. a.g..un lilC.l.\· o 
:M!ndo. Tendo_ a energia, tend-o o pOt- pvra _um rec. 'J e se.s qu .. nP.!Of. Projeto dP Le: n? 8. d<> 1967. conp.•>;,0 f.cou nun:a t>L.Ht.'i.IQ wlJJ. 
to, tendo a no~sa p:·incipal C$trada de :e mew ap:·oxJmr~::lamente, CUJa Jna Apr:JVeito .o cp::Jrtunidade J;J:>ra re- _J.Jl.J Jll quanto Ulf r· 1 o p:oje\o t' _ 
rodagem a.staltr.da nós sab-erem1s fa.- ser:'!. n'u·\ad:>, ate dezrtp.bro do p·~- noVar cs pro~ ~,lcs da m-lis aJ~a P~-
zer 0 resto, Sr. Presidente, e, nest:e -xnn_o o no, con~ as rcp:'c:::as dr Clp.- t:m:- e distin:a C'Jn~ideracão. _ il~· c~!...._a·.tu pas::uu p: .. ., :r.. ... :-:.:. Cl .. · ·u ... , -

1van e ç rloe a uma o e d.c;,c!v:1ali•tas cJnn~-c:Ll..;.::; no J:-1•a--.! 
sentido, o Governa<fJr do Maran1-u\o 1 · • a ~1 lr • . \'-Z qu · pa:u ton'o carl~s. Virc-Líd~r. no n:en:~ o m ctro, ~ \etado PfJ-' Je~· C"n.:.ia:... .. <.:.CLl 
saberta honrar os .'--eu:; compromiss-os la conslru.--.~o da us~na, nll, se v~.~ ,da Ldcrança. itJ<:..;::z:,q~tT...'tOnal e r&11.r.lrlu P-?! ;.1:[-

Era. o que tinha a d1zer. {Mtcr!o na cont 1n3encm dP mundu-I.' · B~a.,Uia, E>m 25 de setembro -1P H:67 r~·.--~.-> :.~ibl.ccs, pu:.· a e s.mp.esn:H nl. 
bem! Palmas). }lo dla 14 de março do corre!ltl· 8 , 1 p· ;ct t .i:' .li wr :::~.s rto.7ó-:~ uo ve~o a jt .-: 

an:J, as f1:-mas, em nume.o de 15 .. r "- 11 10r .es. rn e , t.r;1 .. ,0 <:.i.o \·eto. 
O SR. PRLS!JEXTC: ~~re~··1das naquela conconcnc a, ::lm-• Tenh."l a h--;n:·n. de comunica.- a\';'~ 
(Edmundo Le'l:i) - Tem a pala".TR 'pareciam no D~E~. c~m as sua,., p:·t•- •a E~~c~J[:r:.c:a c;ue e~~a. Li_d~r.lnçu <i:-~ 

o Sr. senador Aorão Steütbruch. ,,posLas p:1ra a reahzaçao dos <>'2rv ç·~.· l•~:'rc~ p~·op~r a suvst1tu1ca,?. jo ;'~· 
_ um Procurador <io D~EP e1 :ã:-o 1::., e S~r.hor Se na der Joao Cl. ofn'> c"'.r 

O SR:, ~ARtiO STEI~BRUCH - d~·~;gna:iJ pelo n-:retor-C~;·.u ~o' ncbrE" ~2nr;hor. ~:>nadar ;..rcllo ~ ~3.~~-:r'l 
tSem re ... Lsao do orador) - Sr. ~,?-/DNI.:H, resolveu impugnar a .ltl;>Jt,,: a n.a C r r,J ~~ ... o .. I :,;ta do Ccn·~:rrs o .-:-1-

sidente, ~l'S .. Ser.~dores, de_ ftC-91'-0 :i2.,s p.OpOstac; <ias 15 firmas Or?'.':l- ~lOUU~ qll..'. da,rn pr;rcc~:r Wb"t;, ,) P;r. 
oom ~s :pr~ctsos termo.s ~o mt. 97 aa[te:-:. a C:'ncorrência, aleg;ou s. s,.~ qr.e 1rto ?;.!~rl n 8. ?.~ 1 .. ~7. (C.,~l. . 
ConstitUiç~ao vigente, e ~e<i:!da·_ a.s.e trc:o.·.a de obra de vult.J e JU•: u·-! Ap.v,,Jto a cno tun.d'lde lJc"-l Lt­

a~ur~m1açao remunerada no ""ser~·19o i túvr~,103 na anteyl•!'pc;a do O. i.\ ua r~'Jvar cs .P~o~r.~t~s ~r:. m~ t" alt<t r:.· 

•·o proje~v em ex<>-Hl.:! eqtl.) ~ .1 

a 1~mune1açao tL::3 \.e.-e.:l.ü, , o.· 
l.'id:td:s do mtcdo: às cat:: .. ~: 
,~m a1.-ent::.:r para a ç_pa.~.ut..e 

· n!Ju~U-ria dJ ;· _ un.C•J:·u e a t.J.. .. t'-<J' 
tarcla da.s c:.mf!ra; da sed,.:- de. 
Cv';c-rno.s OU ü:''l ma:O.t:i c;.: .. 
t'•ll compur.lç::!::> c:>ta out:-4., t.·~ 
l ,;_)(;;.}," 

pub.I.cc:. Entret.anto, a. Cons~tt•t c,\o lmur,.:n.--.a do GGverno _ no d!·a ,,,._ •, t1ma e d .·tr'l.a. t::'Jn"'. rlE>ra.di0. - A r.-c cc 1 ·- ., 1 L d : .• t. ..... ad:an~e dlz o Cl1.:c do x pcwnou. ~que es que exerçam os i!tl!lll:', 15 de março., 0 p.-,s:d:.1tc trm ~ co, o . .-, V!C:'- -1 2r, no excrr-1':'<'1 e .I· .. ·: 
cargos d-e JUIZ e profe,:,<sor, ou duiS Castello Branco deixaria a P:-~o;;;~-.l· .1 'r.:.: l·j:- ·:;n:cn, ' 
cargos de prof~ssõre~; ou um ('ar:ro I c~a da Repúl.Jlica. 0 -'~um:nd"J·a lJ , .<!·1. E--:' ··!ir t:n ?'i ri f' S"!:m'uro dP 1 %~ "!.e> f::xur a do-J~J.-llla do 
de J?rofessor. e de at1v.dad.e _cHmt~1't'';! 1 ~ec> 1 l Ar~hur cu co.sta e SilY.-:t. 1 , d0 Att. W d.1 t..Oll-i~Hli. _o t. 
Q, Rlnd::-. dOls car~;OB de mediCO de:;del . ~ , Sr ... l~~r P.::'s.ct.-r.!e ~'hlador c~nstau.ntc t,\.. (rJl 

que haja comp~tibit:dade de' h.,r.l- QU-"l'LJ ec-s.e Procurado-;-, ::-om ;.-'>"'., r tJ. j.VfS:Crvar L'S fiJ:i..'~·;a~ p:"t .. 
rics. No ent<m~o. não estendc'J ê.;:-e lcy:mtar suspeita CC'nt~a o c~i:-.a; ~~ li-'- ~1h9 ... a~ h;n;.;- d; ~onn.:.~·.-.~~, _c. (~ a; ;,:n-d<:..:> dJ.s p:.:,u.n:'_, ~--.: 
:.nesrno b::!neficio a outras profissõ•:slecnro•:::.nc:a c subre a Adm.n~t.,:~_::J ·;:.-~: .. -~--C-l~n,...c;::- qn~ ~~~J 7f?o.1 (. lDr.>n em J.~J;t. 'J t3 t.:.~ --' 
1íb2rais, como sejam os odontólo~c·~.·c:o D!\ER, ~ujo_fitu~~l' era 0 •1_~'~f'r_d~;-:~···~,_,~;_c.,,;·;~ ~ ~~··'':tu~çc:~ ,c_ 1 ú· hcn& e s;:n:_c-; d1. comu.-
08 agrôncmcs, os veter;nãriOS, "1f. en-1 B.l~cc-Jr 0Ulln_'1raes. ~~,enh.:'\;o !lU">-, rl~J" r"'~.", •···~ ~' ~-~----.~~·. P rtrcn~u- ~.~,'~ ~ L. _._•• 
genheircs, porque os mot.lvos 'l'l~ 1"-llre do_ P:rrn1.. ex-rr .... uvcn+or- e f''·· te.~' .,:·.?~!'~0 r o:: :J· -·!·.~-;,~ nc.; .. ;·. L .. : 1 r._.,_.c~n~a pr;nl;:!i..:: · Lm q.' ti 
terminaram os médicas podef"'m t·a- Sccrcter,<J de Ftzend~ d:upc!e Es- tet. 1 .r ... .:>, _n C~Hl. ""O _ .. ~ .. <:,a r o :- -> <ic lei c·m,.,,'l;1 1.1. , t.. t,• n. 
""Ih d c ' ltldO c~r,,- •o '!\~DC/cnaJ qUe àB~' J:>q--,,1 ·r~,, _ u ~--'" ..... "' 

U<J, ar em 01s emoregos, em -a7f.O. - • .,/br · · p-·~·ct d L"'' ? '8 rt. ·()6- nr· ...... mos fb·c o qU" e ~ú c-.t3:J c-~ 
principalmente, dos poucas rendimf'JJ- Já se pas.<õ<>ram sds n1cs::.s e, a~é "1(: ~~ ~ • J 0 e -· 11 • ,e J. '<i.J ~1 .~:_?do A:t. :6 c::: c-oD! :.-
tos que qualquer profissicnal 11bfrrl huJ~. o DNER não tomou ~toviJ{•n- 1 ' · · 1 ~·:1; 1 .Fcieral? 
aufere, no serviço público, -são o~· 1.c:a alguma, CC'm referência à abertu-

1 
Api"O\'l':to a oportunid-'ldf' p.::.n1 H'-[ Q11c diz o~ 2~ dJ .~ •. L lti G~ I' 

me.5mos. ra de nova concorrência ou \-'3l'a de- novar os protestos da mais a)t.a ('S- tibw.~o? · 

\ 



c 

"SómPnte terão rcmilll(!raçao os hJmens que vivlm, que m.Jurcjam nu 1 O sr. Q.,.ca.r Passos - F?"nn:t~;:. 1 ver-eáüores das Capitais e Muni- im:::rtor ao nó~.,...,.J ..t;'a~s. me V. Ex·-( um ~p~ne? i 
~tpi:Js de populaç::;.o supcr10r a As Ci:.m.::.rus ~.e ve.·eado;·es ~ao t~-

. d t d colas ae t1·e1ro<'\ 1-1cn.o pa.-.1. , --.n1açao O SR. AUP.LLlO -.. ~AN!\A -- Cvm cem mil hu .. man.es, en ro os ·~- •- -· - ~"- 1 1:m1tes e dos cn.e11os flxados em no., pJ~lllUJ.!i e:::;~aouab:, u,_5 t-oh:.tLus pr<.~.:e-r. 

,. ~ .... ,.. ....... ..) 

mJis cq·.: .. l l)~ '. roi o cri~éri.G 
d::; ,-o:_;rL; O f' ElO 
e .-iL•1· inja~<.Jças. 

le;:\:!J;:;cr. p::r.~ 

O f..r. Jos~_;_phat }.Iarf'th'1 
m:~e V. h'!- lilll«- ob3:'l'V..l~·:'_,·'l 

.1.e1 c;::m_>J:.m.:ntar.'' I f~derals. U.:. d.bal!:'3, IDJ.h3..'i \t.-:;;:;, lH- O Sr- Oscar Passos -. O qu..: o 
11cres..,am muno m.a1s a" yu.v l4J mJ- episóct.o re.::;.)..:ha, t.minente t:::H<•dLr O S.!t. AU:lÊLIO \.IA:'!:\-\ - r .. ::-; 

O l.::gislador fedcraln.S.o extrava'>ou lll.CioJJO, c,.., que .se p.L:... ... .s .. am nas C<>.- , Aurélio \'Janna, é qae_ o LiO''U'IJ'> ~c 1 na:J. 
du s2u po-c..~r d_e r:3ulamenta_r o pnn- ma1as Ivnuuc.pa:s, do qu~ mu:dJS _a.::.• • ~o-'trava d_esm~,f!re:·sac..o 1H. clab?ra- I o sr. J;;saphat Mari;tho - t; um 
c;p.l? _c:..nsti,UC!ona~. nao f~nu o _dis~ l~untcs sJeuatlt.o.; na c::.I::>ra C.::.Lac,u.al çao do pr<;JJNO. tan~o que n~u ouen- cu .. t:; 10 que uecorre de atu llJd·l.l- .. 
pC:ncivo '?J.n.Jta.uciunal. na o JegJslo:U. cu fcdel'aJ, . . . .. . I tou ~eus hde~e? n:m a oancuaa go~ \'o d:J {JIOprio Govêrno ...-'.:Jc;-..:1, lJ.lS 
para MunlClp.os de nu nos de cem mtl' O func.Oilal'l;) pub.J.co e~-..u.;.·a J.lt'U:- \"érmsla, na Cr:.m;:r& ou nJ Scnu:to. I 1J:'!a 0. snlarío·mmimo ... 
hn':li:ânte.s. I b~do ae ct .... t-'u .... u- uw:t cattt'll':J. pa~·<~ 1 Deixou que tuao oo~T~sse a-0 sabor (.C'.S 

o Sr. JO"Opl,at ];larinho -- Perm1t;e ·rep1·e.s.n.a.- u ... muu.c.çio. J,-t tiVt.mu_, mtercsst-s que os rtl\·e:3os erupo":í !JO· O SR. AUR.'é:LIO VIA:-.f?-L\ ·- .i'~X.J.~ 
v. E:xa. um apa:-lr? lca~o,;; que comp.mam C!>5à te.;.,; aqu1 \liticos - de.:Ha Cat2. c~~mo da Cã- tar.1u1..,~. 

, ~, me..::I,lO no be11aoo .l'edera1. N..:-o pu- mara - allnhu·•am t.tn terno da PJ"O- o Sr. Josaphat . Malittl:.o ... 
O SR. AURELIO VIAN~A- Com I aeado percruer o~_'hll~JJnbldJ.-> ao ::-eu· posicào. Dem:::n'L:::a, por oun·o 1a.do. segundo o p.u-der ecan .... m:cJ ua,. ui-

p1azr::·. _ c:ugo, e tenao sJci-o tle•to ve.-eauul 1 o to'tal desajust-amt-nto entre Gv·.-êr· tertn..,t.s reg1ões do P;.r,;; ... ..;e.s.).l L...-
0 Sr. JVsalJhat I!lannho - Prccl- ae wna CJo. ... oe ú.J ~n .. ~n{..r, ele t~n.L I no e suas liderz.nças, pois qu:". se o 1 v:::rsin~de de situat;:ao ll'.l.., .. ..;.· .. ~ 

salne~he ~or l~J Y. _E:~~·. ~od?. -~um- 1

1 

que abdic~r d:J,ni.-c~to _a vereanç.~. v~ I- qovEh.·no p~·etendL-t- rec1:1sar . ~pnn+."t- 1 a~ont 0 . J_cJi~·:ador pai a. t<.!;.t :• J. tt r .t 

p1ern"n,.a1 ~ ~~a ~naa~açu': pe1gm:!- ~a~l~O p~l,( ~ ::;,_u tr_a_oalh~-- :\1.a.,-, a. L-~--~ çao,_ a sa::tçao _a certos dispos1t.n·os do, di1ercnc.• .. ç:.w, tamblm, pa.a a 1TlllU­
taho:> .. w GO\tlnO. ~:.e o PlOJe•<> ::.o- l!h.1a. HW.lCJO.L.t qu.tüo m~sc.,. ull,aJJ~e ·prOJeto. devei·ta, nu tempo, ter a.ler- nc-1·:...~; ... 1 u.c~ vereaac!~;:,. 
mt_r~,~e_ ~-:gu.c>.~ ~ ~·..:.tnunc .. a-.;ao_ pu..~ 1 o ano. t~do suas li~~ran:;-_as, para que .elf;_:; 0 Sr. Aurélio Vianna __ .E.: •• <.-
vetcaucJe::._ cta:s eaphals e mumc.~p.o::.; 0 Sr. 0 ,e-ar Pa::.~os _ .t..:,_,e fwt~ou- r1ze.:,.:ea1 .s21h:d, o:::ntro • .1s ~:.uJs !li' 1 t d? c.:m mil habHante.:S,_ Cí:mo pod-21'1a \ nãno ao ~O"'O.o ::;e v hxu. me- p.:.':'- , BancaC..:.s, o po:J.to-{.ie-viJ~a do Go- :;/ · Pre::,~d~nte, est~mJs lJ- q) t:;a,;. 
C-Ie_nctc_r _o I,n_,_~re.·SsJ"_,)--"J.bllco ua.s pe- 1111 .n, JCl'·:· q~~ 1'.·nmw~··r ao mJ..tlld·; vêrno_ e e_v,i_.a_ .'05!:-In a apro\·.n.s:l.o <i(:~' J d · qu 11 ~ C(.m 1 a des~ ~.. - ... ~ '"' 

1 
b· J-lld; .s razoes qu.; IC.,t ... r.j u 

L "' · ~•l u · to, porque llJ.o se poct:a. man~.er .:>em i ses dl.JVCSI•l'·C3. Ao contrano, 1 :- ;::,-.;.u.:v,· ?res1aenLe aa HCJli.J . .t~a " 
o .SR. AUR:l:LIO VB.N);'.A - lo:xa- c<:; vencuncmo.~ <iue o .SenadO- llle llt:· 

1 

ra~o o ~ndnm~nto do proJet-J, as p.o- , ~L:.r (,:;~e projeto . .N.üo u.J-.:; -a ... mi.u 
t:nucrue, nou, e ~çl:..au:n· JosaphuL .vw.- gu,o. pnas Llde-::-a\1\<:.~ ?.? GO\'ern:) s~ en:t· ,anLO 0 veto, mas os mo.i·;,;s tiL i> L:~ 
r.nno. L-vmo'l Quanao o t"t::.·! O ~ 1ro o SR AURf:LIO VIA~\');".-\ - B:-:.-t- pcnbam em, opmooes e .'Olu.>, nesla <.J[h.J::;,.:ao ao projeto de leJ c .. Jnpic-
do p.ojcto vc~l:ll,o ~.::-naiJclec,:-: . taule.h<.. · C'a:a e na_ C:unara, _paul,<~ ín~nl. ve-: m~ntu;:, 

' .I!.n "U '-!' o cio'· 1.-Lo ··e c lll[YOI• cu· I tar o proJeto por mconst.ituchmal e, J,, l·-tanl""' recebendo ::loo m:.n:eJ-"0 si.·[( 'll't Le r mun· a<'.., d ·:;, "' ' " ·• ' .., .,_. • ' · · · · · · N- ~ ""' -
... , "'-. • '. . '- , :-~ .,. •• _ .. ~·; a Li'.::lb.l..n.;.~< uu.-u.J.:.· aqu.:l· .. \;; meses ~n1l contrano ao mtere:>se na,::wn.:u ao pie~·. de m;üs de lOU.:..JJ .;a..J !~u:,•~. 

V...1cauolc..., U;J.~ t..:ap!l,Ult; cu;)_, :iLl,- .. , ~. ... . . • , , compree:1do ccnw po~'i<L isso 08:-'l'l'er, 
n c: n·os de pap.ua~·to .'>upcdo·· •t que .. M .. ~ C.tLJl ... a ndv J.Ullc.onu, ~r.1- . d 

1 
_ d c de,;. !..!gislu,jores ullm.ctf)J., t.:;!> 

c~-1;-·'mil lu_ua·t•lt-c • e f:..ad ·.-."~. üalh:tr 1.J c:.~·.-c:JC.lJ U..> :-,e.u' cargo, Jia I nnm _regnfle . e re U\OfS H<;~~~·.ur~ a..; c .. ptL:.us de nosso p:-.:.n ·'-P~-~:., p.ll,t 
"' • ., . , : • , "' 1 ... ~-

0~. •• .. m.1. t\ln~; .. u- fYUI..)mr.. n1o>1110 as~,m es- atra\'CS das r~1der::mças que (J G.n:crn.) qu~ rej..:iu::'mc.s o reto opo co Jluf .::ouJ. 
~Ul\G:J o~ Cl..C'l.O::_. e lllllt.:> V> rt- ; .. I ri , ..• _r msntém l1'/3ta Cas:I, como :la c~)!U'!-
bclectdos poc C'::;.a Le1 como1l- t.t P•uiJhD ue a,_c •0 · _ . d . . Lxsclt.n.·,.t. St. Prcsídcnte u,1 H~·1;u-
m:omar., - \ 1. lv.::;_ ut;.J, CCll..i1ctS de jovens estao Ira atnn·.es ~e um Ltder. e, n~ ~:.t· 0;1L.t, Ho rncjelo, acc1ca do 4 .-.tl es-

mt~._cuu.ú, UJ" (.'X~i'l!-'l"-.JH esse carg_u ma,·a qas d.zcna-;, de VlC~··LL.~el~- · !am ; cxpenc!cndo 0 IlO'iJ p~:l~:.-
R~pt'-.tittzln(:o. qu::;..,c qne lcxtuuJ- 11;)tJili•alld'. a Juuçu~ uobi.itante ar Nenhum df-Ies funciona! m.:n

1
u. 

D1~llt~.'. o qu.~, ~Ó~~ !f;~;:.).> _;w ~ .. :." OJ '>.:.c.,'.tt.o.· nu .':.ru .\11l!llCÍPJO, Cl3 ::.na Cl"·! O SR. AURf:LIO VIA~XA _ :\o·, S.·. Pre.sUente, dei:;ar~m>s JL!n u 
A1 ... li da Lo .. !o-IlUJ~.::!o .1 cdeJ.ll. mn •. u. . . _ bre S<n::tdor Osca~· Pns'>OS não p~- d~L\\ ~ <iú Co7l.g,ress:) ou::r·u !a:t.•.; 

•• 1 1 ~r. Pre.,,-.:>nt~. d.:.st.ü lou,) esu·anha- i d ~ 't . . ··~ t e--~ 1 LJU.: ittrllos ap:·esenUtr c0,1·:·,1 0 \Cto confcssamcs, puo •. c::un~nt-2, que l!l·· mo,, lJOr~<Wtu, o..; mo\-l\·o;;; do Yeto.: emo3 ~ce1 a.,1. sem r. J)lO Q~: 0, ::;:-.· 
tumos, q~mndo tta elaoornçuo da aturi.l , CXmo n:-lo e a pnul"ca \ ~z 4,1e w.1, declararao d •. S: ~ o <...1. Pres1- a L·3Le projeto. 
Cons.Jr.tl!ç:::to, po1:.quu o;;_vercactores c:.e'Pl'c~.(,elhe aa Rcp,IIJlicu. ''ela um p,·o dente da Rrpubltca. E bt:m vcrcJ[;.d~ cr;ze l'~ml n·U~..J 
toaa<> comum:.·; ue~t~ Pa_ls, ?OS peque-·\ je.o e. depo.kc, advertido pelos p<>.t- 1'J.ul ... mrn~ar, mio m~ r.n!m,.~ l1llbiO J. 
nus e dos g:-a!l~e~ mumcipi~s. ~e I;:;: ... 1 t.icos u::t. -'>Wl in~.-mldade, soucita (.]a (LendoJ: 

1 
deoater vetos do Cvn;_;-~·~.,."::>J. Lô:!'~;-

~utlla ou de me~la populuçao _tossem ~'JU lk1uança a rcjJiçáo do seu pro-: "0 prvjclo em t-:: •• m~ rqtl.pa- m2ntr. o principio ali _d~~ l1Ll~ p:J.,J.-
l'LlllU~cr;:.ct~"- D~:·cn~s _, mant.verulll , t'riO velo, pode ::.c: qu 2,. aler:aüo, ':I Ia a remun.~-.a·~•lO dv;; ~·c.-eJdOJC; H:. n.:tJ nmci.:;.ll\ v:tos c,,,~ -,·wt J.'.l-
ll:a· ~OIDISSa.D, e.s.:t cvn·,.u,.a, e pode-- I >::i~·- P<e&1uu1:e da Hepubllca altere a de cidaàes do 'rntcrior à.; Capi- !ic-:a::e que dcs<üia qua!q\1 , , . n- c;;--
na c •. tar co:;.no dc ... sta~.wus n::-sta ttJIU , sua pcsiçâo c solicite da liderança de tais, sem at~nlar p3.ra a C!\pa::i~, Uçú;~. Diílei:mente um cr:c:t;;·, 1.1- -:J~ 
tambcm alg.un.s ocnadorcs d:;t- ARE- seu. pa., mio a reje.çào do veto qu~' da de trilmtár~a do mumc:pt0 "' a 1 mu ti:.J_, . nt~Ls ~plrmdidc · \ ·' 1.-1. :1. 
N.'\, como os Senat\o'.c-S Ett.-lto Re- nao ~ali~faz, que n:ío t·~m g1·ancteza. 11w;or t,._u·:fa das Câmaras da du~·r:.n:e !;\1 drpo1s da Sil:l. 1c1 .. "). t'\J.l-
:zende, Líde-r govcl'l1l5•a. e VG..:>·.'ülltC'· stde do<; Gc·.-<'rno>:> cu un.:> nt'llC1- 1es ai~''O um veto, que 'l!,t •.. : ( . ...,_ 
1-cs Tôn.:s. Tenho m.,-,,w). ;13 mmiu 0 s,· .IG'aplwt Mar.nlto- Pe:·mJte res cid .. des. em <;.1mpat"ação cum Jc_ç.a c ·.l~!'t;<ssi- ia p:ml1-' a ffi.lJ no 
pa.•t.a, direiTOs ctacum··aro.:; q_li;J emn~ V. Exa u:n '1P3rte? o-utras do mesmo F.<>:a1o " bolso e de lú retire mn e·1x.>:~!l '· 4 

pro..-r.m a 1103·a lu~~ !-'Jr rJtL' tcdo_, IA\· o SR. ,;UR·:LJO VLI\:-:;~A - Poi~ •. _, 
1 

. , • , • , ••. - , · Ihlo e exn~ m déle o \O,o LJ.t.t~ :aJ ... ~ 
Vctertd::Jres f6ss~m remt;.1c;.::_jc<:;. 1i não 1 I\: ao e n,H). E~.uua.m::J.: a QUC':,dlt, 1 cn2c.1tra sub3Litu ndo por L~t··u. o 
mr,,mo um principio crh<no; clL•no é. 0 ' Sr JO~a 'l.t: t 'larinflo __ ~"-"e· a_ fm:-:lo,_em frce das C'}!.lge:lC'H'> c_o~s- ccngr€-5i~ta .nplaude, ~ô fal .1, à.:; \f>-
o ttl''\b:ühador do S"-U salár•o :t;;..;;ta f''- I J · ·' 1" ·' ·' . -· ] tltucwn.:t · B:lseamo-no.:; no ~•llallO· · nc: l'car_ cem as ulã:~:-; c·Ji..:IJ.C;l<; • · • · · ~ o-u~~o o PJ"Cs'dcnte da rtepuo11ca (',·e · d d .. · a ~r " · · · · · i:fito .QLI2lll n:.:J trabalha, qu-! nao "r E·· . • ·, . · ', 1·, i mm:m(} e ca a reg1ao. A Cfll1C · ~-. n:as d:>pots o voto ('0ntin1w v:tlJ" cs-

L t b lh d \ .... a. piCCül1173, sera tanto mu sI procede de'" vo1tar-,:.e par·t o oro·,~ f 1 b.. d r eoma. C:JO, qt_tcm :·n a. a ·~v :;o co-, ac,:-nn~o quanto o proic.o vetad0 fni ,· ... '" : . . ~~l ' .. p-L.t e CL·mo Jl rccc IOO '.1 s'u 1-
m~:·_. Esta cscnlo. Nao e ct::u n~J. so- aryrovad:J ncstã ca:::a "ou cunfirmado pno <;3~\.-enw._ que c _quem~ e-st~1b ecf' "er. . . 
cmll.s,a aprna~ .. ~fm rto,_ ~ :':Jr:~-Jhos r:C~~a Casa c::.m a 1:ej:::ieão do lJtD- • o salal~?-ml~l,m?_ p::~:a. o '.us ~ 1 . Pc:· 1s::o. ~1 o 1 e,_ cem. pl.:'ri ·:iv.· i':.t­
da era do pr m.tno c:·.st:;:tm~:l.cO. t-?ut. 'CLQ dJ C~t;na:·u por unai-l:midudc ele 1- _Quan.lo e!,•b?r,_ mcs_.esse _pr:J: .. ·~~ ~<' 

1 

:u., u que e_ mtn'o cc_ra•rm 11 .;~ 1, -r­
aJ-:;:ms corne.n s.m tl•ab2.lh!lr'!! g n.>-- ~-o'o~ ('- de ais 'ct" ~m lo<> esc·:n--·c: _ 1 le1_ comP_!fmen~at, teuamo<; c.me.l .... u Ir-nYn V!'i ~ ai.zem _ ae- l::::.!J 1.,·_cC::o, 
tód{); sabemo~ d~sse;; fatos. idas q•d:-. m~n~c,;- em ~ôrno du' m~'é.ria e'1~1 ·!":u \a mjust_tça_ de C01~C3.r _os ver_e:.'!~ül __ ·r, 1 .c:~mp:~· mr lembro d~ J,J''f:· 111 ,1 .-:..:.­
qu~m trabalha deve comer. e_ pa:a conjUn~o. Fornm ta:s 0_, dehntes ..:-~- d_a,'3 c!lptta;» em s,tlm.~a.o rle Jnf·r_:o~ burr1, do ~ra:;de Nnbn~o. C~r;1 1 ta­
c~m_e.-, deve .'3['1' rmr.mcrado nc.o i•:t c!al:. cr:do:·~·s C]Ue, ao Lm dJ di"'CU<;;.-,io ~ n~~de em zJce do- \-'(:_, !.'3.?0r;>s. C~u'n·_ , !.:l.\'8 _o tlibUUO. p:.}rn::m',m~.·-~w! U_u .. 
rduvtda nenhum3.. , e vCa"i:!.o, 0 nobre Líder do Govc-J~ ,. t~no_r se -~oda a __ bn~-e. to1a _a, s

1 
~s;. 1 oraçors m~gníftcas pro_1~un~·! t-.n! 1.1~ 

O 3r. Oscar Pa;..~os - l':>:Ul!te v 'no. êcnador .D.micl Kricger, decla.<m 1.anc1a P..1Lt a flx~çao dos. ~UJ'> dl'?-,IJandG 11uma dn.s reunwes ria Ç;;t·:l 
E:-.:t. u·n rrartc~· fJUf:' votava p:>la rejl'icão tamb2m <h- aos ver_ead~res esta no 3al."r:o-mmt· . p;rl:un:mtar a qu~ pertPn•·i-L l·:L' 11-io 

que;c preceito tchlivo à rtStl'.ção tio mo re';!;ion-a.? estr:-nl'~\'a as tr1bunus '!·V ,1; :::.<; 
pr~~c~:· AUl1f:L10 VI.I\:\)JA - C~m po::le:· de m~jorn':"::iO... 0 projeto é clr.ro, clariss:nn! J ra1cir~<> vaLias; marcava ~ ~·1.-1 po-

0 SR R ··L' VI .•. ~A. v_ , . _ . 1--içáo para a P:J'3~eridP.d2. ;::'·:? o p,,:·-
0 Sr. o~ c.:; r Pas,\G~ -- E a nâG ~t.-r · AU E .O Ai\;,,. - J:<Xa o. '·~~- ftxaçao do· quantz.1n cie 1 l!?nu·\UQ não 0 . ouvia. o J::OV.) p .~:rr•: 1 

a::;.-,lm cory::> v. Exa. preconlz.a. du· \ O Sr. JD~>a;.;Jiat .'Harin1to - ... d.u subsww do \'<'radar ter-s8~a com.J '<'r um procedJmeuto dii~rr;-?·~- ~l(,s 
ga:tmo;, 1atalmenle, a situação 1~ 11'an1c a lc!.;i.slatura. E o ft-z, tilzendG t-eto a soma de afé 12 :-:;J;c':t'i'ls- t'le uno rrclcmava,' ccm'l 11Ó<; n:Jo 
t..en:.tnc.ad.l. nC';:;~a C1ra -e alerta~1tt I q1.1C c.=;tan1 eer:o <lc que lUdo ::;c est:> minimos da rer?;ifiJ ·• reclamamos. p:z:m quf>, a. nã.J ,er 
p2l0 1 m.nente Senndcr Edmundo Le· : va votando, re.-sg"L:ardado o inlen?~f-.- _ n.l<s ''Tl:lndes ocasiõe-" êsse t' 0 p.u-
VJ, dc- q;_Ie os \'c:-cadore.-; das ci-::'!adl:':-1 pi.i0lico. A~s:m. a. revisão de proc··a- 1 _Logo, ~e pon-entura 0 ~~la!w~ml- l'~tLn,;nto das casac; parl.l!ll('Jl':···c.; 
rlo ude1~ior t.e:-cl?, por f~I·a de n.' ·, m.:nto.,. P)l' P.arto do PN'~idrn!e ela n.mo de -~ma cc~?n~ do r:1t~rJol, ~e de outros países. até da \'·'1!1:, rn­
.rnunc:a-;:ao p,·opl'la. simp.2c; prepos:o:-: I TI:.pab.>ca. all'm de ti·aduzu tJ.m aHJ u_ma regJao do m,enor. ondv EstrJa 2Irtttra. Cada um de nós H> la r:-tlJ~ 
lL·"- p,.-andes t.ulnr~s. dí.'" gr<Jndrs h>· d~ ncatamC'nto à soberana l'Ompet~n- Slt~a~a aq_u~la ccmun~, _é S'mcrwr .ao prinllr. o sfu dever. Há a:tué~f''> l:Ul'. 
~.;>T!d[.rc.s e dos n::.r 1natr.s e n5o rc .. em do Pc-drr LegL.'"!ativo, si~nif:ca,·,a salarJo mtmmo da ('. ... pita! d.lq_u.la - d 

re--ríão. da.o.uele I!"st::i1o. a culprt é dú t,m. na~ comp~~eccn o par~ o cl~h.J~t\ ~:r~'fenton ('__, Jr:;í:·m,;s do pc,·o, tomo 1também um '{':'\to d2 cortes-ia, sen<.-o ~ t m Q.U'llldo le"m 110 órrr?.o d cc 
tl1 ·('riam Sl r \ p:t:-a com t~:i::~ 0 Clr.grt>~:o 'Nado':-:·nl. l(g:c::lador ou do J-:X.rc"tttiYo qu~ wpi- ;, ·" • ,... . ~ · -~' , n ' ;,_ 

• to é quem fixa 0 sc!B.rio-minimo re-1 J,s,') ,-.,acJOnal, os d1"'c 1rso: pro)~ 
o .SR. l~U:\..<LJO VL\XN.\- l:.'d.- r.::-,o menos n~ra cem os SE'UJ lídPrP):. o-J~nnl? nunr•r:::!c~ pele::; seus pa:·.";.. E ~··tt:• 

~-LV'rt<'. o:- .• u-.~, mL Com~s:.ao ~!J~.- O_ sn. AUl:(,;LJO \iiA~:\:\- V. aNo en~::nto nii'l 1Lmc3 notttias d;> ser QllL' (;]r:., mn1em o se~1 ~.-,•~·rr·'l­
IJ.. 11'1 p-.a~(L• c_p·Ii·~"-~ 1-.:.t~:..a que t' a- ,Exa. trm p'('nJ. {;..,[·_j "'.o H' Jn1''nto que numa reg-iau. nam mezm~ Egt-!lôo to a_!t.s de colac:>:-fm _o vct:. ou dt! 
v_;,ou o c,·--.;_,lf' c.cnsti:ucJOn.:J.l Ul!.l que acava cl~ r:.~oo a: 0 sr-lál'b-min.m;1 (a inter;.: 1 .seja rf:r·~w.r;m a c",:u;.~ ~'? sc·u !.Jdcr, c::.:~ 
\,•m.e qu:::, .c;n que 1G;s-m nlll:~- 1 r:;_~r-~" q'J· h-ctl~-~· i,n .• :::.-:d'1. C:.; suoerfcr ao :-:_1.:_ 1._.mõ:,im,1 _f1,1 c~p-i- aJ __ 'l'-:.r :::-,cr slJ.):';,I.u:c::I. 
:., :,:a- . r.l\11'.- .. _1-.~:tl.n··, os bJns n.-~ 1 G:.· .. ::) l• :anuo <..t'- c,_,·,r-:•'1 iJ d~;~. :.· tal Nâo Lm·s c:;~fl n-::.lc\ 1 _ \ &:_·t·~ '"E' :l m-:rr':"C 1:-- u:-··' nnú'h~ 
11~:'..:> t:.J 1:-.\,"',.u: rov.~'·, dc~X<.t;:·tal·!';:OJ~·ú, n.·o ~rc.·prJJc-; tDl nJ;,-mnL:·<! ri: ainda 0 lc•d·'a:1c.c t~'.'P 0 culds.~ Pl~s ~-o!"un.'u f' de•:::--, ~~ _-·J~rtlr 
t c~nJ LiLl.t<--~~· p..;--qur s:-~1 t:,·;: p.:·: L~mlrc-m? t-m~.·m, :::: ... nl(;,n· Jo- dG dP es:abr1E:rer: me:!:-~ rn~Pré<:<:e ela nc:":- 1' - .> O 
,, , \n.1 L·• tr. n -;.~·-:ar dos d.::!:'ri•t·;-; 1 <.>C."Jh~ t :'> ·a,.inho. d~ que. m1b rl.' um.. pro~ c. • - que nfi(} fOJ !'!c:_J'>':o. 0 d!-J 
•·.1 :r. _r:o.-·;:n u •. ' v:J,•r.:l, pt:-a ~-::; 1 v e.~, a Li1e:ranra. r:o-Go·;érnn cpin0\l, ''Em qu.1'c,Ut-í c:'•SD, o s"';sid'f r.Ir··-(''1ho - dE'spertou iPt::--(s:s~. 

·~r e tom:: ra.te J•:t VG'a~f·o u~· "Clerlcu su·;í'~·!u no in 1 erfi.~!'le plnusí-, do v~rc-::'6or :.ii'> pc-J~::t <;H er>J!D j:1 se referiu 0 no:l!'r E':tt" ... 'Jl' 
lr .· que Intrrr::s'._..,~~ à ccm~m", na

1 
v~l, pa~·a .sc'ur;5.o d\ u111~ provid0n-: super:or a Cols ter~cs O.• nt~S1 • .Je:<.,:p11at :'-larinho, da prf .. mr. ;Jr~l"-

:.L:..! ele :;cus rnur. Plp:o;:;. A t:-~e !'ll!;,. c.::: oue r-o> a"{l'.!l\"fl., dJa apos (ha, qual 1 dio atr::~mído t_,l D:IH:a·~c 1 ro~('?; do Go,f>rno. que tnni•o f:C rw o~ 
ln·_t·~.1a p<''o ~~nrodc-.- Fdmnnd::J Lcvi 'seja, o ela fbw~·ão dos subsídios dos~ membro dJ k~~t:ib:éia L'':;ifla--~ l'l'lJ')ll CC'nl n mst0rin Foi : rr. d ·3 
t'~ r~s;: 'l." m·ovn qu, (~Jr conlF'r-P. co· \Trel1ri':-:'"S d:-"s JntJD;{': /c.-; :!c ma-s d ti.-~ do F"i'"do a qnc p:!.~VJeer n•·.m"iro<; P"o.Je-tos dP. lei rPmn~ m 'l-
mo w -~<mhccNnO'>, a i>ltuaçâo do.;: j 100 mil habilamrs e c,;s C-w:t.~;~;. 0 .\Junidplo", tar, regu!a.:rld-o um principio esta.rr~-



; 
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Setembro de 1967, 

l~cid_o na nossa. constitu;:;fi.'l. Dewe~J 2 -·De Le~islnção Scc.:al: • mação - segundo as grandes vozes 
rra e;;Le •,teto despertar wn gr...:r.d.') ~n~. Vota"'ào em turn:> único do .Pro- 1 1a pronunciamento; favorável• I modernas que continuam a. susten-. 
teresse .do parlamentar brast1e •. r.:::, jeto ae~ L~i Cl'J Sen.-.o.o nQ 6z. ~ 1964 \ 2Q pronunclamen~o· pelo arCtuiva- tar as vantagens !numeráveis do s:is-­
que esta conv~c~ndo. s1rn.,'·~a .. I __ tat~r;, de aulona. do :sr."'" senador' Bez~nà; ment • tenào em vista trat l.l·se dei t~ma. democrãtico - é condição bá· 
mar a. sua POSiçao, ou ac~~~-"': ~qu,~!-' I N::to que estabelece normas para pa- !ma.ena wperada. S1C1i para a efetiv1dade da liberda.-
qu.e .nos chan;amos, nas _t''j,.,!) • .JS fi~t~, gam~nco dA.s cotas parte..-; em rr.ulias 

7 
1 de de imprensa, então êste simples: 

maru:s, d~ ptto. ou carau, co~~v EZ e apreensóes e dá outras providton- · 1 encontro com os homens de jornals 
~~~na nunha terr~. O que es,.~ <s· cins, tendo Pareceres, sob ns. 550 a Votação. em turno unico, do Reque-, televisão e râdi&, constituiria umá

1 , ctlto é isto mesmo. 553, de 19i.i6; 395, 396 e 397, de !957 nmento n" 812, de 1967, pelo qual o 
1 
demonstração prática do empenho 

- <Lel 1 d.as Comtssões: de Ccnstituiçao e Jus- Sr. Sentld{II· Jose Guwmard dos b.:n~, que acaba de anunciar. 
''O projeto em exame equipara ~i-:a: 19 p1~nunciamento, sõbr~ o pro- tos ..:olicila seja considerado como de' n 21 à nossa segunda entrevista 0 ' 

remuneração dos Vereado;·e-; de J~to, tav.:r2ve! ; . 2" pronunc~al!l~nto, Hcenç-a, o período de 19 a 18 do cor~ caráter de uma prestacão de cont$-s-/' 
cidades do interior às capii.o.!s,, sobr~ o s~:.::s~ttuttvo da Comi_s:::ro de j rente .. para trat?-men.to. ~e. saúde. I os senhores, além cio direito de 
sem atentar para a capacidade 1 Serv1ço . Publico ~i VIl, favoravel; 39 ProJeto~. de lei de llli<:1a~1va ~o Se-I a~esso às fontes de informa ão, ro-l 
tributária do Município e a maíor · p:-<mlfD:Ciamcnto sobre a':l emendas de 1 nhor._Pre ... ldrnte da Republ1ca qu~ :r~~, rem convooados para que 0 c1ete da · 
tarefa das Câmaras da sede dos I ple~uw n.:. .. l e 2, favorável; de I cebel~O emendas p~rante a Comissa o covêrno tomasse a iniciativa. de su-;. 
Governos ou das maJores dda- Servtço Publ!co Civil: 19- pronuncia-~ de Fmcnças nos termos d.o art. b'7,• mar'ar pessoalmente ti idad. 
des~ em 'comparação cont outras mente, _fa~orável com ~ubstitutiv~ que .§ 2<l da constituição FEdera!. 1 da Âd~inistração no-S $!~ ~rkeU: 
do mesm() Estado." 1 o.rerece, 2 pronun~l~mento, sóbie as PLC-::-l9 ~ EME..~TA 1 seis meses coloc nd 1 d 

' €mendas de p1enarw favuraveJ: de ~ • .. • a o ao a cance o 
Por êste projeto, quanto irá ga-: Finanças; 19 tlrOntlilch>mento. sõbre I 99-67 - Concede pensão especial ~~0"' - com 0 respeito e a prob1da.­

:nhar um vereàdor da Capital do Es-, o Il!Ojeto favorável: 29 pronuncia- aos. D:1utores orozimbo Corrêa Neto rne~~e se deve:m
1 

aa-s iiseais - os. ele­
te-do ele São Paulo, que t-em uma ar- lnento, ~cbre as crn~ndns de PlenáriO, te Esperidião Cabina de carvalho ex- b' t?5 n~cessar o~. a uma apreci~o 
't'ec-adação muitas v~es maior que da favorável. I médicos Ga ComissãO Rondon, e dá o Je IVa o que .J.lZemos nest.e meiO,, 

e !IDaioria dos nossos "!!;stados, das Uni-' 3 outras providencias. 1 ~no de trabalho, ~a_ra corresponder 
àades da. Federação brasileira? Doze' . ~ . . t lC0-67 - Abre ao Ministério do as .~assa.., respons~billdad~. à expec .. / 
,saJários mínimos daquela região. DlScussa:J. e!U p~1mmro turno. do T.rabalho e Previdência Social 0 cré-j tattu e:_ aos anseios maiS profundos 
Qual 0 salário mínimo da capital do: Frojct-o de Ler. do Senado n9 4ü, da d1to especial de NCr$ 42.000,00 parai da. N'3-çao. 
!EStado de São Paulo? cento e cin- 19S4, de autona dos ~S~s. Senadores atender no corrente ex:ercício, a des- No relato conciso e breve que né.s .. ! 
:co ou cento e de.z cruzeiros novos, Eurl~o Rezende e Anton~o Carlos, ~ue pesa c~m gratificações na ,secretaria 1 te momento passo à mãos da im ... 
l;e não me engano. j dispoe sôbre ~ elabora~ao de proJe~o Exe_c~tiVa do. Conselho Nacional de I prensa, p~de~ verificar-se duas coi ... , 

um vereador de Põrto Aler:rre para constnlçao de lli!ma ~e~n:-elétn- Pobtlca Salanal. . sas: a Primeira é que nenhuma das 
',qua-nto irá percebtr'l noz-e salários. ca no Pôrto .d~ TUbara.o, VJtóru~., Es~ Calendári_?: 22, 25, 26, 27 e 28 do 

1 
Pastas míni.steriaiS se deixou entor .. 1 

iJ:nínímos daquela região. Então nós j ta~ o do Espm~ Santo. tendo Pare ... corr.en~e m~s. . 1 pece pelo veneno sútil da rotina., pro- J 

não atentamos para isso- e vamos, te es, sob ns. 2_8, 219 e 220. de 1J65, DISpoe sobre a Justiça Federal de, curando cada qual mobilizar-se para 1 

aceitar, sem análise, as razões do! e 514 a ?IS_.~_de 1967, da~ ~omlssoes: primeira instância, a~terando a. Lei enfrentar as grandes tarefas que lhe 
~veto? . O.~ Const~tu1_.,.ao e Jus~ça .. 1· pr~l?~n: n? .5.010, de 30 de ma1o .de 1966, mo-! foram especificamente confiadas; ·se~ 
· A impressão que se tem. é de que l ctamento, S?bre o pro~eto. iavo~avel, dtflcac.a pelo Decreto·let n9 253, de. gunda, que nenhuma delas se deixou · 
, ,1 d • • 2° prcnunctamento, sobre a emenda 29 de fevereiro de 1967. ( tãn pouco rende · t t - d b ' 
aque es que prepararam 0 ocumen-: de plenário: favorável; 3° pronuncia-I Calendário: 26, 27 28 29 do cor- · . .'- r~ a ep _açao 0 n~ 
/t~ e~tregue ~o Sr. P.residente da Re-~, rnento, sóbre substitutivo oferecido rente e 2 de outubro: ' . lho md.vidua~ tao fa<:ll de se al-
tpubhca. deseJam colocar_ o Congres-! Pela Comissão de ~·Unas· e Energia: I . _ . c~nc;e.r mas tao- .prejudicial so ren- 1 
;so ,Nac.H~n~l numa posíçao. cada vez: :t'avorâvel; de Minas e Energia, 1q Conus~ao Mtsta: 1 dn~e?t.O do Governo corno .um tddD 
mms difioll perante o povo. I pronunciamento sõbre 0 proJ·eto· fa-1 ~I"te·r,·a en• T ." _ c solldar1amente responsável dtante d.os 

Te O Rec h • , I .n ... ramua.çao no ongreJsO problemas nacionais : mos os n ssos erros. . ~I? e~a- vorável; 29 pronunciamento, sõore a que receberã Emendas perante a: · 
m_o-lo •. Te}D?S as no.ssas deflcJenclas, emenda de plenárlo; favorável nos comi<J.::âo Mista; 1 Orgulho-me, na hu:rnildacte c*m 
itl.l .. o ha duvida. · ~ . hêrmm; do substitutivo que ofeerce; de J qu_e me conduzo na Presidência fhu~. 
· .~.>J:as, neste .caso. nao po-demos ace1-j Finanças, 1Q pronnnciamento sôbre o ~PL-10-67. (0~) que altera a reda .. · mildade imposta- pela granQeza das. 
'te.r. não devemos aceitar, sem aná~ projeto: favorável; 29 pronunciemen- çao de artJg!Js do Decreto-lei n9 313, I questões diàriamente levadas ao ni- · 
:use para colocar a questão, mai5j to, sõb:re a emenda de plenário e o de 7 de março de 1967, estabelece no- vcl da decisão do Chefe de Estado) 
•uma vez, nos .seus devidos térmos -

1 
substitutivo: pela audiência do Mi- vos praz~ .. e dá. outras providências. orgulho-me de haver conseguido com~ 

as razões do veto apôsto pelo Se-. n!stério elas Minas e Energia: 3Q pro- Ca'endarw: Dias 22, 2:;, 26,. Zl e' por um Minist-ério como quem faz 
:nhor Presidente da Repüblica a ésse nunc~amrnto, após .?tendlmento da 28 do corrente mês. 1 uma equipe de trabalho e de mantê· 
projeto que t.eve as sUa$ origens no/1 dJligêncla. requerida: ftt:vor.ável. nos. o s·P... PRESIDlENTE· i lo integro, quero dizer: sàl~amente 

• 1p:msamento, no interêsse do Senador têrmos da Em:!nda Subsh"tutha da: . : !li'1ado pelo espírito de uníáade que 
•Cattete Pinheiro. ! Comissão de Minas e Energia. ! (E_dmundo Levt) Esta encerrada a desde o primeiro dia procurei tr 

O nosso desejo, Sr. l?resldente, P ses.sao. · municar-lhe, para que não nos per .. 
:q'Je o Congresso N~ctonal _rejei~e o· 4 <Levanta-se a sessão às 17 .OO ho-! d~s?emo? pelo_s descaminhos do ~-
veto. E o nosso mazor deseJo, amda, Discussão, em turno único. do Pro- ras.> diVIduallsmo mconseqüente, esquect-
·é que o Sr. Presidente dà República Jeto de Lei da Câmara n9 85, de 1967 dos de que a Naçã.e reclama de nóa: 
seja alertado pela sua liderança, re- Cn9 344-A-67, na casa de origem), 1\IATf:RlA QUB SE PUBLICA NOS um esfôrço conjugado, uma ação coe .. 
veja a sua posição e ooncorra para de inici:au.,·a do Sr. president~ da TBR1:lOS DO R~QUEJUlUENTO rentemente orienta-da. para a solu-
que o veto seja rejeitado de plano República - que revoga as Leis nu- No 790, APROVADO. NA SZSSA.O çáo harmoniosa de seus últimos pro-
sem que haja. necessfda.d~ de lutas, meros 3. 7391 de 4 de abril de 1960 e DO D!A 21 DE SETER'IBRO blemas. 
'para que ésse propósito seja alcan- 5.039, de 2:. de jnnho de 1956, que ThE 1967, DE AUTORIA DO SR. Atribuo a essa circunstância o ex .. 
t;-ado e essa finalidade da luta seja autorizam o Poder Executivo a doar DL~ARTE l'.!AR.JZ. traordinário rendimento que conse-
r~conhecida por-. todos como uma das imóvel ã P1•efe~tura Municipal de CD- Pronunciarr..ento com que 0 sr. Pre-· g_!limos obter do oonjunto dos ()r .. 
. maneiras de nos col~arm,?S bem, pe- TUmbá, Est~dJ de Mato Grosso, ten- sidente da RepUbltca deu inícto •di ga_os governamentais nestes primetro:J 
rarte o:; nossos concrdadãos.. do Pareceres sob ns. 596 e 597, de segunda entrevista coletiva, no Pa- seiS mes:s. durante os quau adota-

F-a so, Sr. Presidente. <Multo bem! 1967, das Comissões: lácio do Planalto no dia 15-9-67 mos medidas concretas, tomamos ue-. 
Pa'mrrs.) , _ De ProJetos do Executivo; favo- • · cisões firmes e fixamos posições 1m .. 

. ~ ',.~ .. ~l. - D~ Finanças, contrário e de· Senhores jornalistas . portantes que já se encontravam fi'\. 
O (;R· ..-RZl:i:»E~TZ: faixa de noss it - 15 d Pendendo de parecer d!\ Cornis:-.ão dt' Desejo iniciar o nosso diãlogo pe- a cog açoes a a 
(f:dmundo Let'i) - Não há mat;: Constituíçào e Justi~::~. las últlmas palavras com que encer- ma~ço, mas que ern outras condlç'ões 

or'"~:cres inscritos. rei a saudação que dirigi aos senho- ter1am de cobrir, possivelmente, a 
!'7a:l.a Inais havendo que tratar, vou 5- res rio dia 31 de março dêste anô, metade do mandato pre3idencial., 

,.e~;~:rar a se:sã.o anunciando para a Dísct>ssão, em tum') suplementar, quando dei a primeiro entrevista oo-- ;F1xamos, &l!tes de tu~o .... as dite .. 
piOxima a se_,wnte (Art. 275-A do Re~imento Interno) letiva para antecipar à opinião pu- t~'lZes do Governo, que VIeram a rte-

0-:tDEI\I DO DIA ! do Substitutivo do senado ao prOje- blica de· meu Pais através dos ór- fmir-se, formalmente, no nosso P.ro .. 
t:> da Let da Câma .. a n9- 87, de 1961, gãos que a exprimeÍn e que, de certo grama. Estratégico, m!ls. de tato j;i 

S~;,.5:o em 26 de setembro da 1SG7. TI9- 353-B-67, na Ca~a de origem. que moóo, a. formam, a linha de inten- orientavam todo o Mm1stério, in~er-
(Terça-feira) revo~a 0 art. 8'l da Lei no 4.737, de cões que fria. nortear meus atos na namente, no esfôrço conjunto part. a 

15 de jull'o de 1955, e o ~tt. 3~ da Presidência da República. Lembro- retome~a racional e segura do t:Iz-
.-...y:~ 1 Lei · ? 4.961, de 4 de meio de 1966, c me muito bern de que assim me pro- nenvolvimento do Pais. 

'y:Jtaçáo, em turno único, do Pro- dá outras p!'ovidt!ncias, tendo P~l-1"3- nunc~ei: Integramos a. política interna e s. 
, J'!D de L::i (l_a Câmara n9 330, de cer sob n'~ 619, de 1967, da. Ccmissã') "A 'libord2.de de imprensa é um poUtioa inte.macinnal perfeitament3 
· 19 ;5 (n9 78!>-B-6~ na cas r.de oti- de R:.:-àr' . .çüo cem a redaçio do venci~ dos prcssuposto-3 da democracia. Pro- definjdJl.S em· discursos que pronur.-
r·-~n}, que ex1ge 0 u~tado de V:l-Cl- do. curei. tomá-la efetiva, na medida em ciei nos primeiros dias de Govêrno 
D:o"'ao cnntra a poliomie!.it.e para a 6 _ que o OtiVêino assegure, como pre- - numa linha coerente d,e atet_lch-
... ~ ..... t.e-::sã~ de '\listo cnnsula.l' dM _ . , tende, o acesso constante às !ont:!B I menta d<m inter&scs -do pa1s c, rgo-
~".-;nÇas de a (três meses e 6 (seisl D~;;cus. ''>, -:-m pnmeuo turno. d0 1de informação, para que o povo pos- rosarnente mantid03 o3 comprOitlis-
"~.·:-s de idc.de, t-endo Parecet2s, sob ~t~ .?to d~ :-t~ do e~n.::.%~ n? 10, del•sa saber o que estamo-s fazendo e sos legais e morais que nos vincu1aut 
'n."l. 61)4, GüS e 6c3, de 1 ~57 das co- .. 9.5 <de a·J.on!t do Sr ....... ~adJr Jef~ julgar mais tcertadamente os nossos!-:J.o povo, dentro de nossas rron"::el­
m:.·.ões: ds Sgúde, favaréve.J: de Re- ~ers~m de A6mar), que ~lt ... ra a r;· latos," !ra~ ccmo às na.ç~s que conosco tra-
1<>~;)2-8 E~:t<>ti';J.l'es 1Q) nrc,_.., ........... -: . ..,_ c arao ~o art. 22 do Decreto-Lei nu- Creio que nenhum jornal llrast~ !Jalh.am pela pennanêncla e pz.la 
t~: pelas. ;udtencies d~3 "; ; • .:;~ · ·. ~.._ · ~::·? ")'..:~"'· .... r: ~,_o __ _?e novembro ~e •lelro~ de qualquer latitude ou posl-

1 
un;v~r.s-a~it~g:te dos p-l-;nc1pios crist.ic-,; 

de s R::!laç~s Extertore& e aa s:. ~ :'e . ~., .... '• 1 . '.., . n ' ~ •••• "'se; O<; , ns. 4 13 1 ~ão p:>litjCA, d :iXa.rá de reconheczr ' i! rf"M: ~:·;~ .. :os. 
>(diU3,éncía. cumprida); 2Q) pronun-: · 4'1_-! ~-e 1.....-o e 5 .. -t d .. 1.:.07, c-n.s Co-lque a lil)erd~de de im~r~nsa conti-1 Esbr.:~"•n·~. r.:~. Confe.r§ncia de P P· 
ciament-o: p2la conveniência em sus- 1 mt&;oe~. n'.l!}U a ser asse3urad\1. ate ::o,_qu1, plc- 1 ta d.el'Fste, um~ polJUco. souen t.·t 
pender a tramitaçãO elo projeto até à 1 -De evnstituição e Jw;tiça, favo~ namente, assim como afirmo que a 1que viria a ser comp12tament.e íl.<;!.~.l· 
('he~alia da proposição oficial sôbre I TA.vel n{).s tênnoa da c:nencta. substt- cl:l. serei fiel até o último dia do ll nida pelo Conselho de Segura:uç . ., 
a matéria.. 1. ~Utiv.3 que ofel"C:e; I meu mandato. Se o direito à infor- Nacional, visando o. abrir no Brasu 
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e pcr.'lpEctiva e o-: .b::-neficios da Eta · Cc~:;o]íJ~~n:s .Brrsilia. C?mo fator! d·ente da R2pública a:::..:; lLm·Lo.s e 1 n;.._·pa!s, p .. wa tornar ob:·:·J .• ~õ:-ia a nqr ... 
N'-h.l;:: il.l', SCltl {;4tlUli o <;nt~u..tnn~·l- , ci.e ~n·~3.ú~ !l..t.:!Jütlt:.l, p~oVId~n.:1~1H.i.O 

1
. aos auxili~ .• ;:s à.C3 C-~~"õ;:.w l.í1 .1..;; ts acd scgu,rl:: ' 

to .e a cGGJ_C<...:.,~; ... ~ co .. 1 us ~,:t~aje;:;ia ci.a\~o Im~ .. ,rt::~ de ~:mdlço:.; c.~c· ,do Go'.\;rn~, p:;d.c~·ã re.p· .. ::i:.r: ··T;a-, . • ~ . ~• •. 
tJO!fr.o.u:, prmo.l->:~.mntt~ os Lst::ct:::1, (;Uadcj }J..:>:::. :'! l,;a:::J:lJ.t;>:':O d~ sue m- bJ.lho pr.rn 0 d:s:.nvc .•. :r--;-,') in:?-. n) '--?s manúJÍ'J'\ d ... P.c!~J.os, \1-
U:lJ~Ir;$, tor .. l o.:; qu..-d; LU1~J lel·lOJ dt> 1ií':lí.1ca rnr.1o :o; C'S;a~r:> va?;i.o::. .?.:gral do D:a·;il e pa·n 0 p ·;.-; .J p:..,- t:·P·dcLtos e Vc-;-;;:-ad;):es scr.~o d,: !'!''-1"' 
co:-nam. e que tanto n.-:.-. pn·:~m en-. ~zrc>n c::'lf:''~CJ UL'1rn :nl~üte em' ;'lo do h:::mem braEi:.t -~.·· ·tro <li~OS~). 
slnr.c: n"'it~ rioD"Jtu'"~. No de:;~nvolvl~: nc~Yo t:-ai'óli!:>. Anda {• ~ m~<: c-:o-' o er~Io q~·e far·~ ne~:e m:;:1,,.,nto 1. As<.im, os Prddtos que se ell'I)C~<.J:Jl 
mtül<:\ ua.~oural G..o~~a. 13:}li.tic~. 2%1- ', m:!"":YCn::~. n P"':im~,.._~-u o t··~cho 1 uos hc.me-n 3 (':' jornal, d:! rh-\b e te- il 3 de· aulubro de 1965, dewr:om c:-....:~­
n~ .. r .. \t:cntcr:..1 um D-c ..... to c:,ue ~m·- 1 inici;.l da. ctraCa p:t:·:\ B-::lt:.n do: levi~'!o, corno aos e-mrn·er-; .-:Js ~ i' tu- : t·cr 0 ma'lcldto po~ qt~<'lto ano>, o lJ.•e 
r~c~: .. S ~c ... 1i~~E._o, _d~~ I..;_~:r;:a :.~~lC.;~r; f:J~â; ,.., . . , ,.. J da~ ao:; c!a:·sC3, & que se L~:x !'1'1 p"Js- 1 signitca qw:, ros seus rp,1micip·os. 0 
c.~ .. :-~;.~t.~. d~ .. co.l:•~·w i .CJ. /r:\ O, G-~" t.~- 1 I~;c. mrs ~ camp~.t.n nlo da pro- 1 ~urr des .. a tn?s;na C'Jnsc~:.nc a e se, nOvo pbito d?wr'n se renlíz.:~r em l~~J. 
J:vl -··· .. J-S u ... l•llr. . a , a .. •rn co·· 1 tne~~a. que f1Z, !JC; at.ne a itupre. ns3., I mtegr:::m no es.~.IJ<'l.'O de tld'tr o no,.- , p.:ra .'.rue <I po.sst' dos seus succ.;; . .:;or:-s-

f.~~~~.n:..,1os de d~I..r:er. em lon- na lJ!1!n~1ra .e .. :lr..:•·.sw _coletlr~, q::r.n- so Pa~ •da. poiJrcza. ~ d::.;envoJt·~~ pudt'~s..! ter ln .1r a 31 é·~ ;en::- ro t:~ 
drc.-, .D. intelêst:..; Id;:.:·; 0,1e,;s. p~n~\:.n- 1 rlo :tn:3 .t~·fc.d a nec~~.:.Idc..de .~~ f .... zer lm;:mt:> e pala .OC..C'$ c c.. c.:~:>; c~:1.1~ 1970 . 9 · · 
t:.:; c::1 r11:~~t~o ctJ ú::f\ com r. r'1~:i-: n~. u. r;., a· o. na;e;a~àl) m~r.ltiJlla e derado, igualmente, tt..r8:a dé to:lo~. N · E d 

''" · '1 1 R Ló rr O'> ··t::;. o.~. porém. e1n qu::- a d.Jr.J· nw. .-:·:ri:-d~d::J c r::.'.err. cne;:;!:l cs:n, .. ~n·,g .. c::llp~ramo::; o _1:.0 ..u1·a~1- ~ _____ ---· 
q·.·, '":r.J"m~~ P"~·r ·o ,1a v"•·~n cn~s- · 1t:•ro. ne tD1 ro::=.n, que }a em 19G8 

1 

;'i'io dos nancl,J'.us dos p.·e~ .... tu.'\ j,:l c1.t 
t.'i·; 1 )~., .. :~c .. ;, e"!· cu;a imp.:::-tàn~;~ 0 ' n.~.o pre<:~.r.m:-s st•b~en9-:0n:;.-lo. ra:-: n·sCI}rtSO PR~Nu:..:~JAPO ~EU? dgrquatro ~a:-Jos, a cle;ç.::o ~~ r('ll.zo.t t:•l 

po·;o cc 11 ::nn. a tomar conllecim..!nlo, • t,mt':. para n. llP19hnçr.o dn n:J":SJ.! SENHOR SE!'\At;O.~ C~OD::JMl.'~ LuQ, a b de novem.J.o, ·" I" :o:"··~·· • 
{1c;:..:;i de .. lul'itu r.1n.,ni.:::.•o:. J,::lsl- ~;~8:~. "':'C_J.'!t: .... ~:;lit:md~ sim•JJtft- 1 MILLET, NA ~·3SSÃ~. ~JnD~N'A-Id~io~. <~ s~J~c.ss.J.o só<;"~ dnria em !071, 
dç~c:.:.lls cstca~os PU h1(rc~a OJ. p;:C·, l•~ame:nL uma 11:;-ht.lCa r::'.Cl011al e flr- \ Rtl\, DE 22 DE SETL.~,n.!O con.. )d~po.::.. d.:::. p.\'tto dt: 19/w. 
julk:.!~cs prlo raCkr..U~r.-: 0 . ~ r·l~ de recup~ray2.~ ~ reaparelham.~n: I RENTE, QUE SE ;n:rtnT)CA I Po:· r.1~ .~gu::~~.:. por lO .1:<1 d 1 J .. Jc~-

A."~.tts.dos da fú...la ~.staC.-:ante e~ t~ dc,s ~artes. Am ... G~ onl~em .assm~~ POR HAVER SPJG8 C0~-1 IN. ,to nas Em(':1d<1s C')'1ot:tac'onn·.s ns 9 .,. 
yolL8.~:·::.s. ao o:mt:n ... :.,io. po;n 0 o~j~ti-·~-:r.tr~t~!;i-f.al~_a c ... n .. truç:~o de. IY'~~ 1,..! CORREÇõES. , 13 e nt~ coz.1krm'd.1dc Co c>u<> p-,·-r. 
\'0 r:.eic.l de rcvi'~o.:ar o:; set~res \lii- \:,4 n:zvw,,. c~-;v·11a?tlo a 

1
1"'vitdaJJza.e:o \ , ~ur.va a Co•'\S.tlt ,·..:;;:;o Üç 1!):6. tnl~ ~e 

. , "' . ~..:.o rH:~::! Jnu'US ru:. nr!\C. e o p.:.r-
1 

O SR. CLODOMIR l\1~!.-LF.T: 1 d · 
1 

. . d · yn·-:;; ce n:x::a c:onomJc, tivt;.no~ ue .·..l.., .. .-,."."" b •. ,1 ._ , 0 mes- po .. <:r.a t·;tcct:n· r .. 1 r .1:~1 , t 11~ ,J, 
,•..,.:· .• dr ... ,,.. "d lq ,:,l;..~, ..... .,J~v r ... ~,el~O,..... (L• ., d· ) S·' -'· dt I j· "' ...1. nlt.:·.~:~r: .... e pa.rn c. ... :o f•.o·.> •. m, .. _as mo nf:··so que se e'l)r~M numero::r.sl .c o scgum,• ;!>Curso --: ,,J,l<J, .• n;:m ao<; {C pn cttos n .. o po4 .. 'Ldm so:r 

s~:·.::."<t de ... :~ld~_,t ;,"'" lln:'. so1ur:~o 1 frentes n.:n as de 'trr.balho pera mi~ Pres1dente, . Srs. Sena~0:r.:. h 1 po~1.:-o~ 1 _;upenor~ "·. nu t~ 1:1í':1, L" o .de ~' ·, .. "· · · . 
a:·· nda 9:"'·" il"'t ~r. <:e..o; d~ Pn:•vl- • lhatcs d!.' iam~lias. dias cscrcv1 pora. os torna~. l!c mmha ld:~ R~~ubl ca, d~:'.D.pD.C{.CC>\::1 a d;::< çp:dc 
~:~~-.~~ .~oct~l e, po:·tanto, das tra.-~· ·Atzra•n:s' c:.~c1 ; !!C'~',,. qu::>stáo crô- terra um nrtigo, sob o tltu;u <2.lei•;ôcs dade. antcs cxd ... -~t.:, na cb:nç·:.l L,; p.:::· 
l; .... :, t.o. r<:. nica dos excedentes do ensino supe- !vfunicipais:•, no qurt1 p:·odtn i anahs<~r, r:odo gove:-mJ.Jncntnl. nos mn:-J·c·r·')o. 

~· .. .1(la munldcs ~a :nêsma _nutori- ~.·ior e pattin1os Jú. prnn a ex::cuçào em face da Constih!'<;:io, a sittlao:;:.i.o dosiT<'do'l, quer o<; rlc:!.Js em 19[5, quer 
cl:-<,t p~1:;emos f~c~~ (~ .. Y'B\b2m ~c=! maci5a ... ~; um Pl.ano Nacional~ d~ Al- municípios brasile:ros. n>J qut" d1:: ~cs· vs de 1%6, n'io poC:~ iam ~J.:::v~·:.~,, '" 
lhn P íunrs.a e :'1~ ul ... ao .. do ~á n I fabecJza,,.o, dcstmado a apa, m, em peito aos mandados dm pref(',to~, v1ce~ l :.t:M; conw·-:ao:; por m.1 s de c;u ·í ·,) .1 ·:r. 
b

1
0 ~.ll.8.!1Ual, cem ~m?. p .. ovtd~ncia., a'q;un3 ancs., UiilJ. C, roJ!)::~.s qu~ prefeitos c vercado,-es. cuio t.:rm'•ln ndo I Coavérn sa:icntu que o d>•Jo<:it:vl> 

cr:~ .~n mal entendi::m em al~uns se-tm~Hmlnm a nc:xa cbil:r.:-úo. ,. .1, d·t·~ ,..,r'· t .• · ·'', ,,· ··d , 1· •..•. - d·· 10 . 
j( .. r. e de CUi C 'l 0 ]!'l;(:' !ón 0•-1 . . . , •·· !ôj ('g,a pGCI .t;lm(!ntl? ~ ~.m.t .... ,,J, .• ,ti.)· .,.

1

c.!:lf(S Clfd O 1 .. 1 '-..·0'1 t c!\ .-1 • •'i) 
. ..o a · · . ~~ .... y IlHc:c.moJ, vJgo.osrmelh-, em as . d' ·,.- ' !t C,. 1 , , ·' c 1 I'J67 · 

u~L.::;:; e P.~?funt:(ts vú.o. send() ttSj?..s rn-::'.a3, u im;-lr-..n~~·;i:..o c~a It:fvr- em v1sta ;spos~:.o:s oe. ·~os. l~·;~~.c- ~.: rcplt:o n1 ... t~.t.J c.: , ,' ..... '~(~· 1 • 
s::,~~ Con.:.equ"nc!as, nfn~uém pvJcr!o. ma Admin':.trr~lt·a, um!\ dno; cnndi- rncntarcs ~wc .mt .... o., co:J.s.d,

1 
a.n v .•. J,Js: do· se n..s~..1, pnr.1 _~mand<J.tos e,~·tJvo, .. , 

du·;l:'~r. lçôe.o; u~ €~:1to dos esí'orços orientados mesmo o~pms de pruP"lu.gc.d .. l a r,.c~l" cxrrcs.~<~o <fun-;o::-s ckt:v.~.s., da ,m· 
A: .. t.arnos. simultáneD.r11 ente, os pro- paro. o Gc~ê11·,•o1vime~1 to. Atr.cam~s Mzlior, e intcrpl'cl~çõ"s d~~·c1c :.1 :~ ·.-: .... ' ·. tcr:or. 1 

blc.• :,:. tWo C:)m:> &'lt.ncre~ e o.:; que c.:1m fôr"::> o sctcr h~IJitO.':'ionaJ, j.l do texto tonstJtucmn.Jl que lcv..t:· .... r.l " A mc!':ma Em.:-nda Constltuci0.1:Jl nú· 
ó'~::n t·c.spc;~o U infrr.-tstrutt:rn eco- \I cst~n::o autori?adry<; ('mprfstimos in i- ijllg.1mcntos conttaditó<o., ~ ib:-i? a G.1t<' 1 m::-ro 13 fxuu eM u::::;tro ,, .. c, o '· 
n:·rni.· ,1, ollrnbdc: l>::Ii1Pt~ pelo vetor claiS no yn!or de 77S milhões de cru- em que .~e d-:vcri<1m r.::01i :-:;r o.~ p~.·;to·, • dato dos gowrn;'!c!.J.~es, tnus ress2!vou 
clr> Jtd.u•.J.:O.i:nr~to in!e:•:r;.l. F'~::!- :c~:rcs no•·os, para o financiamento municip~·s em no .. so p L". lqttc o.> ck;!o.> a J d:: o· .. !lt.J.l 1 J.· J· •. i;, 
m~:.>. p: im, !!:nmle pro··rc:r:n no fre- de 111.500 novas residlnc!e..s. cujo Enh:ndo que a nós, poli<·c...,:; ...... J;: a - 11 E-.t3.dJs .- gowrna:iw11 .lt..! lS 
s,.,o:;:-,~o t\n inf1nç5o, .f'..?J~:":ndo medi- custo .. t~~al dever~ ~tin~ir a ci!ra. de iniciativa de abordM o p:o:.:. ; .. o..~, P-~o de mnrço de 1971, 0 qu~ to•, p.r mtr;.J'I 
C"·: )~arf'1~lns dí' ahv1o dn.~ clt•o;Ees 1 ~rl,h!..J e _{;') ....... :u:.'.;. c~;,; c:u~.l~JJ meno:., poru fo.:.:~lizó.!o c r.o;)!';'ar-n,{· J n:l],n·rn~. confirmado pc-la Car~a r.:.J,lnd 
rt>c:r2.~:1dn1.<; c da'> cla~ses a<;salaria- anll:;c::. . . 

1 
import~nci;~. dando n no .. a w!, h~ .. 1.,.::o r!~ J9ú7 <•o cstabcl.:'ccr cmc as p.i<n'C'·r.l'i 

C.;;,;, Vrcrro::amos o prazo para re- L!btlnmcs u vida. smj:.c~, de C:!JOS pnr<J que s.! di-;.~.p:-m ,:; ~L.·. r..:o; ,:.:.w·1 t·~t>kõ:-;;' d.:- Go·.·cr:J.;-dor;:-~ 5~ r~·,>l:z:.·-.: 
c·,!_~~·,~lel~to ~o,.:t_l>0::~o s.ábl retl'mp~~ctu-a ólnrc,c,o,~- .... r,·~~itrq'u"G:lniose..:. :_nacboldnotraq':.'c 'a~bc· Pll.istc,ltrs, c f>~· pu~sn s~;.l p. '? nP:·~::> ao J 15 d: nov.:-mb;o d:: 1970. :J 
j(,, nt•U 't>fl.lo ., ,,.,_., ··• l· ,........... .. t' .. , .... I d' .. . . {" I 

Pv.. -i:~~~ta :Fisr<..l, · r .... dl'z:mos n tn~.:'J. de o advento dt:ste Gc7;~·no - por im- u JC~ano, seJ~l rnc<,m~, ~~ or ~ 
1 

•:l:.o, Como :-,:: v:u. p,ua os prdci!(l.; n>o 
j!t;·c; .'.iJ E;.··"'.:J ti;> .L~ .~. ,1, 11:.1 :n.J-~ posiç5.3 das nec~S"'idndes re\'olucio- pda .J.ntervcnç .. ,? do p:o;-:o;.o L.:-g 5 ·'~t.\·o. hauvc c;n;-1c:ucr cxccç.\o no que t.~ngc ,1 
tr.a t~mpo que e::::\.'.~an1..,s o t~to elo nú.a; :;~ Li.t~.\~11;.:=,~5 ch'.':;..:.\a:n c:J.r:nar .o~ dt:•ersos a.-:,~c_LJS d., ouc~~.dur.:lç'ío dos ~cus mandntcm. 
j·.-.-,. 1') tl:> 1" .~ ~·s ':> (· ···,1·'·• Hrnl- a sor~:..,r ~25 lé!O i!.J deCidir sobre n so.uç .• o r·1 .. s :•d'-'- !\.! d d .

1
. .. , · - · · · • · · ·-· •• 1 "- 1 • • .,.., l d t . j • as, po ('-Se i1 'TI 1r como t ..... 11 1 

F.~·~;.·l:; cs f"•'ir-; d:"J R~mcnt., dos En-C.::.J.n.'"<;,tlCS eo C-on~res;o ..... ~. ouma él a o ar. nil CJ;Je:t ... lc .J, 1.., .. 1, , d , .
1 

. 
· · ': · '." ld t • , • • t ri l · · d f' ' · • f,'ii 1-.u.; •• o c p . .:-1 os Jl'1umclpa1s em 

e';:z:; .~~ ; f' fP.•n:· 't1fl3 o 1'(" uo i:Jfla- ctc.r;r. O PlOJ~ o ~ eJ que e me a D::li o me ter r0:o! ... -:d'J a tra' .. < rlc 11969 e 1970 confo r.P ,.~ 1 ...... , 
11

• 

c.ic::•' .'i o pr.rr C'"J r.<aj'J'"~!:'m~ntos sg':" 'Pch;i::-.:>. l'!r:.ctc~el de. S~:'1camcnto, matéria t3.o re!cvantc r.o S:.-r:: G~ (1 1 H.:-·),·~c~·· d i·· · · 1!')6.5 ·lt"·"l 
·~··'- '1 1 IH'!.\.'•:J\•o em Q\'C r.e emQ:mh~rt:.ro trt!s ~ . , . , , ·• ···L1o os c.e .o!t cn\ c. .~.~~~ 
• • ~· . ,. • Q • . • 1 . 1 publJca c.erto de quC', C"Jm ,1 ;;~1• .. :c.a do, 

1 

N- p i 
r,. ':tio rr;;.Jlto;rl:> do ccn:'J"'1!3 das !:'<·lPlS,LrJcs, .,~? .. ro c.c::;.•1e e PtlllCJ? o cminenics col:gu'l d;-.,t,J Cw.:..l, ~.· :1 d .• r.b 1 ;.:o. ar fJUC' 

n::::"~::> 1 "'C:>trs c-n prá~Jc<;, d:-.s Q'J.~is•d~". que 1"".P" ::ts, em m~u Govêrno, · · ., ... "" ~" ... d -A Co,~t·tt•'cdo p·omulrt.:Jd.1" Li dr: 
· · · · · 1 1mo C'"1Stltuem C"mnarhmcntos cs- o pnmcao p ...... o P··Zl o .. u ... o .. ,o <11. • •• 

C.>~'' t'p::''':.:'.'l r-1r:~tm~<:. ti\'ClUOS asa- 1• ) "'' . :- t , a 11_ :olur-Jo d:-finiti\.'.J que po:1h.1 t:.r::o i'lsl!<l!l~Jro dz IC):J7 est.-:bc~:.-cc qu~ antcmo-
t "·"'·t de con"':1'2..'i "Ue 0 rih.\o de n.nqtes, mJs se m.eg1am p 1a e " , ... 1 _ .· . _ ·d 

... '·-0 ~ ··• "'~ · lca··n os ., .. bl~r.l"~ brtsil"iro3 c::~mo e$p-.cuLr6C's quç f,t' f.:::m em fCl:r..> cb•m.u n.un.cpl s.r.1 "$.curi.l ·'· 
c~r'::-'"'"'0 do CPStr> de v!da se ted'.l-, •· r .l ... -- • . " - • - · / 
r in c;; 'llcdo nct~Vct, atin~~lntlo ape-l tat~fc.:; com·•n:. SHtcmr'J do a!J:"i- dum~ .. o .. do per:od:Jo .. d: ~lo· ... _rr,o d.J.,. I .....- p.:!a clciç.1o di.'tta do P<~·· 
n.; 197'~, L.te a"! .. _,~:J Qtl~IHh no,t;;:::m-en!o dí."'l'l::'l, C!~ c-~oto::; r fos- att1213 d.ng~nt~.n. ml.n:c.•~.· t> ~·Ja con·i fc.to. Vir.,:.Prdeito e Verc;·riore1 
D ,:·.·o ·p,Modo no ano pa"'··a:lo ..... c~:. ('st:>.o !>~'1dO cons!Ttll::ios t:n vin~ 'SCqücnte wb.·.htuição p,·o t:·1· h.~J'l 're:"lt:.:·o;. o:;irnt~!t:m~c.r.1~.,t~ em te"~::~. 

Lh··· 1,; • ... • ..,_ t r · "' 1 I"'o 1°69 1"-t: .. .J.<J. R 3:!,7 pOt' C:"lltO. r' e r r.oC';. ('C';foS elll /UJ, "' C 'Jt~'. I ('! 11:Ü!':, dois t:'10S il1kS (l".S cJeiÇC'I::', 
J.,o: ·tm.os ao Norde:;te os f,.·utc3 de 0-; rrcur~03 ,f'l:""rt::c.J. oh:~·1c~ pura Posso d!::o:-r que ten],o jn;:u f.m:ad.,; grmis pam Governador, Câmara dn" 

t1 1• ., l'JoUtica fntt'!'!El.dR, dcstina·~·a a 1 a con-:trupo Cte grandiO~t\ Us~.a de a respeito. tnds reronh~ço qu.~ o'.lt:-o~., Uep11t:1dn~ r l\~.semblêia'\ Lcgislati· 
acc::::râr o l'itmo Cc dt:ç.:-nvolvlnt.enLO l~ha Sol~clre .- qt';.o &à?:nha Jn Sé!- r.~.uitas v.:-zes, com ma:s <~~.oto.;..!;:,G.:, d.::·l vn.s (nrt. Jb). 
da P.,.iúo, quo já foi ront~;Jleda na emcreendl:~ento de enver~atlur~ frndem opi.niclo d:ler..:ntc u t,u-: pod:rç: 
eor:l ~ 3 por c::-nto de . ., prcr;rtos 0 re- munJJal - e;,~ao contidos num p~o aderir se me coov~ncerem r.!,· qu.:- 01 ... -~r· E. no art. 76, ~~rCJtul ckra e !Mn.-

c•n;;"~ (o DNDF., CO!ltrn 15 llDr ccn- er~Jn<.: c~~rent~, ;~ plena exccuçao, d..1dcira lnterpretaçJo nJo ,: ~ qu..: pro. f:ml,i\~·Jrn-:mc .. 
to c1r-tthrdf'S r o Sul. F.m con<>~qüo:n- cu!o .~Ljellvo e e.c;-_ar, ~tê 1°1h!J~! do clamo. c.ontanto que. d.: _un:..~ v~z por tó· A prlm:::irl:l eleiç:clo r.cral de dc-pn-
c\n f~ o-\t>n+s,..?.o l~vcl''cicn?.ria sen- rn .. nc .... to, de 8 P~hE!. 1.. m õ ... , do · :u 
s'q·l ·~á 'no G~~~~no d~ m"; ~r~·ande qunowf'ts a ncJsJ ca:;:J::.ci~<:.de g·cre· das, se l'stabele<n o modo c o tempo tado<; e a parciai de s"'·ad0~r:;. "':-
e-' ·~atJdf'~O nnt~CC"'~Or, Presid ... ent; ca.s- d~;n. N

1 
:nl;. mc·~1o.s t de 30 Uslm:.1~,.. s!!- ero que, dentro do proces.~o d:mocró.tico. s1m Lutno a dos governddores e vire. 

t-:-!!o ;Brllnco, pela prlmeira vez em n!"l tt,.,r la ccn.lru,:ag ou f'nl~l ... d~;;; se n.:nova;;Jo os m.:md.Jto:: .:c~:vot. mun!~ govcrnvá:lrt>!>, rcah:::ar-sc~Jo a 15 d~ 
sua hi tória atormenta:la sentiram os desbc-~~o-se os ptoje~os de Estrc~- clp1is. novembro de J!J/11. 

·~5 to, Jupm, Ilha Solteun.. Ja~uare, A primeira coi.s<~ a escl.J.:cc.l:r é que. • 
nw.:'-"~Uno.-. a pr~:nro. nalpévcl e santa cruz Pauto Afonso e Passo Co'lv.~m unmlnnr o sltuaç:lo do'> prt~· 
t>inr~r~ do Oovêrno dt>. Uniêo, rcr.l~ R~'!!L , a pàrtir da Emenda Con'>tituclo~1<~1 n'l 9. feitos eleitos em 1965 em fncc do dl.s.· 
~"!~!J rreocu~ndo em recuperá~los e Nf>.o quero alonr;ar-me nn. cnum~~ de 22 de Juii1o de 1%:, q.ic t'eclttZ.:u po;;it1vo ac~rl',1 •'~•do da f...el 1\-lar,n.-~. 
intr,.,.:-1-los de fato nP. econom!a na~ ra',flio de rnedi.ttas {lU e, comtJ f'Stas, para qu<Jtro anos o mandwto do Presl~ o nd. 1"' do l\tn ComplC!r<!.'nto.r Jll"l· 

rlonr"t-. Tive n ale~ria de oUVit isto al,1nhadas pe:.a ordetn em (JUe emcr- dente e do Vice-hes!dcnte da RcpúbH· mero 33 de t8 d;:: J~n~iro de 195l, 
!ile.mw, por o•Jtre'i palavra<:, da voz '!item da memória, poderlam dar a ca, os prefeltos e vlce~prd<'ItoJ pas;;~raro prrc-f.'Jtua; 
li1SU~~elta de D. He1dcr CJ.mí!ro, pela todos a convicção de que êste ao- a se eleger por quatro anos opcna:1, por· 
qunl Vinha o Nordeste CT.Pllmindo a vêrno trabalhou multo nos neus pri.. que m:mtido eltilva o di<:oo ;itlvo dn ~.Us Prefeitos ou Vice-Prdeitos 

drlto.s por voto direto, tttua!mcm~: 
em e-xercício, cumprirão os seus res· 
pectlvos mundatos de acôrdo cotn os 
pcrlodos a11tcrlormente fixa·dos em 

tl~:~ lm:pllclhlc1n o o seu 1nccmtor- meiri.-S seis mtsc:.;; mas sobrotudo trn~ Com.titulç.:.io de 1946 tJUC rlt.th~J~c;a ;~ 
mism?. bnlhou orgnnlzatlnmnnte, prevendo c ctcmporar!cd.Jde dD'I funcõ('s cl~t:vas, li· 

VoU~u.lOS as vis tu::: parn 8 Amazô- plnnrjando como uma equtpc QUe nlitado .D durJç:io drstn~ ~ d:1~ funçõer. 
nh, Jormclnndo uma po11tlca de in- dl~tribui tate!R'l cem descurnr do seu federais corrcr:pondcntc.s:-. {ort. 79 .....­
ttgrt:.qãc e!etiva, quu em pouco ttm~ senUdo un\tário. C{)mo nquêle ope- n9 VII -.Ittra c). 
po c-:-.meçará a dar frutos, enquanto rário do canto eslavo o qual, apesar 
para .lá se diri~em as atençõeo do\ de estar apenas quebrando pedras. Como se Isso n.Jo bastasse, n Emenda 
r:x.frclto,. empenhado em defender, re:;pcndeu a quem lhe perguntou o Constitucional no 13, que às As!;Pmhlé· 
rom a, seg-uranç~ tnterna da ... re6lâo, que fa7i9. - "Construo uma Cate- Legislativa$ cabt'ria dispor na.s Constl· 
a soberania do Pa!s. dral!'' - cad,l um de nós, do Presl- tuições Estoduais, s&b:-c ns clciçõ.:s mu· 

let estadual., · 

E.s.se dispositivo teria fôrça bastante 
para fazer inopcmate o que a ContJtl· 
tufção, promulgada em data posterior. 
~stabclrc!:'u tlc rn:tncira c:irpr..-ssa? 

.-
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A resposta só pode ser negativa. que manda que <:as Constituições esta· ainda qualldo foi promulgada a Con!)· 
A Carta Magna não repetiu o que o duais deverão observar o calendário fi tituição, isto é, a 24 de janeiro de 19F)7. 

Setembro da 1967 

cetência visto que, realmente, represen .. 
ta subsídios valíosos no instante em que 
o egrégio Tribunal Sunerior Eleítora1 
irá dar a sua palavra~ definitiva em 
tôrno do assunto. 

Ato Complementar prescrevera no seu xado neste ato:>, quando não se encontra Daí a necessidade da discriminação. 
art. J<>. o que se pode ínterpretar comu qualquer clllendário referido ou we:ncio- Poder~se-ia aíegar que não houve ele! 
tácita revogação do que ali se contém, nado, nesse Ato n<> 371 lção para Prefeitos de Capital a 15 de 
mesmo porque não abrira qualquer ex~ 1 E, voltando, jâ. agora. aos mandato~ novembro de 1966, mas quem pode"con· 
~eção a respeito dos mandatos dos pre- dos prefeitos eleitos em 1965, ndo lhes testar que municíp:os considerados es- O SR. CLODOMIR MILET .-

9 5 d A Nobre Líder, além de estar. com f,tc feitos eleitos em I 6 • Se qutsesse man-- socorreria qualquer ispositivo dos to~ tâncias hidrominerais (Minas Gerais, por 
f de 1 • I ) d1scurso, provocando o aceleramentu te-lo, te-1o~ia eito, como, resto, acon- nstltucionais ou Complementares. 'iob a exemplo elegeram naquela data os seu.~ 

·teceu em relação a muitos outros dispo- invocação do art. 17 3 da Constituição, prefeitos que só tomuriam posse a 31 de da solução da questão no Tribunal Su.­
sitivos dos Atos e das Ernendos Cons~ eis que, ali, se diz aprrn.s que dicat!1 janeiro de 1967 ou em d<~la posterio{! perior .t:leitoral, eu me perlllJ.to, ;:;inCa. 
btncionais, em nUmero de 20. votadas <lprovadas e excluídos d" <:~preciação ju- Portanto, a exceção do art. 176 da • .:mv.ar a puss,oibdade ,........ e direi isso 
r•rlo Congressu. I r.l;ci;:tl os .1tos praticadoS! Constituição uEio beneficia a todos 011 ao tinal do meu dlscuros ~ de se rc-

5 f d Õ P • 1 5 d gulomentarcm dtsposttivos considerndo3 
~ eria astl ioso enumerar t das <J.S llli.t- I p I G , F d l reteitos, e eitos em 1 e novembro dt 

têrias. antes. dispostas nos Atos Insti- b se.- e 0 At ovcl·üot·· e .era; <:om 1966, mas apenas àqueles que por fõr· de mterprctação controvertida da Con$-
t Ionais Co le e t es h ,·e ·n a nos os ns hUC10na.s nu- ça de d'"' Tvo e d 'L . M tifuição, atravês de lei compl~mentur. uc . e mp m n ar_ , e o 1 - mero l, Ue 9 de abril de 1964; nu- _ t~po_si 1 e~p: sso a ·er ag 
corporad<~s ao texto consbtuclonctl. Va~ 2 d 27 d t b d 1965 na, nao serao subshtUJdos n1di.'; por ele! llor isso, _chamo a atenção dos cmi.-o 
I d I t. mero , c e ou u ro e ; ,. . p f . . . .d ne t 1·tu · ,. t · · d e recor ar, por cxemp o. a prerroga 1Va n'> 3 1 5 d f e· d 1960 çao, ou SCJa. '" c.tos cu1a mvestl. ur" ll es cons 1 ctona ts as e JUrlStas l"St::J: 
concedida ao Presidente da RepULlka y '

4 
( J 6 de dc':,_er ~o d: 

1966
; deixará de ser e-letiva. Casi:i, _porgue, talvez, iôsse o casQ de 

para a iniciativa .de projetos de Emenda e 11 
' Ae 'c e ... e~ ro - ' Ndo fõra essa a interpretaçjo C'"'r· n.1 ... ~ 1e'- cor~p.etn..:ilLRr_ a,_zermos o qu~ 

. C t't . • b . f' • d e nos. tos omp.ementJres dos v .l Corrstttu çao 1 J -
a ons 1 UIÇao, ern como. a txaçao e mesmos Atos Instituciomus»: t: reta c se e.<;t.:lria a enf:entar situações] •_ . ~ l - qUJs a lrm~r em re llÇiiO 
prazos cer~os para a tranntação de pro~ ainda, «os cltos de nature:a ÍCS1l~~ esdrúxulas e anUt.l<'tas. Os ele:tos d.::. Seja ~ nome~çao de prefeito de cap,Lal, 

\. jNos do Ex~c.u~vo no Congressu }.la. !ativa exped:dos çom base nos Àto_., pois de 15 de nwvembro de 1966- Ser- I seja a _do_raçao dos_ mandatos, seja, ~·r:· 
• -(• dona!: a _Prmdb1çuo de emend.3sd, nodCon~ Instituciond\S e Cou:plement<;res rc- ulpe, por exemp~o .-- nJ.o e.stari.Jm in~ I h;:n. ate as Ciatas J:lxadas para as c~i!~~ 

{'lrl·sso, Vlt;B:l o ao aume~to c e~pe- feridos no Item 1 > duídos na .res.~nlvu coo~títttdmt.J! o qu.r>' Çots ?e ?ove~nadore_s, em 1971 •. 
~~s e a L1o1ldade conced1da exc.htstvn~ . ~cria um a.1surdo. I .O Sr. J. cotun~o Vtda ..- Vossa I•,:'-· 
mente ao Presidente da RepUhJ:ca para N.:ío teria h,JVil:h aqu! Qt1,1lquer dto 0 Sr. Aar.::io St..,ir:lmrch _ Pc~m,t .. ceknc.a penmte urn aparte? · 
a apré'sentação de projetos de lei qu<' I pratic:do com b.::~se r;o~; Atos lnstitw::JO~ V. Exu. um aparie? O i)l{. CLODO.:\iiR. IvliLET .­

. criem ou aumentem a despe!5a púb';ca, na\s ou Comple,no;>nt~.10<.:, nem exccUhVI• 
d d C I . I I O SR CLODO'!IR ''•ILET i Po,s ndo. res~ah u a, a onstituição: no que hes 'nem de natur-eza t'Çl':-. il:iva, nss.:guraa· . ,\ ,c\ , .. 

compelir, a extensão ao~ Pod~;es Legis,_ Jo mandatos de preL·itos. Hoave, S1m, Puis n:J.o. I U :::,r ! ..:cLGnto VIlela - V. E::: .. 
lativo c Judiciário de provid:?.lcins idt?n~ úm Ato Complemtut<:r que p?Id.·-u a cfi. o·s •. A.-uão Steinbruch- v. tx· Ce1ulc,a aco.wa Qe CiCdr a Ccnslitu;•,Jo 
t.icas. tal como já o a~1~itia o Ato lns- .:~cia. d~p?:s que t'llti~lt f'm, vigor <I 1celéncia está tr<-~tundo de'as·mnto d.J m::Hs I qJe regula c.'Z'1> c ut~u os .~ws q~l .. •.:· 
htuconal n" 2; cts modd1cac;oes, na COO:J• \ (.;onstJttiJÇdO que e~tnh>< :et1 IJUr n~:., d1- 1 alta importância e- de grande .:lw.llidade. 1 gu.am <..l ~ . .l'.Utdo, acho q ... : o otll•-•l'"' 
pcsiçüo dos Tribunais SuNr:ore.<;; a ferentes _P·n·a a ex.:..:uç~~.1 tb primíplo da 4t11~ precha ser co:J.sidcrado, apreciado €. r ID"<!ntal e s:-o~1mos se a_ I,...Cnstm.o~ .. ,•o 
proibição de remuneração aos \lereadorcs !ctlltonom;a mu:1icip,1\, de!in;du e rcguludo 1esolvido. Os p:dc;tos nao sobem 0 qur I e.:.ca em v,gor QU s~ estao em l··.wr 
e a nomí.'ação. pelos Governudores, dos ,Ida própria Lei l3ásh.rl. · Inzer. Os Parlidos também ndo sabem ! os At>:Js · _ V · l:.xa • deu um~ interpt.:~ 
l'ref:itos das Capitais; o pra.:::o mínim;-- Assim, os pn.'leit.JS deito" em 19óJ o que .. vdo fazer no ano que ;..em. Bxls-1 t..tç~a le~j\ttma, um :oteJro Je~ltim~~.~~~s 
de hcença a parlamentar para dar d1~ tcrminar5o 0 M'ú m,,nd~to u 31 de la~ te, ahas, uma p;ovocação da p:trte in- no~ qucn.mos sao,_r, sobretudo, J~<-;.:, 
reifo à convocação do nsp('ct.vo SU· nciro de 1go9 dewndu realiznr-sr a dei~ "';ressada ,_.o TribunaJ Supd.Ot' EU~ 1 d.:ntro deste 1-'aís, onae ~st~mos ~ 
plente; as novas regras impostas à tra- .,_ão para escolha do~. 1oeus suc.essare.<; d tara1 ...-- que deveria rMolver 0 ass~tnto,, t.t.-<J.ves de que etern~o:ntos )Ur~dlL"LS c 
~itação do ~P"?JdO de Orçamento no\]5 de novembro de iS'b8, como esta ex~ pois a expecta.tiva ê geral. Percur1i 0 1' ~<1e tem~s de anua:. A baJburd.u. no. 
Congresso :\anonal; as no"mas est~1he- pressa na Lonst1tu1çàu. tstado do R'o qaando. então, os pre· .ntu.or, a respello ue Inandat? _u~ 1-'r.~ 
lccidns com ref~rên,cia a tributos e tóda l õ d .1 feitos me ned:am ínforn1a.·õçs sôbrc se tuto, c qualquer co1sa ae atüttva. t1a . . f· . . I . mp e~se, agora o t•'Jw!lle d ~~ uaça~, . · -. 1 . , 
matcna IP<mce:ra, me LlSIVC no C!Ue res· l f .• , .' ~ ·d-- . , .1 IS t~nam os seus mandotos terminados 0 • uma preocupaçao tmensa, neste .t ·.'"'• . • . d 1 (OS pre e1..os c vr.r .. :.J!•S e.e-1 os a 1 "C c te . à l . peita a rsertçoes; c as;,1m por 1.1n c. de I J l""b . r· . dUO que vem ou se !f,"ic.rn d.:- d.•:x<.1r c•-;. sv rc a on nç<to a mraçao - ~u~ 

E
, .

1
. novem )fO til' ·n· . ~u1 CUJo <>Vot e~- - , - f • d. porta"lto, paCJ tco que o <:lue a t• . d 1 , 1 t d suas prefeituras. De wodo que me coo- nao se cz ,........ a contençao ISto C a...:-

c . . . . f' . d f • . ...rta :-:en o c; ef! tOa a rr..,sa va con 1 a I V . , , - 1:· S onstllutc5o QUlS txar cotno ~ inthvo 110 ·t 176 d C , t 1 .~ • gratu o com . Ex.a. por t.atar de as~ qu.to .- que nao se ez. ou mar.w.o 
e básico C'UT nosso s~s~ema, f;z i:;corpo- a, ' a 0'1-'>.,.u.t,:ao. 'illllto tdo importante. i Cld ARI:':NA e posso talar nestes t~-r-

a :ar ao SC'U t.<-xto;. nos .fi!rmos t> na for1~1a ;E' reSPé'~~.;do () mandato em O SR. CLODOlVUR MILET .... ! l:JUo;, ~urque ad~ogo _eleições dirct ... ~ c 
• t Julgados mm,<: convemcntcs pelos senha-. curso dos PrdC'ilos ,ujd investidura A rad V E . 

1
. UI•ld s~ne de prmClplos desde a rp.r.ha 

res congressistas. deixara de S<'C tktiv•' por tõ~ç:t de!'! g . cço a . · xa · 0 seu ap_.ute ·. vtda de estudante. O d1scursG dt V. 
Veja~se, por exemplo. o que di:z o ta Constituição, r. n..ts llJ<'~ma.s con· E/!:·R ~e ~a.t~ no Tr!b;mal ?u:pl:wr! Exu. está provocanao, hoJ.:, não t:pó!-

art. lQ do Ato .Cornolcm"ut.:u n.;o 37, d.: d\'ól's, o dos C'!c1to,:. l.!m 15 de uo 
1
; et uda 'r.: dt~e.s~s ~onEuttas, mc~us~:, nas do ponto d.e VJSta e!t:ltmai IL.<1.!:. 

H de março de 19ó7: I vembro de 19b6.» dma ? bsl3 0 e 
1
· xa., nu 1>-.:ntl 0 ao \)unto de vista da &cguran.;a tt.l.:.uJ 

. . . . . . _. ; se s<:~ c r o _ c;_ue o.~zçr com a sw:es~ no.~ I, llllld determtnuçdo: ~ que se c.~~-.. -
~Os mandatos clcbvos ll1•m:c:pa1s, Com cfetto, a Co~L,tJtulçao e:;tJbeleceu sao do:; prcfc1tos IMill;cip,tis, não só I _.,.·r e . s - 'd· d 

em fasR clr conclusão. ficam p:-o:· ·- art. 16, § 1" ·- qtte s~.:rao nomcatos os eleitos em 1965 como também os' rndw.c 
1

0
'"

0
nu uma unen~t ""? e pu~-

. d · 9'9 1 G d · . 1. Js.,J.s e eu ma concJU~dO. v <~mo,:; \- .. r rog:1dos élfC 31 e jaof'iro de 1 u , , fll." o- overna o>, com pteVJd aprovaçáo .? • .:'.,vs em 19é6. 1 1 - , 
d .,. .· 1 . - ~ . d As bl'' L - 1 . . d p se c legamos a uma concJU.;do a rl'.:>· 
.ev.ndo as rcspechVilS e ~~çm·:. tea~ 1 .a sem ela . e~l.s ativa, ou . o rc- . A exp.,.ctativa é, como d~sse Vo.<;sa p<?ilo a,; alguma co.sat 1:. 0 discu 1so 
hzar~JU·SC a 15 de novembro de s1dente da Repubhca, o~ Prefe,tos da.:. Excelênci" gecoJ e de todo n'Ull''c d y L bl 68 C · · d E d M · · . · "'' ... • "' · e • LXU. loc.auza pro erua l;Ue 
19 »-. apr.~rs dos "Utd~_s e ./s . Ulll~IPios Por isso, considerando, jus-tolmeut~, ess<!. estd tumu~ruando todo 0 ltlterior. Nao 

Dra, a êf:se tempo já estav_a promul .. cons.t era os estânctdS hJ romme:ars em necessid.:lde ê que provocumo,s o pr-J- sab-:mos se os eleitos ~m 1965,. tom 
d C d 1967 E , lei estadual. bem como os PrC'fcrtos do!> blema para que encontremos a su:1 o~ - t d ,. 

{la a a ~ onstituição e . f'"--<' o:-· municípios declarados de wrerêsse da se-
1 

,. T . ·h s. manaa o . e quatro anos, em o seu 
lecido fora na Lei Magna Qlle as el.!l· . 

1 11 d . . uçao. rouxe, pottanto, ao cvn ec1~ 1 rndndato assegurado pelos Atos, re~u~ 
. l . gurança nactona , por c e imctahvd menta d S n· d t • · 1 A - · ções municipms fie rca izanam dois anos do p de E ti E 1 9 1 o c a o a ma ena ora t'm ado pelos tos, ou se t!carao re';).O.u3 

antes das elciçôes gerais para Governa. i 0 r D~ccu _v
0
°· 'c' .. 0 0• re~sfa vou discussão, com éste objetivo. I pc.os L.:rmos cta Constltutçáo de 1%1· 

d b
. d _ 1 nas suas 1SposJç e-s era1s c ranSl· O • . • 

or, como ta~ em . .:tf'rmlnado fora a [ cór;as, que seria re<>peitado 0 mandato ~r:. Eunco Nezende ..- Pcrn~;t..: uu, t:ntao, tcrao que termu1ar, d~q:-.1 a 
data do pr.imetro pletto para Governador dos Prl'feitos cu)a invest'dura de xaria d V. Exa, unl aparte? (Asserz:im{'nto mu.s um ano. o seu mandato poi;:n:.l, r. 
15 de novembro ~e- 1970. ~ogo, co~o ser eJethra, abratlge-ndo,

1 
na exc~ção, 

0
: do orador) - V. Exa. e_stá prestao \ V.1mos .ve~ .se a jusliça, o _outro !..J0J~r 

nenhuma outra ele-u;ao municipal poclen<'l casos ocorrentes como se vai dcmons do ampla colaboração ao rr-:bunal ao: nossa waao, toma a deliberaçi}J ü~ 
ter ... ·lugar antes de \!) de novembro d~ tr'ar. tratur de maté~Ia, 11o\'a e de grand1! te~. ag1r. E~te o ~cu dog1o a provo ... ., ... n 
191.18, o Ato apenas resolveu uma si· p . . .. . p('tcussdo pohtlCà, que det:-Jut.nard l.Jr-j que <Jra V. l'.xa. esta bzcndo ...- 1.,_.) 

tuação de fato, qun.l fõsse, a perr•H.Mn~ ermttm. a d Lcl 1\..awr que osd pregt-, 9.~s tdrclds para a JusLça Eie1toral. n pw\oo-..:tçdo t-Omo se entende p_r a., 
ctu nos postos de govêrno, nos m~qid· t~$ L"nm m ... n ~to h•:'d quso, ~s (as a.l E que o pronuc~ ?.tm.ato de Vus~u L'l: 1,"' uma p J\u.__, ~o k!J :jlail\'a. 

· d f ·'t 1 d , ~ , ptlals e estanctas 1 rommera.s ndo hH 1 • plos. os pre l, os cu,os mo.n n.~.s "<.:•a· . l d , d d LC t:nCta li.m c.'l:p.:rt.. • 0 SR CLOlXY lR i\ lLE'r 
vam em fase de conclusão. munlc1p:o, atu3 n:cn~e-. <?c. .... r.;; .) e- in • "T .. • • .~1 r~ .... 

Já não se pode aceitar, como vf!L:!o.tt.:ri'-sse d.i. s:ç:ur,·:r.~_a ~.-JC1onal) o CX'Cl' O SR. CLO,~Oi"1.R l\iiLCI ~\lJ.J..lO agn:u~·c1do a \os:sa trceU,- >. 

0 que d~1opô~ 
0 

art. 2, da m.-:,;mo Ato\{_esscn a~~ o seu t-•rmr'10 n0r!Jul. quau Bond.1~.-~.e de V. c.xa. 1'-!<t m.n, 1J op1n1.:0o; os i\t!JS 

CoiJlp~.-r--:e 11 tar, (!unndo estn::,dece c;._t•e ~.a I do, ~:;:.ia. ,r:r:aw 'uhs;;tu!dos, não PDJ O Sr. Eunco A\·.:..:nde __. , . • uv~ V<.~• .. m. D: ~t~.:- - J J C: c tn<..r,;o u__. ! 
co:ndd~·r:da 0.:-,·al rlas eleiçõe:.a mllnid- :rref~ .• os c . .c:tos .. r.·,~: r~r d.:"lenado~ d_;, c:.:ted .• ~tico ern m. ~{'ria el.citora.l, u .. · os Ato" pJc:emm tê-da a eÍI. 
p::~.i:;, na lorma prevista na Constltuit;d.o conf:nnça do G~v~rf'::tvor. E, amda llll\l'ulL-r~i..:-, L.!:r.:-ç ... r.i a t;,,'"'çã.o •e,:, ... I pr.T:c,p.::~:·a~nt.o- o e~o b?.ix.edo n<.t \ 
a entrar em vigor, operar-se-á a 15 dr cooc.:-Ceu ia~wl pí':-mi,.-ao ?.o!< P.-elclto.• 1r.lL:n • .J Sur:"nJr l!!ci,;o;·;:] c 1·:--r.l: n·-, p.:ra d~ ~:ucmr em V<gvr c•,a C 
novembro de 1972:>, visto como, àquela lkítos a 15 de r.o\'r,nhro de 19"úb que cdú!o cvmo ~~n i:;~lt'trc:nh.l l'l1C<1Z c!-· 'tu-~.J.o, ia p:m,;-Jl9,•<:Jt:~ a 21 G.~ 
altura, era dd~.'lo ao Poder Executivo ·,inda nííq tivc--·C"m tau~::-rclo poss!. 0-..:on co:aho:<'•J.J. V, E::o.~. tr.-:.t<l d:-ste ;::.:.·! n .. iro, po:- c.a:-t::;egur•Jte tna~s d.:o u~. ( 
rcgulame!l~ur, através de Atos, pr~re;~o~ do a Consl'itu:c;-ão tna a cspr('.<.sdo <na• su.1to Cu~.>l s.:::.·l•_,!C.:~·. cc:u co.tb~·c-Jm~n 1 antes, e (lue r,_·8u;..u.1,:ntava l:<o~d \',;,.­
constitucionais, princip<'llm~tlle se se c:on·: wesmas cond:çõ.!s' ec.l.i s:qnHic u1do q~·; to de c..:usa e co:n e:::tlmu;o à no:':.s<o p .. <'t C.· v, .:1 .,,_u ..... ~ ia c;1~·Rr {).: v .• 
siderar que a Constituição entr;:rda em!1o ó~posittvo selà 11:1 PMle inicial, sej~ Cô;te e ;-.~C'.I :! ... uCJ, a J,m de queo lh'-'\ gor no d.a se-gu.nte. Evtcien_.•m..:.. . .: "' 
vigor no dia sequinte, promn!c:~adil que na parte I1na1. s:: re~cre aos pre'citos d."~ oh·r~~ça um d~·~.ate a qUC-'>t2o, reaJ.n-:onlc hom senso esta inJtcando que ê,;; _ .. ,, 
já estava desde 24 de jn.neiro. \Cnr-it.:lis e das esU'tncius hldrominertt~~ t.-m cvloc-:do a politica brn.,ileira nll)r· na ... tem qualquer valim.:ilto. Co~ , 1.::. 

Não seria fora de propósito, aqui, a Uns estavam com o mandato em I mente a politica interiorana, eru regime . ·: · .. · 1 c. ; • L' <· • _ ~ .:: 

citação de um Outro artíqo do mc>sm., curso; os outros, eleitos em 15 de no· de perplexídad.:-, sem saber o que faur, fusão, temos de procurar alguénl. L :.1 

At~:» Complementar n9 37. o nrti:;.l) 39, v::::nbra de 1966, não 0 tinha iniciado( Assim, louvar a iniciativa de Vossa f.x I o Poder Lcgü;lativo, através da id 
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eomplcmentar, srja o Poder Jud!ciario 
- Tribunal Superior - que já e;:;tá 
sendo provocado sôbre a matéria, para 
que se definam as coisas e smbamcls 

realizar, em todo o pais, dois anos an­
tes do pleito jâ marcallo, pela própria 
Constituição, para Governador, ou seja 
a 15 de novembro de 1968. 

afinal, até qu_ando irão os mandato" E se assim é, que esperam os 
dos Prefeitos ~leitos em 1966. tidos Politicos? E' preciso que 

P<lr­
cada 
e se 
pró-

O .Sr. Tcotõnio Vilela ,...... Aqui ao .um arregimente as suas fôrças 
lado se encontra o nobre Senador A:1rão prepare par<:. 0 embate do ano 
Stembruch que, ainda ontem, discutindc 
sôbre o problema de bom senso, e re­
lendo· o <:Discurso sôbrc o Método:~, l10S 

afirma há excesso de bom senso -cw 
cu da um de nós. 

xi.mo. 

PORTARIA N' 121 _:. DE 22 !JE 
SETEMBRO DE 1967 

O Dirctor~Geral, no uso de suas atri­
buições, resolVe designar Carlos Alóerto 
Ville!a Souto, Auxiliar Legislahvo, PL· 
lú, para ter exercicio no Serviço de Se­
leção de Pessoal c Assistência Social. 

Secretaria do Senado FedC"r;_,), em 22 
de setembro de 1967. - Euandro MeTI­
de_, Víatm<J, Diretor-Geral. · 

Concu1·so Público 
Motorista 

para 
O SR. CLODOMIR MILEr 

Muito obrigado a V. Exa. (Lendo). 
A exceção constitucional beneuci;o, 

apenas aos prefeitos. Nenhuma pala­
vra sôbre vice~preíeitos, E o di.spo­
:~itiva da Constituição que regula ê dis­
ciplina a autonomia municipal fala ex­
pn:ssnmentc em eleições de prefeitos e 
Vice-prdeitos que se realizaríam dois 
anos antes "das eleições gerais vara f!O­
vern<:~dor. No caso, porém, dos muni­
CípioS em que não vai haver mais ~'lei~ 
ção para prefeito, não se fala na nom~.'l­
ção de vice-prefeito. Teria dcsapercci­
do a figura do substituto do preleitO. 
Portanto, nesses .municípios fôssem os 
Prefeitos com mandato em curso, !ôs:.cm 
~ qttc não haviam ainda tomado pqs­
se na data da promulgação da C,m~­
titniçllo, todos iriam até o fim do man~ 
dato .. e com êles, como é óbvio, os vice­
prc.fcltos. 

Quero crer qtle, ao trazer par~ 
Senado, a questão que, de maneir.l 
tão sucinto, acabo de abordar, dei a 
minha contribuição ao exame de ma· 
tl!rht da mais. alta importância e que 
diz respeito à própria· vida institucío-
md do País. Relacão dos wndidatos cujas inseri~ 

çõcs foram .homolÕgê!das: 
Parta daqui o ;'!pêlo para que o 

Tribunal Superior Eleitoral adote a~ 
providências para que se execute o 
que está {OStabekddo na Constltuição 
e decida sôbre o entendimento correto 
a ser dado no ·incriminado texto da Lei 
Maior. Oue se manifestem os consti· 
tuctonalistas e juristas desta Casa f' 

examinem a possibilieladc, .inclusiVe, de 
de se regular a matéria, em definitivo, 
atrnvés de uma lei complementar. 

Que se faça qm-1lquer coisa, é o que 
os municípios esperam. 

Ccncluindo, Sr, Presidente, volto <1 

repetir qlle niio sou intransigente nos 
meus pontos de vista, Se me <:onvem:er 
de que estou errado, proclamã-lo-ei ime­
diatanl~nte. O que desejo é que se che­
gue a uma conclusão, no parhculnr. 

A n;1o ser (.!Ssim, est<~r-sc~ia res- Em beneficio dos prõprios municipios, 
pehundo o m<1ndato dos prefeitos, m~s. ê preciso que os prefeitos atuais· s;-;\­
con!>ider<o~ndo suspectíveis de substitJU- hulll, pelo menos, quanto tempo amcla 
ção, por eleição, em 1968, de va:e-yrc- terão de mandato. 
fello, em 15 de novembro de 1Y66, No meu entender, insisto, as eli!lções 
ndo estariam protegidos pela exc..-ção municipais se realizarão a 15 de no· 
cu;;stltucional. EYidcntemcnte, adm;ur- vembro de 1968. Se, porém, prc:vtlleN 
s~.: que só os prefeitos poderiam con- cer o que está nos Atos, uma coisa é 
tinú<..r nos seus postos, fazendo-se a elei~ c::crt'á: .-- Os eleitos em 1965, terão c 
.;ão Cn1 1968, para vice-Prefeito c V(:- seu mandato até 31 de j~neiro de ·1970 
n·ai.CI'C's seria um confra~senso e um e 05 de 1966, irão até 1971. As eJei­
ahc.Lrdo · ções, no primeiro caso se realizariam 

l'\~'0 tenho, portanto, dúvida em em 1969, e no segundo em 1970. Ntin­
mo:<:i~·r o meu ponto de vista: as elei- ca se poderia aceitar uma eleição un,ca. 
..,;õ::s municipais se reàlizarão, em toJo para os dois ·casos, em 1970. Estar-
o p,lls, a b de novembro de 19(.8. se-iCJ, assim, prorrogando os ma1tdstc.:-. 

R.·stari<l o exame de um argumento dos eleitos em 1 Y6~ .-- mandatos de 4 
pundtrável em prol da tese de qw: de~ anos ,........ o que não seria permitido pela 
ver:;lln ser respeitados até fina. os Constitmção nem foi autorizado peJo 
nwn&.:~tos dos atuais prefeitos. E' a Ato Complementar n'1 33. 
akgaçiío de que não se pode reduza· E os ele1tos, em 1969 ou 1970, · te­
:m..utd.'ltos. f..1<>!> q\lem está reduzmdoi riam, ~ntdo, um mandato, apenas de 
A Con<>tituição. E esta pode melo. 3 ou de 2 anos, porque ern 1972 a elei­
Um..J vez que não abriu a exceção, .n<io ção seria feita para todos os municípios 
re .. :o.·.Vmt qualquer sl!uação, o que vale, do Pais. 
pilr.~ teclas, é a regra por cl<1 institui- Que se pronuncie o Tribunal Su­
d.:.. A lei é que não pode prorrog<1r penar -Eleitoral, é o que pedem e es­
m:: -,;,ltcs. Muito menos, reduz.i~los. Se, per~1m os prdeitos, vice-prefeitos e 
por_(,IJ, a Constlhtição assim o <"St,1be- vereadores de todo o país ou que se 
kcc-u expressamente, sem admitir excr- cuide de elaborar uma lei compkmcn­
çõc~ a não ser no caso que espccüh.a · ta para regulamentar a matéria, se fôr 
- p~ct~'itos de capitais e estanc1ais hi-1 o caso, (Jivluito bem; Muito bem. Pa.l-
d=monee<>is - as eleições terão de '""'.) . I 

SECRE'fARlA DO SENADO FEDERAL 
ATOS DO DIRETOR-GERAL \ler "x<:'rc:íc:io na Diretori.1. do Expt'dlw 

ente. 
PORTl\.RIA N" 118 .-- D~ _22 DE Secretaria do Senado Federal, em 22 

SETEMBRO DE 19-5t de setembro de 1967. ,........ Evandro Mcn-
() Diretor-GeraL no uso de suas atri- des Vianna, Diretor-Geral. 

bui~õ!s, resolve .desir.nar Alfcu Maoa- PORTARIA N9 120 - DE 22 l.JB 
Jhães Mendonça, Auxiliar Legislütívo. SETEMBRO DE 1967 
PL-10, p::1.ra ter exercido na. Dirctori:~. 
do Expedient~, ' 

Secetaria do Senado Federal, em 2~ 
de setembro de 1967. ,...... Evandro Mcn~ 
des Vianna, Dirctor-.Gera\. · 

PORTARIA W 119 - DE 22 DE 
'ETEMBRO DE !967 

O Di:ctor-Gernl, no uso de suas atr! 
huições, resolve designar Cândid9 Hio­
pertt, Auxiliar Legislativo, PL~10, para 

O Üil'ctor-Gera1. no uso de suas atri­
:mições, resolve designar Antô~io de 
Araújo Costa, Oficbl Legislativo, PL~fi. 
para substituir o Chefe da Seç5o de 
Serviços Administrativos, da Diretona 
da Taqu:grafia, durante o :.~p<>dimento 
do titular efetivo. 

Secretariá. do Senado Fed•Yal. em 22 
de setembro de 1967 . .-- Evandro Men~ 
des Vianna, Diretor-Geral. 

N, de Inserido - Nome 

1. Luiz Gonzaga Pires d~ Castro 
·2, José Alves d~ Souza 
3. loão Laertc rie Snnza 
4. Tcmistócks Lourenço de Castm 
5, José Pereira Nunl.'s 
fi. 'V{alter Rorha S;1mpnio 
8. Gentil Gomes de Souz.:J 
9. Francisco lniltio Palva 

10. JoBo S01hino de l.ima 
11. Santos Tosé da Fonsl'Cól 
12. Raimunrlo Nom1to de Brito 
13. Manoel Bao!isln (lr: Lima 
H. Antônio A\vc;; rlP. Assis 
16, Jonas Souza Pire5 
17, Vicente Thomé dos Santos: 
18. Adclino da Ro..,;<L 
19, Maurkio Alves rla Silva 
20. Aristóteles Alves da Silva 
21. Inácio Xavier dr Souza 
21. Jonas Mili"tão d-' Oliveira 
21. Zacilrius Lima Vai"!dl..'rley 
24, Antônio Drmtas 
25, Rubens Owrro Dervak 
27, Nicomcrlcs Braz dn Silva 
28, Antônio de 0\ivf'ira Cezârio 
2Y. João G0!nes de ();;~::a 
30. Josê Alws Rib~:,.LJ 
31. Elto de (~astnJ 
.32. Benedito Tos(' cl~ Aknc<lr 
33, Rubens Ardgê:e> Pa,.sos 
34, Márcio Luz Alves Corr~a 
35, Fernando de Oliveira ,S;:,uza 
36. GH 00 Vc.V~. 
37, Gemido Pcreir;:t Lima 
38, Paulo FC"rn<Jhdo de MorLJl'S Silvêl 
39. Jài'ío Hugo Coflho Noronha 
-40, Delídio Belo Círiaco 
•H. José de Souza Tavare:~ 
42, Zoroastro Bezerra Gontes 
43. Leonfdio Souz<t Martins 
44. Alceu Flausino dos Santos 
45, Mauro Bern1rdes Miguel 
46. Antônio Vi:tn<t Cnmpos 
-49, Alaor Tomaz da Silva 
50, Antônio José de Souza 
51. Joaquim de Oliveira Carvali1o 
52. Raimundo Nonato de Souza 
53. Santos Mmtinelli Netto 
54. Lair Pinto Lopes 
56. Edio Medeiros Valença 
S7. Assis Nunes Feitosa 
58. 1oão Be-ne-dito dos ·santos 
59. Luiz CLirlos de Alvarenga 
60, Laesse Canuto de AraUjo 
61. Vicente Jorge Pereira 
63. Athnides Macêdo 
65, Mário Fontes Onorato 
66. Valdem:~r de Miranda Gusmã<l. 
67. Laércio Bnstos lJamascenc.. 
68, José Gomes da Rocha 
69 .· Alceu de Souza Rocha 
70. Valdivin6 Nunes Ferreira 
72. Paulo Roberto da ~ilv<.t 
7-4, Jesus de Galiléia Azevedq 
75. Car1os da Silva Reis 
77. José da Luz de Brito 
79. Messi<.1s Nogueira de Oliveira 
80. Joarccyf1amulho · 
81. OjalmarFr?rrc;r" 
82·. Francisco Ladislau Ribeiro 
83. lêdo Ferreira Freitas 
84. Francisco das Chagas 
85. Francisco de Lima Rodrigues 
86, Ewerson úe Banas Freitas 
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'\7 , José Alberto de Mene2~·:, 
88, João Rodrigues de Souza 
89. José Nilton Andr~ 
90. Henrique da Silva Couto 
91. Miltuído Batista 
92. Antônio de Pâdua Pont~ GuiJ'M" 

rães 
J3. Givaldo Gomes Fc.:~o::n 
94. Gilberto Carvalho ~' Oliveirn 
Sl7, Fr~mcisco Cipri<~no de SoÚza 
98. Carlos Alberto Vilela 
99, Carlos Francisco Cost" 

100. Gcr<~ldo Soar('s de ·OliveJ•a 
101. Jonas do Rosáno 
HJ2. Llü: Pere\.ra 
l 03. Ehrlich B:·ill 
104. Manor?J Ft'rnandes Lilli,l 
106. Luí:: Bento Teixeira 
!07, Marcos do Cuu:o ~ .ceitas 
iU~. M:u~oel Francisco Dry•raQr_, 
1. '0. T::.::C Pô:-to de 1\.~orais 

jlll. Adriano Trincl<ldc 
1112. Jo.s:cnir Ramalho 
113,· Seve-rino Scveriano Gont:;<tl\.'i!! 
114. Tc!l"ciso Mmiano Snnt·m,, 
115. Joaqnim José Alves Be:•'"r<l 
116. Francisco José de Mor;w:. 
117, Francsico Pcr(.'ira tb ~··Iv., 
118, Francisco Vitor Cirva:ho 
119. Antônio Pirrs de l\1orac:. 
120. José do Costa Sc:nl1ls 
121, Raimundo GuimarJes da S,lv·, 
122. Ademir cla Si\v" Lim" 
123. Jaime Barreira RC"J.'l 

!~4. José Batista de ühveir.1 
126. José Antônio Cru::: dos Souil'J.'l 
127, Nelson Augusto P::-r~ 
128. Pedro Andrade da Sil\"i,1 
129, loiío Raimundo Vieira 
131. João Eudes Fernand,·s 
132. Paulo César de Araúiu Frcnçn 
133, Edirso Mariano de Ollveir<t 
134. R.;ômundo Percirrt d'? s~lL~,. 
)35, Carlos Adolpho de Jesu~ 
136, Ernl.'sto Gomes 
138. V<1Jdir José da Rocha 
140. Hale Batista de Cnmpo!:t 
1 i I , José Anicio Barbosa 
!12. José Geraldo de Andrndc 
143, Geraldo Nardin 
144. Antônio Gonçr~lws de Alva:-'"ll>J=l 
l'i:6 ,, U,.b<:'.no Inácio dos SatJtos 
14.·7, Cláud:o Martins Ribeiro 

1
149. Manoel Constantino dos S;re~os 
U:J. Cláudio Fidelis Dllarte 
151. Paulo Bernardes CoêlPo 
152. JoJquim Edson de Andrad<> Car 

valho 
153. João Roberto Rovo 
154, Nílson Rangel da S:lv<'ira 
115. Babelis Ferreira Gandrn 
156. Francisco S:?vero \VanJcrl'-'Y, 
157, Mário Silva Santos 
159. Jose Anuncia.çilo da P.n 
160. José Cardoso Dant8s 
161. Wantui/ Linhares Werrwc'<: 
162. Fernando Noleto Martius 
1)3, fosé de Campos Guim:•J,les 
164. Cclescino Pereira dos S<J•ltos 
165, Hélio Perpétuo de Oliveira 
J66. Fr<~ncisco Elias de Ara(ijo 
167. Washington Duque 
168, Névio Campos Snlgado 
170. Cuido de Assis Rúc!m 
lJ·l. João Alves Costa Sima.!t 
172. Walter Ruinivam Silv..-ira 
173. Oswaldo Pinheiro Rihc-iro 
174. Manoel lzaias de Lim,1 
175. José Pereira ·dos Santo.'l 
176. Waldeck Costa Almeidrt 
177. Gustavo Fernandes Ribw" 
118 .. Isael Hãximo de Oliveirc> 
179. Ludimar Carv<~lho de Morat~ 
180. Carlos Jesus dt!- AgHiat-
181. José da Silva Garrc.h.: 
182, Odail R Limos de Castro 
183. José ,•~cndes de Carv<:~llló, 
~ '\1 :- Luíz ~1errcira de AraUjo 
185. Wagner Strim 
186. Paulo Rubens de Freitas Mminhe> 
187, Br<lZ Fortunato de Arruela 
188. Humberto Barbosa Galvctu 

·190. Olaria TQsé da Rocha 

• 
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JJl. 
!92. 
19 3. 
Ll. 
1 '}1. 
197. 
1'!1'). 

19'1 • 

2Y. 
2JI. 
2 ! . 

2· ' 
~- :. 
2\l), 
2 ·:. 
2·'·'· 
2 n. 

Luiz :\unes Matutino 
Valdcmiro José LucindG 
Rui Tõ; .. es SL!nti::~gc.. 
\\' .Jlder )os~ Arantes 
José Cnrlos Rodrigue~ Dias 
fosé Silvério Martino 
\',l!d,·c~r Co:~c:dc::o de St..~uzt~ 
;\ .. t..;r.iel Lo;u.s. da Silva 
}\aJo Alves de Sou:a 
D~·u~clcdith D.'l.tLh..:o 
K:.J_,, 'J'ld8 B~nto de Arat'if., 
( •. ~·c.:o J\r,-újo FeorC'i".:J 
• \n:1.1r.do 1brt'ns c1c ~') •za 
J•)'l.~ l\~''llC'S.o J,, ,R.:: _hn 
L '1\;,·n:.do d11s P.;~""''-':-, 
J. ;..'r.· .• no E('l d;Jç 5 .. :J};_Js 
1 ;u. \nl \~cr.t'.o:> d.t :,:!\';.. 

21,1 • /\r~.:.:o \Lv·Cn<: fç~re:ra 
2' I ,l,',1<J l:~~-getll 
~ l?. L;.nlo C,•1d . .:lo de OJ,vt>Ira . 
21 ). Lç;_,on Val-?;•t) 
21-1: ,\.,.Cln:o \'en::sfmo da Silva 
2: ~. ;.:;~:<Ôd Lutz da Sika 
2: ~~- V;1;d,·m.•r Câr.ê<rio l\tLu·l!Ues 
21i, Jo~u.! Pereira d~ AraUjo 
2''\, U .. ~r.:naJdo Tibu.rtwo B~rbos1 
21'-J. l~r1;t1ide Chawh1.o de Car\.•alha 
22, . r,m;o Min:!iro ~IalaqUl<Js 
2Lí. A:Jtõ·lio V1ana da ~ilva 
222 . ..l\brl Teixeira C:otsteJlo l3ra'1C(.I 
2~ L Humberto Amêrlcu 
225. Hêlio Nascimento 
226. Ald-ino Barbosa Aiws C.Jrdmo 
227. ]osê Antônio Mo~ira 

· 228. losé de Olivetra R~go 
230. )osê Fernando Lon!-JO 
231. Eliel Dantas de Querroz 
232. HMry Silva c Souzd 
233. Srverino Bezerra da Silva 
'2 .=.4. João Guerreiro . 
237. Helvécio Fernandes 
238, Ayrton Hackb;:trth Azam!:lu!a 
2.39. Genival de Oliveira Câmara 
24.0. Antônio Rodrigues Alves 
241 . Oscar- Gomes Moreira 
242. Tácito Marques de Souza 
243. Hélio Lino de O:ivcira 
245. José Geraldo da Costrt 
246.• Francisco Tomaz Hobnd.:l. 
247. Tosé \Vilson de SouZ<:l l<ibeiro 
24.8. Moirio Anacleto 
249. Josê Maria Souto 
250. Albí!rto Barra Aiartin~ 

1294. 
·::95. 
;;.t:6. 
20' I ~I • 

2"8. 
2Y9. 
J,'(), 
3~ti • 
DI. 
3J3. 
325. 
~ l6.. 
}, ~~. 

3(1). 
! 31,). 
3 I I. 
3i2. 
31"3. 
314. 
lI I. 
~ 1 (). 

:117. 
.H C>. 
32(1, 
l2l. 
122. 

' 1: i. 
~~:·L 

32s'. 
326. 
37S. 
329. 
330. 
33i. 
333. 

331. 
336. 
337. 
338. 
339. 
.310. 
341. 

3-12. 
143. 
H-L 
3·t5. 
346. 
347. 
343. 
319. 

P.~:t' 1 Cl'z-:::.r Rc~.a 
1-' ... cif.lu !:,.m ... o de Sã 
H~.) ~0u P:. t.:s S..~r .. .d\·a 
j.Jv.'nv! D.Jruingos de O!ivctre 
A ... ·t•,,:o Moreira 
C~·.~c\·.1o Cruz 
L·11;ro ~:.-d·ceo Cecílio 
J\n!Ón•c- C.':-nrr•.~ de Melo 
F .. :<,l .t\nf'"..!~: . .., de Castro 
l tMrnir-D: à:l'<; ;'i..;znde~ do::. Santoo • 
\V;··;on D:.n Rwdrigues 
C,-L}~ Rl.""iru 
1-'d .. :::~ Hobc,/a de Souza 
] • ..,~.: L >a.J l·bwo'> 
Man'"';-J P:?r~ira: Guima:rãeo 
I\cy Orun:ond Soares 
Jo<>..: Luiz Froga 
P.o.:!-:2.'"ÇJ- ~ Cc·<.:-"-h:~~ MuriCV 
A, ... ,'c'o ~o:J:-rto Alve~ 
f\;.'-,~:o CI.'Cdio 
OJ·mar (,;~a-··ha Holanda 
\\':dd ·m..1r Gorrrs Teixeira 
ld<i.-o Xur~s dos Anjos 
]a)"IT'e" Coi:lho 
Jo~'c l"'r<~ncl"''.'tl dl" SoLtZa: Dutra 
Antú.,·o Celcl'tioo da Cruz 
\V.1ltcr Urkno Le-ite 
\Y ..:'ter A!·tóllio Fre-ire de Ol!vd· 

'" S:bo~stíJio Ahcs Ferrerra 
Ary r-..hreir<t 
Huly Si!lvador 
l'v!o!nocl Carlo.:; Almeida 
Dj:~lm<~ R:-rnardo da Silva 
GlycÇ-r:o Mestrlnari 
Albt.'rto Gonç1lvcs de Andrade Pi 
lho 
Jo.!-(· D'n!l Roxo 
JapM Tinoco dos Santo:~ 
Scb<~~tido M!uuel de Souz? 
José C'J('raldo CardoSlo 
Jo~1! lmi.do de Menezes 
Edson Melo 
Tos~ Carlos Rodrigues PonteJlelf: 
V1an<~ 
AJtumiro Va!dccir Siqueira 
T\'ilton S.::ver:no Bacelo 
Vnldir At~tõnio dos Santos 

José R."bamar PorHno 
Ulis."es Schelb 
Derbi de Oliveira Soares 

f fi'-icão li) 

31)1, Ürh.:!:o T..:-ril 
JH. :\('ls!")n Pt•rc:ra da Stlva 
_lQ), 

H4. 
)::f .i. 

j\:Jr;o do~ S..rnto., 
To.:::quim R~nnundo CoiUibra 
OJ..,·o D.nr.~s.t·r-,l(J C:v;.{Q d<! 
n .. .:s 

398. :V·i!gue-1 V:.-ir~ d.• Sllva 
39q. Geraldo """8'"' :-;.cedo 
40J. Hõmulo Carvalho XilViPr 
I J 1 • C!;:h:dlo c H"V,~ !:1() x~. \ ier 
.;J2. Anph;lct.:!.'o ?.•r;:o-:;:1 da sqva 
-íJL P .. :ulo Cé<;.JC Auq•J!do Ake1 
J.'}L }I.'J.:'!!!i•}o :-.: .• rr ~ . 
-~0'5. !.·,_:a~..•,,.,') ~\.".:.\; •.. ·a 
!Yi. ! -!.· .1ir }J.· ~u·n de :Fr.·~l.lS. 
~J8. Ci'!do<; d~ AraúJO 

Mo 

-{J'). ~>lv.:<:or Br.Ju~>"'o Gon;;afve~ 
·}10. \~:i.ul.:rlt'y Anlõ:J.!o d2 Si·IJllelra 
411. 1' • .-,..,alc'n Fr<"K:~co dd 1 uz 
112. C...;l;o M.?uro d~ hior:Jis 
113. S""'ve:-ino i\.l\'cs d~ AnU.j~l 
114. \\'n.ldyr rlC' Araújo Silva 
416. Jo.~quim Auf'·t~to de C.:~.sti.lho 
417. NP'itor df'~ s.,ntos 
118. Jo:io B'.lU"!..J de Ül'v<'it~ 
41Q., Doriv:ol St!va 
~·21. Alf!o Híro~hl Kaw.:<-.chima 
~22. Ary Gome o. d.~ Olivr:n~ 
4 23. Carlos S1..1arf''> 
424. Scba~t;~'ío de- Lim,"i c '-iilva 

1
425. Jayme Azra 

1426. Edmllson P<!remi 
'127. Puulo Ramo~ PcrPira: 
·128. Antônio Rodr:gt'P<; dr Si!nt'<ma 
HO. José Castro de Lili',<I 
B 1. Lourival de Oliveira 
-HZ. Jo.;o B,:ddaia da Cunha 
'Í 33. \\' <}ldir .S-:!v.J 
434. Hermes dos Santos 
436. Ge-raldo Martins de Ml\1!?írcs 
d7. Ürbíl;o B.1ptista 

138. 
139 . 
4-iO. 
H!. 
-H2. 
+i3. 
114. 

José Bui'no Cameron S,Jbrinho 
VV ilson dos Passos 
Paulo Arantl's de Amúj() 
José Ulm~ de Palma PPixotQ 
Net.~on Nascimento 
Üédio Silveira de Souza 
Jo~ê Pacheco. de Pinho 
Francisco Pirl<'s de Arag~o 
Geolilo Alves de O:iveira 
Rc-gimar Dias dos Santos 
Jos.,Z F.lU5tiliO õos s.mtm 
l'1,m(){'l d:- So""l 

251. Josê Vicente de ArallJo 
252. Mário Fernando Font..:-nello 

Mayrinc:k 
d~ I ~51, 

352. 

Mrl'ló2'l s:mi,io Torreao 
B('njan':n Rodrigues da Cun1ul 
Syllns d::- O!:veira· Malnfa!a. 
F:anc: w x .. ~v:('r da Cruz Nunes 
Ary L·1z L:: ld 

+15. 
H7. 
-i48. 
·1-i9. 
451. 
~52. 
h3. 
454. 
:56. 

Jo:>o do., S 'n!v'> 
Edo,on d.t S'lvr> 
fr.Jnd-':"o dJs Ch;:;q,.., F.mtenele 
Ddr~ y jm.~; <:o J'\.1s.:'m•nlo 
Fãh:o d:,> O;i\'e-lr:J. 

:2'13. Jo~é Francisco de Oliv!!hn 
254. João Batista d.J Silva 
255. J~é Alves Ferreira 
256. }a urino Base 
257. Gt!'lherrne Roberto d~ Freitas 
258: Zoldemirio Eernar~cs d-;: ü.;\·dra 
259. Or:d::.-s Conessa 
260. Jose Adauto Pcris-:e 
261. }os(! Carlos Ni!o M.1rcot1rt 
262. Ev,1n:ldo Rodrigues dd Silva 
264. Franci.:.co Soare.s de Carvalho 
266. Carlos Barhm.a 
26S. João 8.-:.tL~a C-ome!J 
269. Arl.;:ro Jos.:! 
270. Alfredo F en dtil X do 
271 . Eli;;~ Ecptista 
272 . • ~•rgio de Pcula Cintr..1 
273. A·ntô:1io Oyo Filho 
274-. c;dhna U.!.Jça da Sih·a 
275. O.lando R{)(lrigües dos Santos 
276. Tnrcís:o l kr!zy d"i! Abr.:u 
277. La.:rc.i.o N;;.!'>c.in.entu · 
27$. Ribamcr Non<>to Vieira 
279. 7ndír R ..L~.;? i to 
280. Edíson 1\ iarcon-e S..: cunho Clab~to 
2Rt. t.~ohés de 01ivdra Brsgtl 
282. Ocarlln..--!o A!ltôn1o da Silva 
283. Rnimur.do Nonato Nunes 
2lH. !.ntônlc Eduardo Ge OHv~lra 
285. \~.'anc!erb.n Gom2:s Prata 
286. Jo~ Evanit" Mun1~ 
28i. Vil aldernar Alves da Silva 
238. Sirineu La<Jmar de Mell(lo 
290. Haroldo Ribeiro Alves 
291. Jurandi de Cerquetra · 
292. Deusdedith Morais de kmon 
293, Adão da Costa Nune> 

351. 
:,s1. 
355. 
356. 

Josê C: C.H'.>..:;lho Barrot. 
A':tc, r--,.~._,...,r-z:::-s da Luz · 
l\J.:•r;: 1i) T!:;:-Nano PerrandeD 
s.ln;,' •n:'<l 

357. Er~ oi:" J\n~ô 1io Mifaoe:s 
158. Jo.l.., IZ:C!oro da Silva 

359. V:reDte Em~dlo Rarb'l~3 
360. Jc :o R~ser:i:! Pdho 
361. Ed.~:1n Gon\.,\t.-es de Alvarét.., 
~'52. llaro~do Tc::{.-ifd 
363. Lu':z;. Cur;.LS 

366. PvJr.o :\.L:ndunça Reis 

1157. 
:sg. 

d·! ;6Q. 
:61. 
:.S2. 
:61. 
{61. 
165. 
"65. 
:67. 

367. G..:rney Cav.1 1 c.;nt~> Gafvfill ·171. 
·363. A: -:;1·. ~ J.·c:;ltho Pereira 473. 
~69. Jo·-e i\lv~s r;c~.:-rra de Menesea 17~·. 
370. A' ~órúJ :vi J'"(".,H~o Plnto -178. 
371. F.,;.'~yYll ci • Brito Castro :711. 
372. J.)::t:uirn j\.-,:,jjo C:1rdrJso -!R:l. 

J/3. R.<. .. dc,, So~~_ó:a AraUjo :s:?. 
175, A;un Dn.n ~j;, 
316 . .1\li!f,~·l C:w.·dho d'! Oliveira ~84. 
377 • .Ar::U:t'<J ·d-:: P.l:'1e:da e: Silva :n5. 
Jib • .Fd: 1•/ ·m br,Lrío de Lima ~86. 
379. P~·J:·., !"'.:~1'o S)au"J 1R7. 
380. \\'a'1c.' :!. )' d· C.-·. :alho Men~onç.-

1
1!\S, 

~81. G"C"n·-'"J i\:-..·~ :---:'o ~~.:-lo ·f,~~. 
382. l\ ·o,,: .. Sr1:1.~"" ú Mt1tfos ;I)! . 
383. Ot.1.cílio T~'·:,-:oi~::\ :Al Si'va ~CJ"'. 
184, D.:iro:ln Ac.--::újo d~~'fCmvalho- I ,;11? . 
1q5. D;.11r ... · Fcr:eira S.:1ntos :~~. 
~;;,( .. Lorcnli•1o i.-rcon :flS. 
387. !osé Thotcttr•vm· s.,marro. .-;'!::. 
~M. r .... :' .. ~ cl(' ~roura I 'f)? 

38'-}. F• ·r~t :ri Bw~lO<; Filho 499: 
390 .. Zarzur Puchcco Teme1 SCO. 

Jo<é Lur,11·.:- P.c-:-.:-ira 
M1/ton c;~ S:nn 
l\.rti1ur Paulo Souzá Juntai 
An.lton :\b1\:s d~ Qj,, dra 
J'.Jéo é;1 Custa ~l0:1~c:ro 
\'tc~·nt.· Gu:r.l:t.J.<'~ Pilho 
Fr.:1n~> B::õcrr.1 c.~ S:l\...1 
O...,xz,:C!o SJ:g.odu 
\V,!~·~~ ':.:..J:-;.-~ 1 \.·~·;; R t110S 

1.:~.1:1c:~co d.:· À>.<;; P:u~~r. ,no d~1 
S.mt"Js 
Ar•y d~ Arrnd.'l f.un.< 
Luurivrl da Sih:u Filho 
Sebn~! ·:') .. • ~ r.•1.:., ;"':: f~· -~·s 
Cé~nr· R.'m;:d P:n,o 

"·' .:n ' r: ' c., s:, 
A'l.Jm(':J011 Rat:.sLl d~· 1\.'r,•c!cb 
J.c~t S. :e~ <1 

l Ú:>l·~o 
J"·r_ .. ,. r.,\:-.(:-·,·o dd ~.!~·.1 
josé C.:·.·' ~o C:-.h~al 
A;'.r 1 1~:>rto ln t r~l~l"'<ro 
r~.·nri "('I ,".,\· ·1'.· 1 rl.·s ~ .. nhJ<; 
J-o".J:ton Tic·d·'Cil<'S b·C.1~fro 
,~, L'J.·n·l R,,,:~:s·J:~ cl· (.}r;v<?ir..: 
n:. rn;'·,,l ~-···f :1.-~ d: !\Lio 
.-\n•_<Jf'l Jc;,") E·l..:\'Z.f7i 
Fiu..•,c'o !'.~.: ·h1ú ... vii.'Z 
. '.I ·r:o-~.,1 :\:.~.;·--:" P.c.-1->.:J 
J. -,~ T~t~, dL' 1\lr ·:ó 
i\'1:ô:-~ 1 o 3 . ..,·, R_;C'.i'td 
r.- ... -: ···o .~ ... :'v!c'q. )~~~( 
J· .~-: B.~~~"~; S:1v" 
St-bactl'":o í\1\""S tl• S'qUI:'l•n· 
Ev:mdro Ah-e.s de Queiroz 

Secembro de í957 

504, Aro!ôn:o Ah:es dos S.1ntos 
5ü7. Prdn,·lscn Gomes Sobrinho 
50~. \\'nnd?rley Cantoní 
'509. hrael Petl"ita da Silva 

1 510. Jorge Francho d~ Almeida_ 
511. Ed.var Gttiu,arães Alves 
512. F,·ancío;,co Jo5é Gu;rnarã~·;s Neto 
513. Rafad Vieira da St!va 
514. Aguinaldo da Co.o.t~ 
., 15. Antônio d<! OJive.!ra 
:>16. Antônio Ce"i.rio de Atr.oriro 
Jl9. Lu:z Poli h:ho 
520. 'Cláud·o Sing~." 
'21. Ar'. !"J, .. , r\)" ::i·. Jo-'> 
'i?:?. Antô:~I.J Bortt:lJ c~· .. Ja 

j 52'L bsé P.:-rl''n dí' Andracl.'!' 
")!i. Fr~1r.:."r~o And~ ... d2 da S:[VJ 
525, José Concl.'i(?o de Souza Li:Q3 
526·. }o"& Frlll'ci~· o 
J!R .. Diviflo N;l'l.tir.J.:-nto 
)19. Rohc:to Alvc~ PC'i"oto 
530. Antônio de Souza Bnlista 
SH, Florcnt:r.o Perpira: de Sr>t<Za 
532. Jo:io AntotJeíli 
lJ34. Antônio s,~.,o de Miranda 
5~5. Jobson da Sn\'3 

'5}6. '';;dd"'..-1 Gotri'<; lhm:·to 
537, José Milt'as da Ccs'a 
S3S. D.uui'io C:o-dno R:wulho 
'l-.10. Er,1smo Rodrioueo; de Lima 
541, Sinivi!l Rapha~l de Ol!veirtl. 
)42. L11iz Gor,zaoa da Rochn 
543. Fr?.ndn:o c·onç<:~lvrs da Si~va 

, 544. Mo:.:~rt 1\'fouira 

I 545. Severino Fc1relra do Amat3l 
546, J<a:mundo Nonato de CarvalhO 

1 550. VVaJterson Romeu de Sou~ 
• )51. Francisco de Assis PinheirP 

1
5S2. Odilon Ferreira de AraO lo 
553. Antônio ~i.h1ni 

J S54. Eloy Xave-iro dos Santo~ . 

I 
'i55. Ekio José Jan!qu~!. 

1
556. José Mendes da .Silva 
557. WaJde-mar Moreira F.íiho 

1

558. Elisário B"'Zt'rr'à Filho 
559 ~ Clcobio Cabr;ri de ~ouza 
J6l. João Alves P:r.ta 

I
' 562, Alt'xandre Vit-ira hlho 

563. Jafcth Guimarães Carneiro 
564. ]os~ Frutuoso Sobrinho 

1

565. Edmu11d Jorge Hiendlmaycr 
~67. João l?inbciro da Mata 

1 ;68. f!~leno B:rnarJ.no Rib!;iro 
1 )~9. N1cola Ru . .o.<;o blho 
i~~~~. Ger.-:i Pere:ra Ntco!att 

~.; l. {_:;.·r!os I Ie~r'.cjue de Al1neida 
··i~ 7 • Ed1v.tldo Alve:s de U!Jve1r'u 
~~~. Migul'l So.:res de Oiivelrlt 
5/4. Pi"di'O l"~M~~rko Bc=e;'la. 
C,7(J. C;!.b.::'rto Co···-3lv~s d.-1 Stb:a 

' •777 . .l\ntôT~~o d~· o·:vdra B.l.~kh 
)7!1. Ar~· lL.-r. ~,) ~.qt!l'•~o 
579, P~m:o Rod.-:.w~s de ~usa 
SSO. To\o!~·1ZU f'tt}iwar~ 
531. Jo:io Luiz ~-~.:tc:i"l TOrres 
sr;t. Ra~·T'Il'"'~l..., p(",;:;l"J ~e Üli'l..-l,·:rÇ.O 
)'\~. Jof'.,_; d..? lv·dr.1Ce Llma 
'18. l. L•t".:. CJs S:mtc..c: Agut.tl 
':'\7, D'c:n !" ~-~1r'n~10 d: Ollv~·ra 
1\8. D.;.l:!t-1 I\:11'1€'S d!.' O!ivdr~ 
~:10. ~··h.:•t:.:,) Uns~ bilrv 
C::C!;l. \V. •_:.,,.·~,1 J't>h: P.~<'\la 
'j\:.1 1. f:~u-o d.· : .. ~ ... •.~ Rod .. !c:..:es 
-q.., \' ,.,;•~n n .,..,,,~, 
:,01_ 

I 
,o,_ 
.t;:f'':', 

5Gf-. 
'":1.. 

j )Q'i. 

I r~~. 

I 
~~i: 
r''"'fo. 
,<; '"\. 

f-·"n. 
[ w. 

EfJi.~l r.~~<ltu 
D:,..:ddn .t\t ~ ·~· d:1 Si!vn 
1.·-T •. -l t 1 • 11 • ~n T:•wJ~r.:~ 
Vú.:-:o R,,;:ri<1ní'5 de Arüú~o 
\V.,"'~ r P-ov,d 
i'.rr.·IUT'"\' fih•'tC 
~· 7.-.:r·r, ·u r-.:lciro 
L,nn~l C: ~;->r C.: M:.:~do 

:\'i ... •;>\1J !tt:"'"!a ck r.~r:a<; 
Pc·r"''• r d• V.,:o . 
r, :1 P~-.r:,.. ~' 't. d:1.1 '-i:-:n~Of 
"f..,'"', f' _ .. •,-.-,.,,, r~" S·.>~-:a !· 
A···;,.n s·"',, ... · .. $1 f'·lh"J 

A ,:,• • ..'-·.·~-.;r,-:.-:~:-:-; <.•'1'lll" 1··1r.r.a 
Jmpre..-.o;,;.• 1 JC, 1. 

S•r·.·' ··~.~-·,.,:-do. rn 25" c1
• !<C .. 

't..-w')ro c!• lr:'.í;', ~,., Et·.-·nd-o ~·· 1\-s 
l Vianna, Direta r-Geral. 
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MESA 

~~l'I.!Sid~nte - Moura 
<ARE;.."\' A - SP) 

1\nà~adt 4-~ 3v Secretário - Edmundo LeVl 

1~ Vlce·Presloente -
Ga.n~a - IMDB - MGl 

' <MUB- AMJ 
411 Secretario 

NogTJetrn d.a. IAREN '\ - PAJ 
Cattete ?!nhE'lro 

l~ Vtce-Prestac::nte - Gt~b•rtl l\Ia· 
rlnhp - <ARENA - GBJ 

1'" O:::Uplen!e - Att<llo f"unrana 
IARl!:~A - t:;CJ 

l"' tiecretanc. - Dmane Mar;;, 
ARflNA - til'JJ 

2" ~upJehte - Guldo MondlD 
tAR~NA - R.SJ 

.:1"' ::;i!tpJenr~ - SetlastJãc Archer 
!MVB - MAl 

:.!'-' Secretario - VJctonrlú !' rdre 
<AHENA - MAJ 

4~ Sup:t>nte - rtau.J GJul>r:ru 
tARFNA - ESJ 

liderança 
Do 30Vl!:RNO 

Lldf'r - Daniel Kr1ege1 - t.llt.REN:\- RS> 

Pánlo 
_ Vtce-Lldf'res: 

Sara~ate tARE:!'JA - CE) Eurtco Rez_ende - <AREN,\ (ES) 

00 MO 1:i 
LJDer 

DA ARENA 
Ftltoto Müller <MT) Llder - Aurélio Vianna - 'GB) 

VIce- Lideres: 
Wilson ÜODÇt~Jves - ICE) 
A.ot.Onlc Carlos - !SC> 
Ru1 Patmetra· - IPBJ 
Mano~>! Vt!aça - •R.Nl 
V~t.sr.on<'ellos fôrrel' - (R.n 

Vlce-wJderes: 

Bezerra NeLC - fMTl 

Adalber•,c Senna - U\CRE). 

Lmo ae \11a•.ns - lSP) 

COMISSÃO DE AGRJCUL TURP 
f7 membrosJ 

C0:\1POSJOAO 

Presiàer.tf': JosP Ermlrlo 
Vtce.~Prfsid('-nte: Jú.lto Lelle 

.b.HE'NA 
Trruunr.s 

Jose F'elltJano 
.Ney t:Hug~:~ 
Juaú CteopiJas 
'l'eot<lnw Vilela 
Jullc Lf'Jte 

SUPLENTES 

ALtilio f'l.mW.c~ 
Leandro Maciel 
Brnt:dtcLQ Va.Uadates 
AdOJpho f·ranc(J 
SIJ!Plrt•do Pa..:hec 

M lJtl 
Ju~e ~muno Aureuo Vtanna 
Manos Martms Pe<Iro Ludov1co 
Secretario . .J Ney Pa.c;sos Dantas. 
Reumõ~:> Quart.as·1e-ua<> as 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
Ul Men:.tm.>~>J 

co,\:H'Ut>Jt.;Ao 

Pffstdente: Mtlton Campos 
Uice-Presldeute: An.Lãmo Carlos 

A.Rf..NA 
TITULARES 

Milton Campu~ 
AnLOUH, Canu.s 
Aloysu ... àe Carvalho 
S:urlC4.- tt.ezenae 
WiLSon Ounç.aJv~ 

.PetrOmo .Ponela 
Çarlu.s Undenberg 
l.{u1 Pauneua 

Ao LODlO BalblnO 
Bezerra Neto 
Josaphat MarUlho 

t::ie~.:retana: Mana HeleD.a 
Reunlôe.s; qua1·La: ·teuas 

SOPLENl'ES 

vusconcelos rorres 
Dame. Krteger 
Benedlctv vauaoares 
Alvan .. Mala 
Lobau cta ::illVel.fa 
Jo.se t'ellclano 
Menezes Pim~nte.I 
Leandro MacJe1 

MDU 

aa.t·ao scewbrucb 
·Aurélio Vianna 
MarJO Martirul 

Bueno HP·uctao - Ot. Leld.§.!atlvo 
as l.l.l nvra.,, 

COMISSAO DO DISTRITQ FEDERAL 
n Meml.)ros> 

COMJ.'OBIÇAO 
Presidente: João Abrahã.o 

Vice~PreSidente: EUrico Re:z.eode 

1'1TUI.ARES 

José Felrclano 
I.,.pbão àa !:lUvetra 
PetrOnJo Portela. 
EÜrtco Rezende 
Attl:!o Fonte.na 

Joê.o Abrahao 
Aurél1o Vianna 

I\ RENA 
sOPJ..CNT!:!i 

Benedicto Vallada.res 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
114ello Braga 

MDB 
'\dalberto Sena 
Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello. 
a.euntões: Têrçes-feiras às 16 hora!. 

FL-6. 

33tembro da ~!:S7 

CÓf,'fiSSÃO DE ECOJ\!OMJA 
f9 MPmbros> 

COMPOSIÇAO 

PlP~ldrntP: Carvalho Pinto 

Vlce-Pn:<::lat>rPf?: Márro Martlns 

a·z-tE.NA 
TITULARES 

Ca.rvalhv Pl:-!to 
Cano~ Lllldf'nberg 
Julll LeJte 
Teotonll Vi,eJa 
DomlcJc Gondlm 
Lea nd r c M ac1e1 

Mano MartJns 
Pet"lrt Ludovico 
Lino de Matlos 

MDB 

Ser"· CJaw. :arlos Rodrigues Costa 

SUPt.ENfE;S 

José Lelt.e 
JOâú Cieotas 
Duarte Pilho 
S1getrero Pacheco 
.Filinto MU!Ie~ ' 
Paulo ·forres 

Jose .l!..'rm1r1o 
Josaphat MnrlnllO 

João Abrehão 

ReunJô·~: Qulni'.as-1e!ras às 15.30 horas. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 

(7 Membros) 

CO>!POSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice~Pre.stdente: Alvaro 1iata 

AH..I!:NA 
TITULARES 

Menezes t'lmentel 
Mem de /:la 
"AIVRfL Mala 
Duart.e Filho 
AJovs1o de Carvalho 

AaaJllerto Sena 
L1nCl d-e Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

.aened!cto vauRaares 
J\nt.OlllO Ca.rJu~ 

Stgetreao Pacheco 
Teotomo V"illeJa 
Petronio Porte.La 

J\lltonlo BalbJnO 
Jooaphat Mannho 

Secretano: Cl&.urlll• Carlos RodrtgueE Costa 
Reuniôe:;: {.,Juana.s·teiras à! 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

Ufl Membros> 

CO>!POSIÇAO 

Presidente: A,; gnmro Fig~etredo 

Vlce~Presldent.e: Paulo sarasate 
ARENA 

Tl'I'Ut.AIU.5 

Jnàc Cleure.s 
Mem de Sâ 
Jose Lelte 
LeanarL Maciel 
Manuel 1/tHaça 
Cloaomu Mllet 
AdoJphl.- eranco 
Sigefredt. Pacheco 
Pa.uJo sarasate 
Carvalho i?Jnto 
Fernandc Correa 

Argem~ro f'lguelrcdo 
Bezerra Neto 
Oscru Passos 
Arthui VlrgUio 

~DB 

Secret.ãrlo: HU$o Rod.rtgueb Figueiredo. 
ReUniões: Qnartas~feir~. As tOh. 

SUPLENTES 

.Ahtónlo t:anus 
Jose owomarà 
DanleJ K.fleger 
Petrbnto PorteJa 
Attlllc. Fontana. 
Jlll!L L..-t1te 
MeHo Braga 
cari05 Llndembetg 
Ce.!so fl.amus 
Teotonio VUeJa 
RW Palmetra 

Josaphat Marinho 
José Ermtrto 
.Lino de Mattos 
Pessoa de Queiroz 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(7 IJJEMBROSJ 

001\lPOSIÇAO 

Presidente; Ne;y Braga 

Vice-Prestdent.f: Antonio BaJbtno 

.BRENA 
Tn'ULARES 

Ne;y Braga 
Attlllo Fontana 
Adolpho Franco 
DomJcio Gondim 
Joãc Cleophas / 

M D B 

Bm>LFNTEO 

Júlio Leite 
JOSé CàndldO 
RuJ J?almeira 
Arnon de Melo 
~andro Madel 

AntOnio Balblno pessoa de (.}"l,eiToz 
José Ermtrio Pedro Ludovlco 

Secretária· Marla Helena Bueno Brandão - Ot. Lea. PL-0.: 
ReunJões: Quintas~feiras. às 16 noras. 

,.· 

I 
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(;OMISSÃO D:E L'EOiSLAÇÃC SOCIAL 

(9 MZL181!0S) 

CO!IlPOSlÇAO 

Prestdente· ~tromo Portela 

Vice-Prestdente: Josê. ÇâncHdo 

AliENA 
'1TT11t.Al\E8 

l'etronto l:'urt~la 
~Dom1cio Gondim 
Alvaro Mala 
Jose oanaJ.dO 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarão Stelnbrucb 
RUl Crunetto 
Arthur Vil'gillo 

MDB 

SUPLENTE3 

José Gutomará 
Jose Leite 
Lobac da ,:,i.Jvelrt\ 
ManueJ VWa.Ça 
CelSo Ramos 
Duarte Filho 

·Bezerra Netto 
:&iário Martins 
Adalberto Sena 

Gecreta.n.o: Olãudl I. O. Lea1 Neto 

iReunlOes: rêrças-tetras ê.s qutnze boras. 

COMISSÃO DE !l'!lNAS E ENERGIA 

(7 MEL1B1!05) 

OOMI'OSlÇAO 

Presid.~te: Josapnat Martnho 
Vice-President-e~ Oomtcto GUndín 

AI<ENA 
'IITUU'il.'C:S 

DomfcJo vunrtw 
Jose UCltt: 
CelSt.~ Ramos 
Paulo rorres 
Carlos Undenberg 

MDB 

suPL!:Nr~ 

José- F-ellcianc 
Mello Braga 
José Uu1omard 
Vasconcellos Têrr~ 
RuJ Palmeira 

Josaphat Marinho Aarao stembruch 
,José Erzn1r.io Argemlfo qe Figueiredo 

Secretarto: Cláudio l~ C. Leal Neto 

Rewur..es: Quartas-feiras, tLs QUlnze noras. 

COMISSÃO DE POLIG0!\10 DAS StCAS 

• 1~ /lli!.EBROSJ 

CO.:OPCSlÇAO · 

Pre:ütbmt.Q; RW Carneiro 

Vice~PreiUdenta: Duarte Filho 

ARENA 
unn.Aru::> 

JR.Ul Palmeli'a 
Manoel Villa,a 
Clodomu M11et 
Jüllo t..ette 
Duarte Fllllo 

!itUl camelto 
Aurêllo Vtann.' 

!\!DEl 

SUPLSNTI.3 

Menezes Punentel 
Jose Leite 
Doilllclo Oooam 
Leandro Maciel 
Petrônlo Porte!:) 

Pessoa de Queirro 
Argemtro de FjzUe!rodo 

secretiU'Io: ClAudio l. o. Leal Neto 

Reuntõea: Qutnta-te!1'1M> f.I.IJ d.ezessete boraa. 

COMISSAO' DE PROJETOS DO EXECUTI\10 
(9 FJ.EllBP-OS) 

COl\lPOSlÇAC 

Presidente: wuson aooçru= 
Vlce-Prestd.ente· Carlos {-rtndenberg 

ARENA 

WUson OonçalveJ 
Paulo fõrres 
AntOmc Carlos 
Cartoo Lotndenbers 
Mem de S~ 
E'al'Wo Rezende 

José Ermtrlo 
Llno de Matt<>:J 
Josaphat Marlnh~ 

SI]PLI!:N'T..::J 

~Tooé Fellctano 
DanteJ Krteger 
Ado!pll<. B'ranao 
Rm PatmeU'a 
Petronto l?ortel:l 
Clodomit M11et 

Antônio Balbir:1) 
Aurélio Vianna 
Aará-o steínbruc.b 

Secretâ.rto: arra.nio Cavalc.ent:1 i\I~llo .Júntor 

_,Reun!Oes: Qoarto:~-t~lroô à.> W b0111.1> 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

<~ :.u.:1 B Ror> 
C'O~OSJÇAO 

Pr?sideu~t-: Jt.JSt: loellciano 

Vh;:e·PteSià:XtE'. 1'eotonlo V Jle]e. 

TITUl..ARi;;.s 

TeotónJL vwela 
.An t 1:mlo c ar .os 
Jose F'ellr.Jano 
Lobao da Sih'elr(l 

A H :Ei N .'\ 
SUPLENV"~ 

Fellnto Muuer 
).lt-m de s:. 

Jos<> L€\t(> 

JOse Guluntard 
Bezerra Neto 

~1 o a 
Secfl•tárto: Mário Neison Duarte 
Reumõez: Qumt!ls·felra.s tt.:s 16 noras. 

COMISSÃO DE RELAÇoES EXTERlORES 

(ll :.JCMBftUS) 

C0~1POSIÇAO 

Presidente; ,~;;tne'd.tctt, \lalladares 
Vice-Pres~dente. .Pt.sOtJ de ~ueuo~ 

Beneo.icto VaHadares 
Mel:nto Mullet 
Aloysio de (.;analho 
Antomo Cartos 
Jose <.:amuou 
Arnon oe Meto 
Mem ae so. 
Ru1 Palmtma 

Passou de Queu-oz 
Aw·ao r::itemtn:nch 
Mn.rto M:l.l'Lins 

:l h. ~ ~ fl. 

MDB 

l' eruandú Corrêa. 
CeiSú H<l..luo~ 

\V ·~~~.-l, vunçal ves 
J(.Jb.t .JU uLtiard. 

JOse weltt. 

Ciodomu MJ..:.2!; 
Menezes Ptmenter 

Pearo LUCiOVlCD 

Auréllo Vtanna 
Argemiro i' tgueU'edo 

becrecarlU, J. 8. Ca.stejOU Branc~• 

fuumot:s; \:oJU<>.fLa:;-ttan~~ ~ ló noras • 

GOMJ;>SAO DE. <lAuDE 
(í.l ~é.MI:JROS; 

00.\l.Pü.SlÇAO 

Pres:aen~e: ~l~t:Ired.o Pacneco 

V1ce-Pre.l.<Ic.ntt;-. .IJunOeJ VUiuç~ 

A .1:; .e. r-. I\ 

Sigetrea~.. l:"'<:h-'!lt.:CO 

DUarte t<'llll__.u 

Ferna.naL I.Jorre:l 
Manoe. VWaçe. 

su?t&.:.rr:;a 

JúllO LeJtt: 
Cloaomu !Uillet 
Ney ~raga 

Jose Cl.t.Od.JCio 

~1 D E1 
Peuro Ludovtco ACialberto Sena 

SecretArio: Alexandre Mêlllo 
Reuniões; rerç~-te1ras as 16 boras. 

GOMISSAO vE SEGURANÇA NACIC.':,'\L 

{7 a;.emorosJ 

C0~1FOS1ÇAO 

Prcsldeute: t-'a\J.I.c. rorrea 
Vice-Pres:c.en•e: OscaJ Passoo 

ilRF.~A 
'irrut.ARE.J 

Paulo Torre~ A tt!llc l''Ontana 
Adotp~ Franco 
Manoel \1 tllaça 

José Oulomara 
Sigerredl Pa.c.r.::co 
Ney draga 
José Cândido 

Oscar Passo:; 
Màric Martins 

: :!!Uo 1::3raga 
.Jj:Jo Lf!ite 

l1 o 8 

.'\~::Jberto ::)2na 
Pedro LUd0\'1CO 

Gecrerttna Carmel1t9: 1e So~.11a 
Oetuuõea; (i}uar~M-feiras, C-3 lt; t1ir~. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO Pú3LICO CIVIl. 

COMPOSIÇAO 
(7 memoros; 

PreEidente: va.soonceJOS Torres 
Vice-Pres·rtente: Arnon de Melo 

ARE-NA 
TITULARES 

VasconceJJrn:. forres 
Carlos LJ.ndenoerg 
Arnoo de Mello 

'>UPLENTES 
José F'e!lcHmo 
Antonio t:a.rJos · 

.-,Manoet Vlltaça. 
Menezes Punente;t 
Cel.sc.. Ram~ 

Pâulo rorre~ 
Jose Oulomard 

Arthlll Vlrg1Uo 
Aetalberto Sena 

M D B 
LJOo-de Mattos 
Aarão Steiilbrucn 

Secretario J, Ney Passos Danu~..co 
Reuniões: rerças-feiJ'8S às 15:UO boras. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUt~ICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

(l) membros' · 
COMPOSIÇAO 

Prcsulente: Jose Leite 
Vtce-Prt.Stdente: Llno de Matos 

A RENA 
mm.AREs 

José Leite 
baPLt.NTES 

José GulOmard 
Petronio PorteJa. 
F'....omlcio Gondin 
Carlos ·L1ndenberg 

Oe!So Ramos 
Arnon de Mele 
.Attillo Fontana 

,-_,-~~-~,...,=--...,-=-~--. ~- --
1\lDB 

Llno de Mattos Arthur Virgilio 
secretárla: co.rmelfta de Souzo 

Reun'ióes: Qulntas-tefras. as 16:00 hora:~. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Gutomard 
Vlce-Prestdente: Clodorrur -MUet 

1'ITULAJtES 

José Gufornard 

Fernando t:orrea 
Clodomu MHet 

A RENA 

SUPLENTES 

Lobão da SHveira 

José FeUC19~D 

FHtnto Muner 

Alvaro Mata Slge!redo Pacheco 

MD.B 
Adalberto Sena Oscar Passos 

Secretârto: Alexandr-e Mello 

~euntões: T~rças-teirG.I) as 15:00 horas: 

2193 


